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Uma decisão liminar de Gilmar Men-
des em uma ação movida pelo Solidarie-
dade que limita a possibilidade de pro-
cessos de impeachment contra ministros 

do STF produziu forte reação e críticas 
do Senado. O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, demonstrou irritação 
dizendo que a liminar fere prerrogativas 

do Legislativo. Há uma suspeita, porém, 
de que tudo tenha sido jogo combinado 
para desenterrar dois projetos sobre o 
tema que já tramitavam.
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O projeto de Rodrigo Pa-
checo que altera a legislação 
para impeachment de minis-
tros do STF estabelece mais 
seis motivos capazes de retirá-
-los da Suprema Corte.

O presidente da Alerj, Ro-
drigo Bacellar (União), foi pre-
so preventivamente, suspeito 
por vazar informações sigilosas 
para facilitar a fuga do ex-depu-
tado estadual do RJ TH Joias.

Em novembro, Brasília supe-
rou São Paulo na venda de carros 
eletrificados. Foram emplacados 
2.413 veículos. Ao todo, os ele-
tricos representaram 35% das 
vendas na capital federal.

Piauí participa da 4ª re-
união do Fórum Nacional 
de Cultura, debatendo po-
líticas públicas, programas 
da PNAB e ações que for-
talecem a gestão cultural.

Home care 
segue um 
problema

PÁGINA 19

Mudança de prestadora 
do serviço não resolveu 
as queixas de pacientes

Mariana Raphael/SES

Funcionários e pacientes reclamam

POLÍTICO (LAGO) PÁGINAS 5 E 7

O senador Weverton Rocha, 
que seria o relator na sa-
batina do advogado-geral 
da União, Jorge Messias, 
admitiu: ele não teria agora 
votos suficientes para ser 
aprovado para o Supremo 
Tribunal Federal (STF). Mes-
sias agora traça estratégias 
para, com cuidado, tentar 
reverter  quadro. Ele sabe 
que o problema não é exa-
tamente ele, sua atuação 
politica ou suas ideias. O 
advogado-geral da União 
sabe que se viu enredado 
em uma querela política, 
que só Lula e Davi Alcolum-
bre podem resolver

O calvário 
de Messias

 José Cruz/Agência Brasil

Senado reage à decisão de 
Gilmar Mendes sobre STF

 LEONARDO FERRAZ

O encontro reúne 
dirigentes estaduais 

Mas pressão jogou o projeto para “o futuro”

Relação do senador Flávio Bolsonaro com Alessandro 
Carracena será o capítulo mais explosivo do caso TH Joias

MAGNAVITA - PÁGINA 3 
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A COP30 em Belém terminou com resul-
tados insatisfatórios. No documento final é 
nulo o compromisso na diminuição gradual 
dos combustíveis fósseis e pela fragilidade de 
decisões no financiamento das políticas de mi-
noração de gases de efeito estufa. Isso  levou a 
numerosos cientistas e ecólogos afirmar:”Supri-
mir a menção dos combustíveis fósseis é traição 
à ciência e às pessoas mais vulneráveis e é incoe-
rente com as metas até 2030”.Mas houve alguns 
avanços, especialmente quanto aos 59 metas da 
adaptação, a inclusão das desigualdades de raça 
como componente da crise climática,a valoriza-
ção das mulheres, dos afrodescentens e povos 
originário na defesa da vida e principalmente o 
lançamento do Fundo Florestas Tropicais para 
Sempre (TFFF). Problema nunca resolvido é o 
do financiamento porque os países industriali-
zados e ricos, os principais causadores do aque-
cimento global, se negam a colaborar de forma 
realmente eficiente.

Num  contexto geral de impasse face ao 
acúmulo de crises que podem ameaçar  futuro 
da vida e da espécie humana, lembramo-nos 
daquelas figuras paradigmáticas que nos ins-
piraram caminhos novos e nos dão esperança. 
Seguramente uma delas é Chico Mendes, tão 
conhecido mundialmente quanto é conheci-
do Pelé.

Ele era um lídimo representante dos povos 
da floresta e um observador atento da lógica da 
natureza.  Nós que o conhecemos e com quem 
privamos na amizade, sabemos de sua profun-
da identificação com a floresta amazônica, com 
sua imensa biodiversidade, com os seringais, 
com os animais, com o mais leve sinal de vida 
da mata. Era um S. Francisco secular e moder-
no. Dividia seu tempo entre a cidade e a selva. 

Mas quando estava na cidade ouvia forte-
mente o chamado urgente da selva, em seu corpo 
e em sua alma. Sentia-se parte e parcela dela. Por 
isso regressava de tempos em tempos ao seringal 
e à comunhão natural e cósmica. E aí sentia-se 
em seu habitat, em sua verdadeira casa.Tive o 
privilégio de fazer algumas penetrações na flo-
resta amazônica do Acre, ocasião em que pude 
admirar a alma ecológica de Chico Mendes.

Mas sua consciência ecológica o fazia deixar, 
por algum tempo, a floresta para organizar se-
ringueiros, fundar células sindicais e participar 
das lutas de resistência (os famosos “empates”, 
estratégia pela qual  os serigueiros junto com 
suas crianças, velhos e outros aliados se posta-
vam pacificamente diante dos desmatadores e 
de suas máquinas impedindo-lhes de derrubar 
árvores).

Face à crise ecológica imposta à Amazônia 

sugeriu em nome do movimento dos povos da 
floresta a criação de reservas extrativistas, acei-
tas pelo Governo central ainda em l987. Era 
muito realista ao dizer: “nós entendemos - os 
seringueiros entendem - que a Amazônia não 
pode se transformar num santuário intocável. 
Por outro lado, entendemos  também que há 
uma necessidade muito urgente de se evitar o 
desmatamento que está ameaçando a Amazônia 
e com isto está ameaçando a vida de todos os 
povos do planeta. Por isso pensamos numa al-
ternativa de preservação da floresta que fosse ao 
mesmo tempo econômica. Então pensamos na 
criação da reserva extrativista” (cf. Grzybowski, 
C.,(org.) O testamento do Homem da Flores-
ta: Chico Mendes por ele mesmo, FASE, Rio 
de Janeiro l989,24). Ele mesmo explica como 
funciona este modo de produção:” nas reservas 
extratitivistas nós vamos comercializar e indus-
trializar os produtos que a floresta generosa-
mente nos concede. A universidade precisa vir 
acompanhar a reserva extrativista. Ela é a única 
saida para a Amazônia não desaparecer. E mais 
: essa reserva não terá proprietários. Ela vai ser 
um bem comum da comunidade. Teremos o 
usofruto não a propriedade” (cf. Jornal do Bra-
sil 24/12/l988).  

Destarte se encontraria uma alternativa ao 
extrativismo selvagem que somente traz vanta-
gens aos especuladores especialmente durante o 
governo de Jair Bolsonaro, hoje preso por ten-
tativa de golpe.  Uma  árvore de mogno, cor-
tada no Acre, custa de 1-5 dólares; vendida no 
mercado europeu custa cerca de 3-5 mil dólares.

Na véspera do Natal de l988 foi vítima da 
sanha dos inimigos da natureza e da humanida-
de. Foi assassinado com 5 balas. Deixou a vida 
amazônica para entrar na história universal e 
no inconsciente coletivo dos que amam nosso 
planeta Terra e sua imensa biodiversidade.  

Como arquétipo Chico Mendes anima a 
luta pela preservação da Hiléia amazônica e dos 
povos da floresta, hoje assumida por milhões de 
pessoas no mundo inteiro. Bem cantou um poe-
ta da floresta do Pará:” Ai! Amazônia! Amazô-
nia! Enterraram Chico Mendes, só não se en-
terra a esperança”( João de Jesus Paes Loureiro). 
Essa esperança  se transformou num esperançar 
(Paulo Freire), vale dizer a criação dos meios 
e das circunstâncias para realizar o que alguns 
chamam a Terra da Boa Esperança, a Terra res-
peitada e tida como a Grande Mãe Geradora.

*Leonardo Boff é ecoteólogo, filósofo 
e escreveu: Sustentabilidade e cuidado: 

como assegurar o futuro da vida, Editora 
Conhecimento Liberta, São Paulo 2025.

Leonardo Boff*

Nunca esquecer o 
sonho de Chico Mendes

O cuidado com a IA 
para a opinião pública

EDITORIAL

A ascensão das inteligên-
cias artificiais generativas 
trouxe ganhos inegáveis para 
a comunicação, mas também 
escancarou um problema 
cada vez mais urgente: o uso 
dessas ferramentas para fa-
bricar e disseminar notícias 
falsas em grande escala.

O que antes dependia de 
tempo, coordenação humana 
e algum custo agora pode ser 
produzido em segundos, com 
aparência de credibilidade e 
alcance potencialmente ili-
mitado. A tecnologia, que 
deveria ampliar o acesso à 
informação, torna-se arma 
quando colocada a serviço da 
manipulação.

O perigo não está ape-
nas na produção acelerada 
de conteúdo enganoso, mas 
na sua capacidade de simu-
lar fontes confiáveis, imitar 
estilos jornalísticos e explo-
rar vieses emocionais da au-
diência. Textos, vídeos e até 
áudios falsos podem reforçar 
crenças distorcidas, alimen-
tar polarizações e influenciar 
comportamentos sociais ou 
decisões políticas. 

Em sociedades já tensiona-
das, a circulação de falsidades 
com aparência de verdade cria 
um ambiente em que a confi an-
ça pública, principal alicerce de 
qualquer democracia, se esfare-
la em questão de minutos.

Não se pode, porém, res-
ponsabilizar a tecnologia 
em si. O problema é huma-
no: são pessoas, empresas e 
grupos organizados que uti-
lizam a IA como ferramen-
ta de desinformação. Mas é 
dever das plataformas, dos 
governos e da própria im-
prensa construir mecanismos 
de defesa. Isso inclui maior 
transparência nos modelos, 
políticas rigorosas de identi-
ficação de conteúdo sintético 
e investimento em educação 
midiática para que o público 
aprenda a reconhecer sinais 
de manipulação.

Ao jornalismo cabe papel 
central. Em um cenário sa-
turado de ruídos, a busca ri-
gorosa pela verificação e pela 
clareza se torna ainda mais 
essencial. A IA pode ser alia-
da, ajudando a checar fatos, 
organizar dados e ampliar 
o alcance da informação de 
qualidade. Porém, não subs-
tituirá o olhar crítico, ético e 
humano que diferencia notí-
cia de propaganda.

Se não enfrentarmos ago-
ra a banalização do engano, 
corremos o risco de entrar 
em uma era em que a verda-
de deixa de ser um consenso 
possível e passa a ser apenas 
mais um produto algorítmi-
co. A sociedade não pode 
aceitar esse futuro.

HÁ 95 ANOS: NOVO DECRETO DO TRIBUNAL 
ESPECIAL É PUBLICADO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 4 de dezembro de 1930 foram: 
Vargas vai publicar um novo decreto sobre 
o Tribunal Especial, para corrigir possíveis 
dualidades no anterior. Adolpho Bergami-

ni toma posse como interventor do Distrito 
Federal. Oswaldo Aranha pede redução de 
seus vencimentos como ministro da Justiça. 
Costa Rica reconhece o novo governo bra-
sileiro. 

HÁ 75 ANOS: TROPAS CHINESAS E DA ONU 
BATALHAM NA COREIA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 4 de dezembro de 1950 foram: 
Tropas Chinesas e da ONU travam ba-
talhas na Coreia próximas ao parelelo 38. 
Assembleia-Geral da ONU pode decidir 

a retirada de todas as tropas da Coreia. Co-
missão de Constituição e Justiça da Câmara 
diz ser legitima a convocação do Congresso 
até março. Abono de Natal em pauta na 
Comissão de Finanças.

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Desabafo

O fi nal da Fórmula 1 será emocionante no fi m 
de semana que vem. Lando Norris tem tudo pra 
se sagrar campeão do mundo pelo jeito, porém, 
ainda aposto no Oscar Piastri.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal
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 RELAÇÃO DO SENADOR 
FLÁVIO BOLSONARO COM 
ALESSANDRO CARRACE-
NA SERÁ O CAPÍTULO MAIS 
EXPLOSIVO DO CASO TH 
JOIAS -  Os desdobramentos da 
Operação Unha e Carne, conhe-
cida por ter como protagonista o 
deputado estadual TH Joias e a 
sua relação com o Comando Ver-
melho, está apenas começando. O 
nome escolhido pela Polícia Fede-
ral é revelador. Permite ter uma si-
nalização dos alvos principais. No 
fi nal deste cavernoso túnel, uma 
relação de amizade de unha e car-
ne será levada para Brasília e terá 
refl exos diretos no processo suces-
sório presidencial de 2026. Ao se 
colocar como candidato em po-
tencial à Presidência da Repúbli-
ca, o senador Flávio Bolsonaro 
pode ser tragado pelas suas cone-
xões com um dos protagonistas da 
operação.

  É só perguntar a qualquer es-
tagiário quem é unha e carne com 
um dos principais presos na ope-
ração, o advogado Alessandro Pi-
tombeira Carracena? A resposta 
será o ex-juiz de futebol Gutem-
berg Fonseca, uma das pessoas 
mais próximas do senador.

 No dia 13 de abril de 2022, a 
coluna Magnavita publicava no 
Correio da Manhã com o título 
“Gutemberg faz cesta e empla-
ca seu advogado no comando da 
Secretaria de Esportes”, uma no-
tícia que mostrava a relação do 
trio Flávio Bolsonaro, Gutem-
berg Fonseca e Alessando Carra-
cena. O subtítulo já mostrava os 
vínculos fortes: “Carracena foi 
o patrono de Fonseca nas ações 
contra o Partido Republicanos e 
Marcelo Crivella”.

  A matéria afi rmava: “O Palácio 
Guanabara recebeu nesta quarta-
-feira, 13 de abril, no meio da ma-
nhã, uma ligação do senador Flávio 
Bolsonaro solicitando a nomeação 
do advogado Alessandro Carrace-
na para a Secretaria de Esportes do 
Estado”.

  Foi exatamente o que ocor-
reu. Um telefonema do senador 
Flávio Bolsonaro ordenava a tro-
ca de secretários, exonerando o 
nome indicado semanas antes.

  A coluna registrava sobre a no-
meação de Carracena: “indicação 
ocorre a pedido do ex-secretário 
de Esportes, Gutemberg de Pau-
la Fonseca, que foi a Brasília com 
o objetivo de rever a titularidade e 
nomear um novo gestor que per-
mita a utilização mais plena da pas-
ta como plataforma de sua candi-
datura a deputado federal pelo PL”.

 O Correio da Manhã regis-
trou que o novo secretário Carra-
cena, que atuava como advogado, 
já ocupava uma das subsecreta-
rias de Esporte e tinha, entre as 
missões, responder às investiga-
ções do Ministério Público so-
bre compras da pasta denuncia-
das pela imprensa. Além de já 
ter advogado para Gutemberg de 
Paula Fonseca, Alessandro atuou 

como advogado de Ary Ferrei-
ra da Costa Filho e foi o sucessor 
de Fonseca na sua polêmica pas-
sagem pela secretaria de Ordem 
Pública de Marcelo Crivella.

  Se Carracena é ‘Unha e Car-
ne’ com Fonseca, o mesmo ocor-
re com a relação do publicitário 
com o senador Flávio Bolsonaro. 
Não foram raras as vezes que o par-
lamentar se hospedou na sua resi-
dência no Rio e ele na casa do se-
nador em Brasília. A sua atuação é 
registrada na vida empresarial, com 
uma sociedade de Flávio com a fa-
mília de Fonseca, como registrou a 
Folha de São Paulo.

 Como advogado, Alessandro 
Carracena atuava na estruturação 
empresarial e na assessoria jurídi-
ca de Fonseca e Flávio.

 Gutemberg Fonseca sempre 
ocupou cargos de relevância na ad-
ministração pública por indica-
ção de Flávio Bolsonaro. Foi se-
cretário de Esportes do estado por 
indicação do senador e nomeou 
Carracena como sub. Ao se de-
sincompatibilizar para concor-
rer a uma cadeira de deputado fe-
deral, ele ungiu o hoje presidiário 
como seu sucessor. Derrotado na 
sua candidatura a deputado federal 
em 2020, ele não fi cou abandona-
do. Foi criada a Secretaria de Defe-
sa do Consumidor em um acordo 
político entre o senador Bolsona-
ro e o governador Cláudio Castro. 
Os indicados foram novamente 
Gutemberg Fonseca e Alessandro 
Carracena.Uma coincidência une 
o atual secretário indicado por Flá-
vio Bolsonaro e Carracena. O en-
tão candidato a deputado federal 
fez dobradinha eleitoral e dividiu 
até santinho com o explosivo TH 
Joias, ganhando cabos eleitorais e 
redutos políticos em comunidades 
do Comando Vermelho.

  Em 12 de setembro passado 
a Revista Veja publicou “Diálo-
gos interceptados pela Polícia 
Federal mostram uma tentati-
va do Comando Vermelho de in-
fl uenciar o policiamento no Rio 
por meio de contatos com o se-
cretário de Defesa do Consumi-
dor, Gutemberg de Paula Fonse-
ca, como revelou O Globo nesta 
quarta-feira, 12. Segundo apu-
rou VEJA, Gutemberg é homem 
de confi ança do senador Flávio 
Bolsonaro (PL).”.

 O avanço da Operação Unha e 
Carne, que  ganhou capítulos ex-
plosivos com a prisão do presiden-
te da Assembléia Legislativa do 
Rio, Rodrigo Bacellar, poderá ter 
desdobramentos em Brasília com 
a inclusão do grande amigo e par-
ceiro do senador Flávio Bolsona-
ro. O mapeamento da relação dos 
dois está sendo estudado com mui-
to cuidado para não levar a opera-
ção para o foro do STF. 

 Alessandro Carracena está 
preso desde do dia 3 de setembro 
deste ano e existe uma pressão 
para que faça uma delação pre-
miada com poderes de incluir no 
quadro sucessório nacional.

PINGA-FOGO

Agro na pauta do 5º Brasília Summit

Fundador e copresidente do 
Conselho do Lide, João Doria 
com o governador do Distrito 

Federal, Ibaneis Rocha, 
durante o Brasília Summit

A capital federal rece-
beu, nesta quarta-feira, 3 
de dezembro, o 5º “Bra-
sília Summit – Segurança 
Jurídica no Campo”, do 
grupo Lide, reunindo espe-
cialistas, produtores rurais 
e representantes do setor 
agropecuário, com a pre-
sença de autoridades como 
o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, e 
o vice-presidente do Su-
perior Tribunal de Justiça, 
Luis Felipe Salomão. Além 
de empresários e políticos 
ligados à área agrícola. 

O encontro teve como 
objetivo debater os desa-
fios do agronegócio brasi-
leiro, destacando fraudes 
em instrumentos de cré-
dito rural, restrições de fi-
nanciamento, pressão am-
biental e riscos à segurança 
jurídica, além de discutir 
soluções para garantir a 
sustentabilidade, o acesso 
ao crédito e a competitivi-
dade do setor.

A ex-ministra e ex-senadora 
Kátia Abreu destacou que o 

país já construiu um arcabou-
ço robusto de governança e 

rastreabilidade, com georrefe-
renciamento, Cadastro Am-

biental Rural (CAR) e monitora-
mento remoto por satélites

O ex-ministro da Agricultura 

Antônio Cabrera apontou 

um “descompasso moral” 

no tratamento de crimes 

econômicos ligados ao agro

Durante o Brasília Summit, 

o governador do Mato 

Grosso, Mauro Mendes

O ministro e 

vice-presidente do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), 

Luís Felipe Salomão

Head do LIDE Agronegócio, 

Francisco Matturro destacou 

que o Brasil ainda patina 

em infraestrutura básica

Os governadores do DF, Ibaneis Rocha (e), 
e do Mato Grosso, Mauro Mendes (d)

O evento reuniu autoridades, líderes do agronegócio, representan-
tes do setor público e executivos para debater os desafi os e cami-

nhos para fortalecer a segurança jurídica no agro brasileiro

Fotos Lide
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A prisão do presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio, Rodrigo Ba-
cellar (União Brasil), e as evidências 
que a embasaram mostram que não se 
trata de exagero, mimimi, blablablá ou 
lero-lero afirmar que, por mais cruéis 
que sejam, criminosos que dominam 
favelas são apenas a ponta de esquemas 
muito maiores e mais pesados. Eles não 
estariam onde estão nem teriam o poder 
que têm se não contassem com a prote-
ção e cumplicidade de agentes estatais.

Bacellar foi preso por suspeita de 
colaborar com a fuga de um então de-
putado, TH Joias, do MDB, acusado de 
negociar armas para o Comando Ver-
melho. O parlamentar tem o direito de 
tentar provar sua inocência, mas o fato 
mostra de maneira evidente o tamanho 
do compromentimento do poder com 
o crime organizado, o presidente do 
Legislativo fluminense é suspeito de ser 
um braço do CV, que manda nos com-
plexos do Alemão e da Penha, alvos da 
megaoperação de 28 de outubro.

Políticos envolvidos com o crime 
costumam ser aqueles que, da boca e 
do bolso pra fora, mais condenam a 
bandidagem, a morte de traficantes, o 
endurecimento da legislação. TH Joias, 

agora ex-deputado (exercia o mandato 
na condição de suplente), adorava atacar 
a bandidagem, batia ponto em eventos 
com autoridades da área de segurança. 
Está preso desde o início de setembro.

Bacellar — que por enquanto é ape-
nas suspeito — não poupou elogios à 
megaoperação que deixou 122 mortos. 
Afirmou que não se poderia recuar no 
combate ao crime, defendeu uma legis-
lação “mais dura e eficaz”, que impedisse 
que “marginais sejam presos hoje e sol-
tos amanhã”.  

Em agosto, ele apresentara projeto 
de lei, que seria aprovado pela Alerj e 
sancionado pelo governador Cláudio 
Castro (PL), chamado de Pacote de En-
frentamento ao Crime Violento. Um 
conjunto de artigos que incluía criação 
de um banco de imagens e dados para 
vigiar ex-detentos, e listava medidas que 
fazem a alegria dos negam direitos para 
bandidos.

O pacote inclui proibição de visitas 
íntimas para condenados por crimes he-
diondos, cobrança   parcial de despesas 
com alimentação, vestuário e higiene de 
presos capazes de arcar com tais despe-
sas, internação minima de dois anos de 
adolescentes culpados por crimes pra-

ticados com violência ou grave ameaça.
Bacellar caprichou na perfumaria 

que faz a alegria do pessoal do “ban-
dido bom é bandido morto”, mas evi-
tou qualquer medida que fortalecesse 
mecanismos de inteligência, de inte-
gração, por exemplo, entre secretarias 
de Fazenda e de Segurança Pública. O 
presidente da Alerj mirou no bandido 
de sempre, o de carne mais barata e pe-
nas mais pesadas.

Caso as acusações contra ele sejam 
comprovadas, é preciso jogar na sua 
conta mortes de centenas de pessoas, 
entre elas, as dos cinco policiais que 
perderam a vida em outubro. A prisão 
de Bacellar abre uma oportunidade ex-
cepcional para que sejam investigados os 
mecanismos que permitem a expansão 
de organizações criminosas. 

Cria também oportunidade para 
muitos deixem de lado pensamentos 
simplistas que reduzem o combate à 
criminalidade ao extermínio dos ban-
didos visíveis, pretos e pobres, e livra a 
cara de tanta gente. Vale, com ironia, 
desejar que seja cumprida uma prega-
ção de Bacellar: tomara que crimino-
sos do andar de cima não sejam presos 
hoje e soltos amanhã.

A crise entre o Judiciário e o Legislativo, pro-
vocada pelo ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral Gilmar Mendes, desenterrou dois projetos no 
Congresso que já estavam em tramitação. A apro-
vação desses textos interessa a esquerdistas e di-
reitistas e também ao comando do Congresso, do 
governo e até do Supremo Tribunal Federal (STF).

Gilmar suspendeu nesta quarta-feira, 3, diver-
sos artigos da Lei do Impeachment. Determinou 
que apenas a Procuradoria-Geral da República 
pode cassar ministros da Corte. A decisão tem ca-
ráter liminar, terá que ser referendada no plenário 
do STF.

Os projetos desenterrados são: a chamada 
PEC-8, de 2021, uma Proposta de Emenda Cons-
titucional que limita decisões individuais (mono-
cráticas) de ministros do Supremo Tribunal Fede-
ral; e o PL 1.388 de 2023, chamado de marco legal 
dos crimes de responsabilidade.

O PL 1.388 já foi aprovado no Senado e na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara, ali com parecer do deputado bolsonarista 
Marcel Van-Hattem (Novo-RS). É resultado de 
um anteprojeto proposto pela comissão de juristas 
instalada em 2022 pelo então presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que foi presidi-
da pelo hoje ministro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, na época ministro do STF.

A atual Lei de Crimes de Responsabilidade 
permite que qualquer cidadão denuncie por crime 
de responsabilidade o presidente e o vice-presiden-
te da República, além de ministros de estado e do 
STF. O projeto de lei mantém a possibilidade de o 
cidadão oferecer denúncia, mas terá que vir com 
a assinatura de 1% dos eleitores distribuídos por 
pelo menos cinco estados.

Também amplia o rol de autoridades sujeitas 
ao processo com regras para a denúncia por par-
tidos políticos, sindicatos e Ordem dos Advoga-
dos do Brasil e dá prazo para que a denúncia seja 
admitida.

Já a PEC do marco legal dos crimes de res-
ponsabilidade foi aprovada pela CCJ do Senado 
e aguarda apenas a votação em plenário, antes de 
ser enviada para a Câmara. Entre outros pontos, 
proíbe que um único magistrado declare a incons-
titucionalidade de leis, como fez agora Gilmar 
Mendes.

A decisão individual causou protestos dos 
presidentes da Câmara e do Senado e dos líderes 
de quase todos os partidos. Provocou um im-
passe, uma crise institucional entre poderes da 
República. 

Na verdade, o fim das decisões monocráticas é 
defendido não só pelos políticos em geral. O pró-
prio presidente do STF, Edson Fachin, defendeu 
mais limitações às decisões monocráticas quando 
sabatinado pelo Senado para integrar a Corte.

Alcolumbre, em discurso no qual protestou 
veementemente contra a decisão de Gilmar, foi 
quem apontou a solução dos dois projetos.

“Registro que tramita na Casa um projeto de 
lei que prevê um novo marco legal de crimes de 
responsabilidade no Brasil”, disse, acrescentando 
logo a seguir que a “situação indica a necessidade 
de se alterar o regime das chamadas decisões mo-
nocráticas”.

Ao criar a crise, Gilmar deu oportunidade a 
Alcolumbre de apontar as soluções que todos 
queriam.

Fernando Molica Tales Faria

O braço do comando no poder Crise parece jogo 
combinado entre 
Gilmar Mendes e 

Alcolumbre

Pobreza cai no Brasil, mas ainda aflige 1 em cada 4 
brasileiros. Mais uma do banqueiro golpista Daniel Vorcaro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MAIS UMA DO GOLPISTA. 
Vorcaro usou terreno superfaturado 
e fundos de pensão para comprar o 
Master. Por Natália Portinari e Maria-
na Barbosa. A compra do então Banco 
Máxima, hoje Master, pelo banqueiro 
Daniel Vorcaro foi baseada em uma 
operação com indícios de fraude e su-
perfaturamento, mostra documentação 
apresentada por ele ao Banco Central 
e obtida pelo UOL. A aquisição foi fi-
nanciada indiretamente por recursos de 
fundos de pensão de servidores públi-
cos, com aportes desses em um fundo de 
investimentos, cujos gestores, ligados a 
Vorcaro, foram condenados por fraude. 
Compra do Máxima - O BC avaliou a 
compra do Máxima ao longo do ano de 
2018. Uma das condições para a apro-
vação era um aporte de R$ 50 milhões 
no banco por parte de Vorcaro. Para 
justificar a origem desse dinheiro, Vor-
caro declarou uma receita operacional 
bruta de R$ 89 milhões no ano anterior 
da Viking Participações, sua empresa no 
setor imobiliário. Parte dessa receita te-
ria vindo da venda, por R$ 57 milhões, 
de um futuro condomínio de casas em 
Jequitibá (MG), município de 5.000 
habitantes a duas horas ao norte de Belo 
Horizonte. Vorcaro apresentou ao BC 
um contrato de compra e venda, em que 
a Viking teria vendido o loteamento por 
esse valor ao Fundo Imobiliário São Do-
mingos — à época, o fundo tinha entre 
seus ativos a Máxima Realty, uma socie-

dade entre o grupo Multipar, da família 
do próprio Vorcaro, e o Banco Máxima. 
(...) (TAB-UOL)

2-POBREZA AFLIGE UM EM 
CADA 4 NO BRASIL. Pobreza cai 
ao menor nível desde 2012, mas ainda 
aflige 1 em cada 4 no país. Por Alexan-
dre Novais Garcia. Os percentuais de 
brasileiros que vivem na linha da po-
breza (23,1%) ou da extrema pobreza 
(3,5%) mantiveram a trajetória de 
queda registrada após o fim da pande-
mia de Covid-19 e fecharam 2024 no 
menor patamar desde 2012, ano que 
marca o início da série histórica do 
indicador, segundo dados revelados 
hoje pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). População 
em situação de pobreza no Brasil é a 
menor dos últimos 12 anos. Os dados 
apresentados pela Síntese de Indicado-
res Sociais revelam que a condição de 
extrema pobreza no país caiu 0,9 pon-
to percentual, de 4,4% para 3,5%, entre 
2023 e 2024. Na totalidade, a pobreza 
registrou uma redução de 4,2 pontos 
percentuais, ao passar de 27,3% para 
23,1%. Condições extremas atingiam 
48,9 milhões dos brasileiros no ano 
passado. O número representa quase 
um quarto da população brasileira, es-
timada em 211,8 milhões de habitan-
tes no ano passado. Em um ano, cerca 
de 10,1 milhões de brasileiros abando-
naram as linhas de pobreza. Estimati-

vas do IBGE – Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - consideram 
as definições de pobreza do Banco 
Mundial. As métricas consideram o 
rendimento diário em dólar por in-
divíduo. A linha de extrema pobreza 
está fixada atualmente em US$ 2,15 
(R$ 11,50) por dia. Já a definição de 
pobreza é caracterizada por um poder 
máximo de compra de US$ 6,85 (R$ 
36,65) por dia. Situação é mais grave 
entre os habitantes de áreas rurais. En-
quanto 7,2% da população do campo 
foi considerada extremamente pobre, 
nas áreas urbanas o percentual foi de 
3%. Em relação à pobreza, a proporção 
de pobres em domicílios rurais chegou 
a 43% no ano passado, contra 20,4% 
nos domicílios urbanos. Rendimento 
dos 20% mais ricos é 11 vezes supe-
rior ao dos 20% mais pobres. A razão 
de 11,2 vezes aparece acima de países 
latino-americanos, como Chile (10,1 
vezes) e México (7,8 vezes), e de paí-
ses europeus, como Portugal, Espanha 
(5,5 vezes em ambos), Itália (5,4 vezes), 
França (4,5 vezes) e Suécia (4,3 vezes), 
mais próximos da média da OCDE 
(5,3 vezes). (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP,  

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas as 

mídias.  

E-mail: jmigueljb@gmail.com
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Senado 
aprova licença 
ambiental de 
Alcolumbre

O Senado Federal aprovou, 
nesta quarta-feira (3), a Licen-
ça Ambiental Especial (LAE) 
com uma brecha para liberar a 
reconstrução da polêmica ro-
dovia BR-319 em até 90 dias. A 
estrada é vetor de desmatamen-
to e grilagem, e corta o coração 
da amazônia.

A LAE é impulsionada por 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), presidente do Senado 
Federal, e acelera a análise de 
impactos sobre a natureza para 
empreendimentos que sejam 
classificados como estratégicos 
pelo governo federal – o que 
pode beneficiar casos de explo-
ração de petróleo como o da 
bacia Foz do Amazonas.

Durante a tramitação da 
proposta no Congresso, ela ga-
nhou um novo dispositivo que 
concede esse status prioritário 
automaticamente a “obras de 
reconstrução e repavimentação 
de rodovias preexistentes cujos 
trechos representem conexões 
estratégicas”, exatamente o caso 
da BR-319.

Foi determinado prazo má-
ximo de três meses para que 
seja concedida sua Licença de 
Instalação, justamente aquela 
que falta para que essa obra seja 
realizada atualmente.

Adesão e compromisso
A medida ainda restringe 

o uso da Licença por Adesão 
e Compromisso (LAC), que 
permite autorizar obras apenas 
mediante a promessa do em-

preendedor de não descumprir 
regramentos ambientais.

Seu texto foi votado em 
comissão mista e na Câmara 
na última terça-feira (2), e re-
ferendada pelo Senado já nesta 
quarta, em votação simbóli-
ca em cerca de um minuto de 
duração – e menos de um mês 
após a COP30, a conferência 
sobre mudanças climáticas das 
Nações Unidas, acontecer em 
Belém (PA).

A proposta foi aprovada em 
forma de um projeto de lei de 
conversão, vai para sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e ainda pode sofrer 
vetos.

Na última semana, porém, 
os parlamentares derrubaram 
vetos de Lula à lei geral que fle-
xibiliza e simplifica o processo 
de licenciamento ambiental no 
Brasil.

BR-319
O chamado trecho do meio 

da BR-319 teve sua Licença 
Prévia (LP) autorizada ainda 
durante o governo de Jair Bol-
sonaro (PL), ato que foi sus-
penso pela Justiça, justamente 
pela falta de medidas para evi-
tar a destruição da amazônia.

Em setembro deste ano, 
Lula afirmou que essa obra se-
ria autorizada em acordo com 
ambientalistas. Sua reconstru-
ção é criticada pela ministra 
Marina Silva.

João Gabriel (Folhapress)

Processo permitirá construção 
de estrada na Amazônia

Carlos Moura/Agência Senado

 Projeto foi aprovado em um minuto pelo plenário do Senado

CORREIO POLÍTICO

O calvário de Messias

Conversa

Corda esticada

O advogado-geral da União, Jorge Messias, sabe que o 

problema não é ele. Desde que passou a exercer o cargo, 

não foram raras as vezes em que ele foi acionado pelo 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva para mediar questões 

políticas com a bancada evangélica, por conta da sua 

inclinação religiosa (Messias é da Igreja Batista Cristã de 

Brasília). Na sua grande maioria, a bancada evangélica é 

formada por parlamentares conservadores, que fazem 

oposição a Lula. Ou seja, Messias tem bom trânsito junto 

a essa bancada. Mas, apesar das boas relações, a oposi-

ção sentiu o cheiro de sangue na floresta. Provavelmente 
rejeitaria a indicação para o Supremo Tribunal Federal 

(STF) se sua sabatina fosse mantida. 

Assim, o que Messias agora 

espera é que Lula seja capaz 

de reverter o quadro após 

uma boa conversa com Davi 

Alcolumbre. A essa altura, 

depende muito menos do 

advogado-geral da União 

angariar ou não mais sena-

dores simpáticos a ele. Lula 

é que terá que distensionar a 

situação com Alcolumbre.

A situação toda, porém, foi 

levando a uma situação de 

corda esticada ao máximo. 

Lula não teria como recuar 

agora da indicação de Mes-

sias. E certamente já não 

mais indicaria Pacheco caso 

viesse a ser derrotado. Ou 

seja, Alcolumbre derrotaria 

Lula. Mas acabaria também 

derrotado naquilo que deseja.

José Cruz/Agência Brasil

 Messias sabe que o problema não é exatamente ele

POR 
RUDOLFO LAGO

Sem razões

Requisitos

Relacionamento

Estratégia

Tempo

Eleições

Oportunidade rara

E isso se daria não porque a oposição tem alguma crítica 

específica sobre Messias ou sobre seu comportamento 
no governo. Nesse ponto, muito piores seriam as ava-

liações que a oposição teria de Flávio Dino ou Cristiano 

Zanin. Dino por uma notória atuação política no campo 

oposto, por todas as discussões que teve como ministro 

da Justiça. Zanin porque foi o advogado de Lula nos pro-

cessos da Lava Jato.

Cândido Barata Ribeiro, um dos rejeitados, era médico, e 

não jurista. Não tinha, portanto, o “notório saber jurídico”. 

Jorge Messias é da carreira da Advocacia-Geral da União 

e ex-procurador da Fazenda Nacional. Jorge Messias tem 

o “notório saber jurídico”, tem mais de 35 anos de idade 

e, até prova em contrário, a tal “reputação ilibada”. Preen-

che, assim, os requisitos técnicos da indicação.

Por trás de tudo, problemas 

políticos no relacionamento 

do presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União Bra-

sil-AP) com o governo. Asso-

ciados aos compromissos que 

Alcolumbre firmou com seu 
antecessor na presidência 

do Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG). O STF era o desejo 

de Pacheco. 

Messias pretende manter a 

sua estratégia de buscar os 

senadores. Ele já conversou 

com mais da metade deles. 

Mas precisa fazer isso com 

o máximo de cuidado. Não 

pode passar a impressão de 

que seus movimentos sejam 

uma afronta a Alcolumbre. 

Não pode deixar a sensação 

de que agora estaria forçando 

a barra no Senado.

De qualquer modo, o advoga-

do-geral da União avalia que 

ganhou tempo. Agora, ele não 

teria como reverter a situação 

desfavorável. Até porque o 

ambiente está muito conta-

minado pela recente prisão 

do ex-presidente Jair Bolso-

naro, o que acirra ainda mais 

os ânimos da oposição contra 

o governo Lula. 

Inicialmente, o governo 

avaliava que seria ruim deixar 

esse debate para o ano que 

vem, um ano eleitoral. Mas 

talvez agora, reavalia, seja o 

tempo necessário para um 

distensionamento. Tudo 

vai depender dos próximos 

momentos. Uma redução da 

comoção sobre Bolsonaro. E 

muita, muita conversa. 

Mas porque a situação tornou-se uma rara oportunidade 

de imprimir ao governo uma das suas maiores derrotas. 

Já se passaram mais de cem anos da última vez que 

o Senado rejeitou uma indicação para o STF. Em 1894, 

Floriano Peixoto viu os senadores rejeitarem cinco de 

suas indicações para a Suprema Corte. Mas a situação 

política era muito diferente. Floriano Peixoto governou 

praticamente todo o tempo em Estado de Sítio. E, em 

pelo menos uma das indicações, era claro que o indicado 

não preenchia os requisitos necessários. 

Lula Marques/Agência Brasil

 Lula terá que desfazer o bico de Alcolumbre
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Decisão de Gilmar que blinda 
STF gera reação do Congresso

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP), manifestou a aliados estar 
revoltado com a decisão liminar 
(provisória) do ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que suspendeu 
trechos da Lei do Impeachment 
que tratam do afastamento de 
ministros da Corte.

Parlamentares da oposição 
afirmam que a iniciativa blinda 
os ministros e enfraquece o po-
der do Senado, enquanto aliados 
de Alcolumbre dizem que a deci-
são deve receber uma resposta do 
Legislativo.

PEC
Partidos como PL e Novo re-

colhem assinaturas para uma Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) em reação à decisão – até 
o momento há 66 signatários dos 
171 necessários para o protocolo.

A lei é de 1950, e Gilmar 
considerou incompatível com a 
Constituição um artigo que per-
mite a qualquer cidadão apresen-
tar denúncia para abertura de im-
peachment contra magistrados 
do Supremo. Ele decidiu que essa 
atribuição cabe apenas ao chefe 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), função atualmente 
exercida por Paulo Gonet, e ain-
da elevou o quórum para aprova-
ção do afastamento pelo Senado.

Atualmente, qualquer cida-
dão pode apresentar um pedido 
de impeachment dos ministros, e 
cabe ao presidente do Senado au-
torizar o início do processo.

A decisão de Gilmar Mendes 
será levada ao plenário do STF 
em sessão virtual agendada para 
começar no próximo dia 12 e se 
encerrar no dia 19.

Arguições
A liminar foi proferida a par-

tir das Arguições de Descumpri-
mento de Preceito Fundamental 
(ADPFs) 1259 e 1260, apresen-
tadas pelo partido Solidariedade 
e pela Associação dos Magistra-
dos Brasileiros (AMB).

O Solidariedade, comandado 
pelo deputado Paulinho da Força 
(SP), direcionou a Gilmar a ação. 
O parlamentar é um dos deputa-
dos mais próximos dos ministros 
do Supremo.

A ação foi apresentada em se-
tembro, quando já corria na Câma-
ra a informação de que Paulinho 
seria o relator do projeto de lei da 
anistia, em uma articulação para 
que a Casa aprovasse apenas uma 
redução de penas, não um perdão 
total, a condenados pela tentativa 
de golpe no governo Bolsonaro.

Davi Alcolumbre disse a aliados estar revoltado com a situação
José Cruz/Agência Brasil
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 Alcolumbre reclamou com Paulinho da Força sobre a ação

A medida de Gilmar, quei-
xou-se Alcolumbre a aliados, 
esvazia suas prerrogativas. Ele 
estava reunido com Paulinho no 
momento em que saiu a decisão.

Interlocutores do deputado 
dizem que o presidente do Sena-
do o questionou sobre a ação e 
reclamou que a decisão enfraque-
ce o Legislativo perante os outros 
Poderes. Paulinho respondeu que 
apresentou a ação há meses, antes 
dos embates de Alcolumbre com 
o governo.

Seu objetivo seria blindar os 
ministros contra a investida do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e aliados, que buscam fomentar o 
impeachment de integrantes do 
Supremo para retirá-lo da prisão. 
Bolsonaro já declarou publica-

mente que sua meta na eleição de 
2026 é eleger a maioria do Sena-
do para pressionar o STF.

Procurado, Alcolumbre não 
respondeu. O presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), também não quis fazer 
comentários.

Reação
Aliados do presidente do 

Senado afirmam que deve 
ocorrer uma reação mais dura 
ou uma tentativa de alterar a 
legislação para que a Casa reto-
me a prerrogativa.

Em entrevista à imprensa nes-
ta quarta, deputados e senadores 
de oposição, sobretudo do PL e 
do Novo, anunciaram a inicia-
tiva da PEC para estabelecer na 

Constituição que qualquer cida-
dão possa requerer o impeach-
ment de ministros do Supremo 
no Senado.

“Novamente alguns ministros 
do Supremo tentam rebaixar e 
usurpar a função do Poder Legis-
lativo, sem qualquer justificativa 
constitucional”, disse em nota o 
deputado Marcel van Hattem 
(RS), líder do Novo.

Um correligionário de Al-
columbre diz que a decisão de 
Gilmar esvazia o poder da presi-
dência do Senado e faz com que 
ele perca o poder de influenciar o 
Supremo, já que, agora, depende-
rá de uma iniciativa do PGR.

Para esse parlamentar, o 
ministro aproveitou a disputa 
entre Alcolumbre e o governo 

Lula (PT) em torno da escolha 
do novo ministro do STF para 
decidir sobre a alteração, já que 
ficaria mais difícil para o Senado 
brigar com os dois lados ao mes-
mo tempo.

Para o líder da Oposição no 
Senado, Rogério Marinho (PL-
-RN), a decisão de Gilmar “con-
figura um fato institucional de 
elevada gravidade”. “Cria-se um 
precedente que fragiliza o siste-
ma de controle mútuo instituído 
pela Constituição”, diz em nota.

Marinho afirmou ainda que 
Gilmar “ecoa o absolutismo” do 
rei Luís 14 da França e que o Bra-
sil não é uma monarquia. “A de-
cisão tende a reduzir a sujeição da 
Corte a mecanismos de respon-
sabilização, abrindo espaço para 
uma blindagem incompatível 
com o Estado de Direito e com a 
Constituição”, completa.

Nos últimos anos, partidos 
têm discutido a possibilidade de 
formar em 2026 uma composi-
ção no Senado que permita o im-
peachment de ministros do STF. 
Os principais defensores são alia-
dos de Bolsonaro.

Em outubro, a oposição no 
Congresso Nacional apresentou 
dois pedidos de impeachment 
contra ministros do STF, um 
atingindo Flávio Dino e outro 
Alexandre de Moraes.

Em nota, o Solidariedade ce-
lebrou a decisão. “Em um Estado 
de Direito, não se pode afastar 
um membro do Poder Judiciário 
por simples discordância em re-
lação ao mérito de suas decisões. 
Por isso, celebramos a relevância 
deste julgamento histórico para a 
democracia.”

Rapahel Di Cunto, Caio 
Spechoto e Carolina Linhares 

(Folhapress)

Em decisão 
solitária, 

Gilmar muda 
regras sobre 

impeachment 
do STF
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Projeto aumenta casos de 
impeachment no STF

Dois lados

Golpe e cadeia

O projeto do senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG) que 
altera a legislação sobre impeachment estabelece mais  
seis motivos capazes de gerar impedimento de ministros 
do Supremo Tribunal Federal.

A proposta foi citada pelo presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), ao criticar a decisão de Gilmar Men-
des que dificultou o impeachment de ministros da corte.

Pelo projeto, um ministro do STF poderá perder o car-
go caso manifestar opinião sobre processo não julgado, 
exigir ou receber vantagem indevida ou custas ou hono-
rários, embolsar contribuições de pessoas físicas ou enti-
dades, revelar documentos ou fatos sigilosos e decidir fora 
de sua jurisdição.

A pesquisa AtlasIntel e a volta 
por cima de Michelle Bolso-
naro na briga com o PL dei-
xaram integrantes do Centrão 
animados e preocupados. 
A animação é pela consta-
tação de que Lula (PT) não 
consegue ir além dos 49% no 
segundo turno, onde pratica-
mente repetiria o percentual 
de votos da primeira rodada.

Líder do PL no Senado, Carlos 
Portinho (RJ) foi sucinto ao 
comentar dois dos principais 
assuntos de ontem: a decisão 
de Moraes — que classificou 
de “golpe de Estado” — e 
a prisão do presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio, 
Rodrigo Bacellar (União): “Ele 
não vai sozinho, né? Imagina 
o que tem naquele celular...”. 

 Carlos Moura/Agência Senado

Em resposta a Gilmar, Alcolumbre citou proposta

POR 
FERNANDO MOLICA

Nas mãos do relator

Temor de problemas para Messias

Sem atritos

Bela e fera

Esfinge

Tijolaço

Alcolumbre cita possível PEC

Apresentado em março de 2023, o projeto de Pacheco 
foi encaminhado em agosto do mesmo ano para o rela-
tor, senador Weverton Rocha (PDT-MA), na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania. Aguarda relatório desde 
junho do ano passado. A citação feita ontem por Alcolum-
bre indica que a proposta tende a caminhar como respos-
ta à decisão de Gilmar, que ainda precisa ser submetida 
ao plenário do STF. 

O impasse gerou alguns problemas adicionais. Pache-
co, o autor do projeto, é o favorito de Alcolumbre para a 
vaga no STF aberta com a saída de Luiz Roberto Barroso 
e Weverton é o relator da indicação, pelo governo, do 
advogado-geral da União, Jorge Messias, para o cargo. O 
Planalto teme que a decisão de Gilmar complique ainda 
mais a aprovação de seu favorito.

Por via das dúvidas, o gover-
no tende a não comprar esta 
nova briga com Alcolumbre, 
considera difícil que mesmo 
senadores da base aceitem a 
mudança feita por Gilmar. Ter 
a maioria no Senado é uma 
das prioridades da direita na 
eleição de 2026, que quer o 
impeachment de Alexandre 
de Moraes.

Já os votos dados a candida-
tos de oposição na primeira 
fase tendem a ser somados 
na hora da decisão, principal-
mente nos casos de Tarcí-
sio de Freitas e de Michelle 
Bolsonaro. Mas o Centrão 
teme que o crescimento de 
Michelle complique a indica-
ção do próprio Tarcísio ou de 
outro político que não seja da 
família Bolsonaro. 

É aquela história: a centro-
-direita e a direita não bolso-
narista são gratas ao ex-pre-
sidente que derrotou o PT e 
canalizou milhões de votos 
conservadores que andavam 
escondidos. Mas avaliam que 
seria melhor ter no Planal-
to alguém que não criasse 
tantos problemas. Michelle é 
vista como um enigma.

A escritora Ana Maria Gon-
çalves conta que Lula, na 
cadeia, tomou um susto ao 
receber de presente seu livro 
“Um defeito de cor”, que tem 
quase mil páginas. Surpreso, 
perguntou para o presentea-
dor, Aloizio Mercadante: “Você 
acha que estou em prisão 
perpétua?”. Segundo ela, Lula 
leu o livro em seis dias.

Gilmar retirou dos senadores o direito de decidir o im-
peachment de ministros do STF que, para ele, só poderá 
ser solicitado pelo Procurador-Geral da República, e não 
mais por qualquer cidadão.

Ao responder ao que classificou de invasão de prerroga-
tivas do Legislativo, Alcolumbre também citou a possibili-
dade de apresentação e aprovação de uma emenda cons-
titucional que mantenha o direito do Senado de avaliar o 
impedimento de integrantes do STF. Para Gilmar, a lei que 
trata do tema, de 1950, é incompatível com a Constituição.

Fellipe Sampaio/STF

Gilmar Mendes retirou poder de senadores

Relator: Messias 
não tem votos 
para ser aprovado

O relator da indicação de Jorge 
Messias para uma vaga no Supremo 
Tribunal Federal (STF), Wever-
ton Rocha (PDT-MA), disse nesta 
quarta-feira (3) que ele ainda não 
tem os votos necessários para ser 
aprovado pelo Senado.

De acordo com o relator, Mes-
sias ganhou mais tempo para buscar 
apoio após o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), de-
cidir adiar a sabatina à qual ele preci-
sa ser submetido e a votação decisiva 
para a indicação.

“Seguramente não”, disse We-
verton a jornalistas depois de ser 
questionado sobre se Messias teria 
os 41 votos necessários caso a deci-
são fosse hoje. “Eu vejo com muito 
otimismo que ele vai conseguir o 
número necessário”, disse o senador.

Weverton também afirmou que 
fará o possível para impedir que o 
descontentamento do Congresso 
com a decisão do ministro do STF 
Gilmar Mendes, que protege mi-
nistros da Corte contra pedidos de 
impeachment movidos no Senado, 
contamine o debate em torno de 
Messias.

“Ela soma um ambiente de mau 
humor na Casa, mas isso eu vou 
fazer o possível para não vincular”, 
disse o relator.

A indicação de Messias sofre 
resistência no Senado porque Al-
columbre e outros senadores que-
riam que o indicado fosse Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), ex-presidente 
da Casa. 

A relação entre governo e Se-
nado ficou estremecida depois da 
decisão do presidente da República. 
Weverton diz acreditar que Lula e 
Alcolumbre se entenderão.

Alcolumbre criticou o governo 
federal e disse, nesta quarta-feira 
(3), que a Casa não usurpa prerro-
gativa de Lula ao avaliar a indicação 
de Jorge Messias para o STF (Supre-
mo Tribunal Federal). Messias corre 
risco de ser rejeitado porque Alco-
lumbre e outros senadores queriam 
que Lula tivesse escolhido Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Ataques

Ele disse que está sofrendo ata-
ques desde o anúncio do nome de 
Messias. Segundo o presidente do 
Senado, isso acontece porque ele 
defende as prerrogativas da Casa. 
O presidente da República indica 
ministros para o Supremo, mas os 
escolhidos só assumem o cargo se 
forem aprovados pela maioria dos 

Alcolumbre diz 
que Senado 
não usurpa 
prerrogativas 
de Lula 

Agência Senado

Weverton acha que Messias 

reverterá as dificuldades 
com o tempo

senadores.
“Em nenhum momento ne-

nhum de nós, senadores e senado-
ras, tentamos usurpar as prerrogati-
vas do presidente da República de 
fazer a indicação de um membro 
do Supremo Tribunal Federal”, disse 
Alcolumbre.

Ele mencionou que recusar um 
nome para o STF é direito do Se-
nado. Também citou o fato de ne-
nhum indicado ser barrado desde o 
fim do século 19.

“’Ah, mas porque há 134 anos 
não ocorre [rejeição], o Senado Fe-
deral quer usurpar a prerrogativa 
do presidente da República’. Jamais. 
Mas cada um cumpra suas obriga-
ções e fique com suas prerrogativas. 
O presidente tem a prerrogativa de 
indicar, o Senado tem que sabatinar 
e votar. E, aí sim, referendar, sim ou 
não aquela indicação”, declarou ele.

Alcolumbre afirmou que havia 
marcado a votação decisiva sobre 
Messias para 10 de dezembro para 
não ser acusado de postergar a de-
cisão. O senador disse que o tempo 
entre o anúncio da indicação e a 
deliberação final foi decidido com 
base na média de outras votações de 
autoridades.

Em 2021, o senador era presi-
dente da CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça) e foi criticado por 
segurar a sabatina do hoje ministro 
do STF André Mendonça por qua-
tro meses.

O governo Lula, porém, não 
enviou ao Senado os documentos 
necessários para a sabatina após o 
anúncio. 

A ideia era ter o poder de adiar 
a decisão caso não fosse constatado 
que Messias seria rejeitado. Alco-
lumbre criticou a tática.

“Preciso saber agora se todas 
aquelas críticas que foram ao ex-pre-
sidente da CCJ se elas valem para os 
dias atuais, para as autoridades do 
governo”, declarou o presidente do 
Senado.

Alcolumbre reclamou de cam-
panhas que colocaram o Congresso 
Nacional como inimigo do povo – 
retórica que apareceu, por exemplo, 
durante a tramitação do projeto que 
blindava congressistas contra inves-
tigações. 

Caio Spechoto (Folhapress)
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Gerdau é “Destaque do Ano” 
no Prêmio Jatobá 2025

O que aprendemos nos 
casos Master e Ambipar

Fraudes digitais

A Gerdau conquistou a categoria “Destaque do Ano” no 

Prêmio Jatobá 2025, promovido pelo Grupo Empresarial 

de Comunicação (Gecom). A companhia foi reconhecida 

pela qualidade e excelência das iniciativas apresentadas, 

com destaque para os cases “O aço é POP: os óculos de 

aço que uniram a Gerdau à Chilli Beans no Rock in Rio” e 

“Moldados como aço: 124 anos de Gerdau contados nas 

telas”.

Para Pedro Torres, diretor global de Comunicação e 

Relações Institucionais, o reconhecimento evidencia o im-

pacto e a inovação das ações de comunicação da Gerdau, 

voltadas a fortalecer a imagem da organização e ampliar o 

diálogo com os públicos de interesse. 

Os casos recentes do Banco Master e da Ambipar coloca-

ram em xeque não apenas a solidez institucional, mas a 

própria cadeia de responsabilidade no mercado de capitais. 

São episódios que urgem o setor a elevar o padrão de con-

trole e a fiscalização de instituições e intermediários, direcio-

nando o foco para a proteção do investidor.

A intervenção e posterior liquidação extrajudicial do 

Banco Master pelo Banco Central, motivada por uma grave 

crise de liquidez e falhas regulatórias, jogou luz sobre o 

principal ponto de fragilidade no crédito privado: a solidez 

do emissor.

A venda massiva de CDBs do Master, muitas vezes com 

yields atrativos, levanta a questão da adequação (suitability) 

e da diligência. O intermediário tem o dever de avaliar não 

apenas o perfil do cliente, mas também a saúde regulatória 
e financeira do emissor, explica Adilson Bolico, sócio do 
escritório Mortari Bolico Advogados. Advogado. 

Vender títulos de instituições com fragilidades 

sistêmicas, sem a devida transparência sobre o risco, viola o 

dever fiduciário. No caso Ambipar, o ponto mais crítico sob 
a ótica do Direito dos Investidores do varejo, sem dúvidas, 

foi a exposição de clientes a Certificados de Operações 
Estruturadas (COEs) emitidos por instituições financeiras e 
distribuídos por intermediários, vinculados à performance 

de bonds da companhia.

O Fórum Técnico de Entida-

des de Meios de Pagamento, 

que une ABBC, Abecs, Abra-

net, Abipag, Febraban e Zetta, 

em conjunto com o Ministério 

da Justiça e Segurança Públi-

ca e entidades setoriais, apoia 

e reforça a importância do 

Plano da Aliança Nacional de 
Combate a Fraudes Digitais 

Bancárias.

Divulgação

Divulgação Banco Master

Gerdau recebeu o Prêmio Jatobá

CEO do Master, Daniel Vorcaro chegou a ser preso

POR 
MARTHA IMENES

Privado e público

Abordagens

Política de Estado

Contribuição

110 milhões

O Fórum Técnico é um marco 

institucional que consolida, 

pela primeira vez, um esforço 

coordenado entre governo 

e setor privado para enfren-

tar, de forma estruturada e 

contínua, crimes financeiros 
digitais. O Plano nasce com 

mais de 20 iniciativas concre-

tas, cobrindo todo o ciclo de 

prevenção e resposta.

Entre as abordagens estão: 

educação e conscientização 

dos usuários, aprimoramento 

de processos de mitigação de 

riscos, compartilhamento de 

dados, capacitação, atendi-

mento às vítimas, repressão e 

recuperação de ativos. Além 

disso, é preciso apoiar a articu-

lação entre as associações e o 

governo.

O plano só é eficaz quando 
todos os elos do ecossistema 

atuam de forma integrada, 

compartilhando inteligên-

cia, fortalecendo processos 

e ampliando a capacidade 

de resposta. A assinatura do 

plano consolida essa visão, 

transformando cooperação 

multissetorial em política 

permanente de Estado.

O Fórum Técnico de Entida-

des de Meios de Pagamento 

reforça que seguirá contri-

buindo tecnicamente para a 

execução das ações previstas 

e para o aprimoramento con-

tínuo das estratégias de segu-

rança que protegem milhões 

de brasileiros e sustentam a 

integridade do ambiente de 

pagamentos no país.

“Os mais de 110 milhões de 

usuários do sistema finan-

ceiro digital contam com a 

nossa capacidade de articu-

lação e resposta rápida aos 

incidentes. O nosso ambien-

te é seguro e resiliente, e a 

inclusão financeira digital é a 
marca do nosso país. Esta-

mos preparados para com-

bater os desvios”, diz Carol 

Conway, da Abranet.

Diretores 
e gerentes 
negros ganham 
34% menos
que brancos

O ano é 2025, a Constituição 
Federal foi promulgada em 5 de 
outubro de 1988, portanto fez 37 
anos. O que deveria já ter mudado 
permanece: a desigualdade entre 
negros e brancos. De acordo com 
a Síntese de Indicadores Sociais, di-
vulgada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), pes-
soas pretas ou pardas que trabalham 
como diretores e gerentes recebem, 
em média, 34% menos que brancos 
nesses mesmos cargos. Enquanto di-
retores e gerentes brancos ganham 
R$ 9.831, os negros têm rendimen-
to mensal de R$ 6.446. A diferença 
é R$ 3.385.

Os dados são referentes a 2024 
e levam em conta trabalhadores 
com 14 anos ou mais de idade. Em 
2012, quando começou a série do 
IBGE, os negros recebiam 39% 
menos. Já em 2023, o percentual 
diminuiu para 33%.

O instituto não utiliza o termo 
negro. Mas o Estatuto da Igual-
dade Racial considera população 
negra o conjunto de pessoas que 
se autodeclaram pretas e pardas. 

De acordo com o Censo 2022, 
pretos e pardos representam mais 
da metade (55,5%) da população 
brasileira. 

Sempre em 
desvantagem

Em todos os grupos pesquisa-
dos, os brancos ganham mais. A 
maior diferença é nos cargos de 
diretores e gerentes.

A segunda maior disparidade é 

entre os profissionais das ciências 
e intelectuais. Nesse segmento, os 
brancos recebem R$ 7.412, e os 
negros, R$ 5.192. São R$ 2.220 a 
mais no bolso dos brancos.

A menor diferença é na cate-
goria Forças Armadas, policiais 
e bombeiros militares. Nesse 
grupo, os brancos recebem R$ 
7.265, e os pretos ou pardos, R$ 
6.331. Uma diferença de R$ 934.

Dos dez grandes grupos 
pesquisados, o com maior ren-
dimento mensal médio é o dos 
diretores e gerentes, que recebe-
ram mensalmente R$ 8.721, em 
média, em 2024.

Quanto os brancos 
ganham mais que 
negros

* Diretores e gerentes: R$ 
3.385

* Trabalhadores qualificados 
da agropecuária, florestais, da caça 
e da pesca: R$ 1.627

* Técnicos e profissionais de 
nível médio: R$ 1.238

* Trabalhadores dos serviços, 
vendedores dos comércios e mer-
cados: R$ 765

* Operadores de instalações e 
máquinas e montadores: R$ 503

* Trabalhadores qualificados, 
operários e artesãos da constru-
ção, das artes mecânicas e outros 
ofícios: R$ 477

* Trabalhadores de apoio ad-
ministrativo: R$ 451

* Ocupações elementares: R$ 
262

Entre todos os trabalhadores, 
brancos recebem 66% a mais

Freepik

Mesmo em cargos de gestão a disparidade de salário é grande
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A expectativa de vida 
do brasileiro chegou a 76,6 
anos em 2024. É o maior va-
lor já registrado desde 1940, 
quando começa a série histó-
rica do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). Em 2023, o indica-
dor estava em 76,4 anos.

A expectativa de vida ao 
nascer representa quantos anos 
uma pessoa viverá, em média, 
se forem mantidos os padrões 
atuais de mortalidade.

Já em comparação com o 
início da década de 40, houve 
avanço de 31,1 anos. À épo-
ca, o brasileiro que nascia ti-
nha expectativa de viver ape-
nas 45,5 anos.

Os dados fazem parte da 
chamada Tábua de Mortalida-
de, divulgada pelo instituto. 

No mundo, os locais com 
maiores expectativas de vida 
são Mônaco (86,5 anos), San 
Marino (85,8), Hong Kong 
(85,6), Japão (84,9) e Coreia 
do Sul (84,4).

Efeito pandemia
O IBGE aponta que, de 

uma maneira geral, a expecta-
tiva do brasileiro tem trajetória 
de crescimento. A exceção foi 
durante a pandemia de co-
vid-19. Em 2019, quem nascia 
esperava viver 76,2 anos, pata-
mar que foi reduzido para 72,8 
anos em 2021.

Confira a evolução
2000: 71,1 anos
2010: 74,4 anos
2019: 76,2 anos
2020: 74,8 anos
2021: 72,8 anos
2022: 75,4 anos
2023: 76,4 anos
2024: 76,6 anos

Mulheres vivem mais
A projeção do IBGE mostra 

que as mulheres, historicamente, 
têm expectativa de vida maior do 
que os homens. Em 2024, a espe-
rança delas era de 79,9 anos, en-
quanto a deles era 73,3 anos. Isso 
significa que as mulheres têm em 
média 6,6 anos de vida a mais do 
que os homens.

A Tábua da Mortalidade 
apresenta também o indicador 
de sobremortalidade mascu-
lina, que analisa a relação en-
tre as taxas de mortalidade de 
homens e mulheres. O dado 
aponta que, em 2024, na faixa 
etária de 20 a 24 anos, a sobre-
mortalidade masculina era 4,1 
vezes o das mulheres.

Isso significa que, nesse 
grupo de idade, um homem 
de 20 anos tinha 4,1 vezes mais 
chance de não chegar aos 25 
anos do que uma mulher.

Expectativa 

de vida sobe 

para 76,6 anos 

no país

Mercado de trabalho tem 8,3 
milhões de idosos, diz IBGE
Mais da metade trabalham por conta própria ou são empregadores

Por martha imenes

Cerca de 8,3 milhões de pes-
soas com 60 anos ou mais estavam 
trabalhando em 2024. Com esse 
contingente, o Brasil alcançou o 
recorde no nível de ocupação desse 
grupo etário, desde que o levanta-
mento começou, em 2012.

Dos 34,1 milhões de idosos, 
um em cada quatro (24,4%) esta-
va ocupado no ano passado.

Os dados fazem parte da Sín-
tese de Indicadores Sociais do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Nível de ocupação
2020 – 19,8%
2021 – 19,9%
2022 – 21,3%
2023 – 23%
2024 – 24,4%

Reforma da previdência
A analista do IBGE Denise 

Guichard Freire, responsável pelo 
capítulo, aponta que, além do au-
mento da expectativa de vida, a 
reforma da previdência, promul-
gada em 2019, é uma das explica-
ções para o ganho de ocupação.  

“Certamente a reforma da pre-
vidência é um dos fatores que levam 
as pessoas a ter que trabalhar mais 
tempo, a contribuir mais tempo 
para conseguir se aposentar”, afirma.

O estudo mostra que a taxa 
de desocupação (taxa de de-
semprego) dessa população foi 
de 2,9% em 2024, a menor da 
série histórica do IBGE.

Para efeito de comparação, 
o desemprego do total da po-
pulação era de 6,6% no ano 
passado, conforme dados da 
Agência Brasil.

Ao dividir por idades, o IBGE 
identifica que no grupo de 60 a 69 
anos, 34,2% estavam ocupados. 
Quase metade (48%) dos homens 
trabalhavam. Entre as mulheres, 
eram 26,2%.

Já no grupo com 70 anos ou 
mais, a ocupação era reduzida a 
16,7%. Entre os homens, 15,7%. 
No grupo das mulheres, 5,8%.

O IBGE apura informações 
de como é a atuação dos idosos no 
mercado de trabalho. Um dado 
relevante é que mais da metade 

deles (51,1%) trabalhava por con-
ta própria (43,3%) ou como em-
pregador (7,8%).

Para efeito de comparação, 
na população ocupada como um 
todo, conta própria e empregado-
res somam apenas 29,5% dos tra-
balhadores.

No conjunto da população, 
a forma de atuação mais comum 
é como empregado com carteira 
assinada (38,9% dos trabalhado-
res). Entre os idosos, apenas 17% 
tinham essa condição.

Rendimento
Ao analisar os dados de ren-

dimento, o IBGE identificou 
que os idosos receberam R$ 

3.561 mensalmente, em média, 
superando o valor do conjunto 
da população com 14 anos ou 
mais de idade (R$ 3.108). Isso 
significa que os idosos ganha-
ram 14,6% mais.

Já em relação à formalização, 
as pessoas com 60 anos ou mais 
ficam em desvantagem em rela-
ção ao total dos trabalhadores. 
A taxa do país era de 59,4% dos 
ocupados. No grupo dos idosos, 
44,3%.

O IBGE considera informais 
empregados sem carteira assi-
nada, e trabalhadores por conta 
própria e empregadores que não 
contribuem para a Previdência 
Social.

Internet

O número de idosos em atividade triplicou em três décadas no DF, indica pesquisa

Mais de 8,6 milhões de bra-
sileiros deixaram a linha da po-
breza em 2024. Esse desempenho 
socioeconômico fez a proporção 
da população na pobreza cair de 
27,3% em 2023 para 23,1%. É o 
menor nível já registrado desde 
2012, quando começa a série his-
tórica do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Os dados fazem parte do levan-
tamento Síntese de Indicadores 
Sociais.

Em 2024, o Brasil tinha 48,9 
milhões de pessoas que viviam 
com menos de US$ 6,85 por dia, 
o que equivale a cerca de R$ 694, 
em valores corrigidos para o ano. 
Esse é o limite que o Banco Mun-
dial define como linha da pobre-
za. Em 2023, o contingente na 
pobreza era de 57,6 milhões de 
brasileiros.

Os indicadores mostram o 
terceiro ano seguido com re-
dução no número e na propor-
ção de pobres, marcando uma 
recuperação pós-pandemia de 
covid-19, desencadeada em 
2020.

Comportamento da 
pobreza
2012: 68,4 milhões
2019: 67,5 milhões (último ano 
antes da pandemia)
2020: 64,7 milhões
2021: 77 milhões

2022: 66,4 milhões
2023: 57,6 milhões
2024: 48,9 milhões

Em 2012, a proporção de 
pessoas abaixo da linha de po-
breza era de 34,7%. Em 2019 
chegou a 32,6%. No primeiro 
ano da pandemia (2020) foi 
reduzida a 31,1% e chegou ao 
ponto mais alto da série em 
2021, com 36,8%. Desde en-
tão, apresentou anos de queda, 
indo de 31,6% em 2022, para 
23,1% no ano passado.

Transferência de renda
O pesquisador do IBGE An-

dré Geraldo de Moraes Simões, 
responsável pelo estudo, explica 
que em 2020, ano de eclosão da 
pandemia, a pobreza chegou a ser 
reduzida por causa dos progra-
mas assistenciais emergenciais.

mais de 8,6 milhões deixam pobreza; 
Brasil tem melhor nível desde 2012

Ceará registra queda histórica da pobreza

Em 2024, 48,9 milhões estavam na linha de pobreza
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JORNAL DO SERVIDOR

Piso nacional dos professores 
da educação básica na pauta

Senado aprova realocação de 
trabalhadores da Eletrobras

Antirracismo

O Supremo Tribunal Federal (STF) começa a votar um 

recurso extraordinário sobre a adoção do piso nacional 

dos professores da educação básica, estabelecido pela Lei 

nº 11.738, de julho de 2008. O Tema 1218 é relatado pelo 

ministro Cristiano Zanin, que deverá apresentar seu voto 

na sexta. Os demais ministros terão até o dia 19 para seguir 

ou não o parecer.

Na prática, a ação estabelecerá se o piso corresponde ao 

vencimento do professor recém-ingresso ou a sua remune-

ração global. Na lei de 2008, o artigo 2º prevê que o piso se-

ria de R$ 950 (pouco mais do que dois salários mínimos na 

época, R$ 415). Hoje, o Piso Salarial Nacional do magistério 

público é de R$ 4.867,77 com jornada de 40 horas semanais.

O Senado aprovou o Projeto de Lei (PL) 1.791/2019 que trata 

do aproveitamento dos empregados de empresas públicas 

do setor elétrico que foram privatizadas pelo Programa 

Nacional de Desestatização (PND). O texto, que segue para 

a sanção do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, foi apresen-

tado no âmbito do processo de privatização da Eletrobras, 

concluído em 2022.

Pela proposta os empregados de empresas do setor 

elétrico responsáveis pela produção, pela transmissão, pela 

distribuição e pela comercialização de energia elétrica 

deverão ser aproveitados em outras empresas públicas 

ou sociedades de economia mista em empregos com 

atribuições e salários compatíveis com o ocupado na 

empresa privatizada, quando não houver a opção de 

permanecer nos quadros da empresa.

O relator do projeto, senador Sérgio Petecão (PSD-AC) 

disse que a proposta visa evitar a dispensa de trabalhadores, 

com “inegável impacto” na realidade econômica das 

regiões de atuação dessas empresas. O senador apontou 

que uma das medidas mais frequentes após a privatização 

é a redução no quadro de empregados, sob a justificativa 
da necessidade de cortar custos. “Isso pode ser vantajoso 

para os novos acionistas da empresa, mas prejudicial para o 

consumidor ou usuário do serviço público”, afirmou.

A Prefeitura do Rio publicou 

decreto que institui a política 

antirracista na gestão de pes-

soas, com objetivo de institu-

cionalizar e disseminar valo-

res antirracistas, estabelecer 

metas e indicadores de equi-

dade racial, além de fomentar 

ações de formação voltadas 

especialmente para servido-

res em cargos de gestão.

Geraldo Magela/Agência Senado

Fernando Frazão/Agência Brasil

Ministro Zanin deve apresentar seu voto na sexta

PL 1791 permite o reaproveitamento dos empregados

POR 
MARTHA IMENES

Posse

Concessão

Juiz leigo

Reestruturação

Câmara

O governo federal deu posse 

na terça-feira (dia 2) a 855 

novos auditores-fiscais do 
trabalho (AFTs) aprovados na 

primeira edição do Concurso 

Nacional Público Unifica-

do (CPNU). Esta foi a maior 

recomposição da carreira em 

mais de uma década, já que o 

último concurso foi realizado 

em 2013.

O Ministério da Gestão e 

Inovação em Serviços Públicos 

(MGI) publicou regras para a 

concessão do benefício de 

assistência suplementar à 

saúde aos servidores públicos. 

As normas, que entrarão em 

vigor a partir de 1º de janeiro 

de 2026, foram publicadas na 

Instrução Normativa (IN) de 21 

de novembro, no Diário Oficial.

O Tribunal de Justiça do Es-

tado do Rio de Janeiro (TJ-RJ) 

publicou o edital de um pro-

cesso seletivo para a função 

de juiz leigo. Estão disponí-

veis 250 vagas para a função, 

no sistema dos Juizados 

Especiais do Poder Judiciá-

rio. Ainda serão classificados 
mais 250 nomes em cadastro 

de reserva.

O governo deve enviar ao 

Congresso Nacional, nos pró-

ximos dias, um projeto de lei 

que prevê a reestruturação de 

carreiras federais. As mudan-

ças atingem 200 mil servi-

dores, entre ativos e aposen-

tados, e terão impacto anual 

estimado de R$ 4,2 bilhões, 

segundo o Ministério da Ges-

tão e da Inovação (MGI).

A Comissão de Segurança 

Pública e Combate ao Cri-

me Organizado da Câmara 

aprovou um PL que confere 

ao agente de Segurança 

Pública a escolha sobre o uso 

ou não de algemas durante 

a guarda ou a condução do 

suspeito detido, mesmo que 

seja servidor. A proposta é 

do deputado Aluísio Mendes 

(Republicanos-MA).

Ministério da 
Gestão reforça 
orientações 
essenciais para 
o CPNU 2

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) reforça as orientações 
indispensáveis para participação 
na prova discursiva do Concur-
so Público Nacional Unificado 
(CPNU 2), que será aplicada 
neste domingo (7), em 228 ci-
dades por todo o país. As reco-
mendações têm como objetivo 
garantir a tranquilidade das pes-
soas candidatas e assegurar a or-
ganização da etapa.

O cartão de confirmação, do-
cumento que informa local de 
prova, horário e sala, foi disponi-
bilizado na página do CPNU 2 da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
em https://conhecimento.fgv.br/
cpnu2. A orientação é que todas 
as pessoas participantes acessem 
o cartão com antecedência para 
conferir informações e planejar o 
deslocamento.

Data e horário  
das provas

Nível superior: prova discursi-
va em 7 de dezembro, das 13h às 
16h. (horário de Brasília)

Nível intermediário: prova 
discursiva em 7 de dezembro, das 
13h às 15h.(horário de Brasília)

Importante
Em todos os casos, os portões 

serão fechados às 12h30 (horário 
de Brasília), 30 minutos antes do 
início. Para evitar imprevistos, o 
MGI recomenda que candidatos 

e candidatas se organizem para 
chegar com antecedência ao local 
da prova e verifiquem o horário 
local de sua região em relação à 
capital federal. Após o fechamen-
to dos portões, não será permiti-
da a entrada.

Itens obrigatórios
A apresentação de documento 

oficial de identificação com foto, 
em bom estado e dentro da vali-
dade, é obrigatória. Serão aceitos 
documentos físicos (como RG, 
CNH, passaporte ou carteiras 
funcionais reconhecidas em lei) e 
também digitais, como o e-Título, 
a CNH Digital e a Identidade Di-
gital, desde que exibidos em seus 
aplicativos oficiais.

Não serão aceitas fotos, captu-
ras de tela (prints) ou documentos 
armazenados na galeria. Cópias 
simples ou mesmo autenticadas e 
documentos ilegíveis, rasurados, 
danificados ou com identificação 
comprometida não serão aceitos.

Outro item obrigatório é a ca-
neta esferográfica de tinta azul ou 
preta, fabricada em material trans-
parente, que será utilizada no car-
tão de respostas. Também devem 
ser apresentados, quando aplicável, 
documentos comprobatórios refe-
rentes ao uso de dispositivos mé-
dicos metálicos, como próteses, pi-
nos, placas, marca-passos ou outros 
componentes similares, garantindo 
a correta identificação e autoriza-
ção pela equipe de fiscalização.

Pessoas candidatas devem ficar 
atentas a documentos válidos

Agência Brasil

MGI ainda não divulgou detalhes do documento
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Sindireceita quer manutenção de 
auxílio para servidor aposentado

Por martha imenes

O Sindicato Nacional dos 
Analistas-Tributários da Receita 
Federal do Brasil (Sindireceita), 
por meio da Diretoria Executiva 
Nacional (DEN) tem atuado em 
defesa da Sugestão Legislativa 
11/2025, que estabelece a manu-
tenção do auxílio-alimentação 
para servidores públicos aposen-
tados e aposentadas. A proposta 
tramita atualmente na Comissão 
de Direitos Humanos e Legisla-
ção Participativa (CDH) do Se-
nado Federal, com relatoria do 
senador Cid Gomes (PSB-CE).

O senador deverá elaborar 
um parecer técnico sobre a SUG 
11/2025. Caso o relatório seja 
favorável e aprovado pela CDH, 
ela passará a tramitar como Pro-
jeto de Lei (PL), podendo ser 
apreciado posteriormente em co-
missões temáticas e pelo Plenário 
do Senado.

De acordo com o Sindirecei-
ta as discussões sobre a proposta 
serão acompanhadas de perto e 
serão usados todos os meios ne-
cessários de trabalho parlamentar 
visando a aprovação desta impor-
tante matéria legislativa. “A ma-
nutenção do auxílio-alimentação 
aos servidores públicos aposenta-
dos e aposentadas é uma questão 
de justiça, dignidade e respeito a 
todos e todas que dedicaram suas 

vidas à prestação de serviços pú-
blicos essenciais à sociedade e ao 
Brasil”, informou o sindicato.

Reunião com deputado
O Sindireceita esteve reunido 

com o deputado federal André 
Figueiredo (PDT-CE) na Câma-
ra dos Deputados, em Brasília. O 
encontro teve como pauta a aná-
lise das novas propostas sobre a 
reforma administrativa, recente-
mente apresentadas na Câmara, e 
a urgência de defender os direitos 
dos servidores.

A reunião foi promovida pelo 
Sindicato dos Servidores do Po-
der Legislativo Federal e do Tri-
bunal de Contas da União (Sin-
dilegis) e contou com a presença 
de representações do serviço pú-
blico. 

O deputado André Figuei-
redo é vice-líder da Maioria na 
Câmara, coordenador da Frente 
Parlamentar Mista em Defesa do 
Serviço Público e presidente da 
Frente Servir Brasil. O parlamen-
tar também integrou o Grupo de 
Trabalho (GT) sobre a reforma 

administrativa. O colegiado di-
vulgou três propostas de refor-
ma: uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC), um Projeto 
de Lei Complementar (PLP) e 
um Projeto de Lei (PL).

Durante a reunião, o Sindire-
ceita apresentou críticas às pro-
postas de reforma administrativa 
e destacou, sobretudo, os riscos 
contidos na PEC. De acordo com 
o sindicato, embora o Grupo de 
Trabalho tenha afirmado que a 
PEC não englobaria aspecto fis-
cal, a proposição traz mudanças 

significativas na estrutura fiscal 
dos estados e municípios - entes 
que não foram convidados a dis-
cutir o tema. 

Outro aspecto diz respeito ao 
tratamento conferido pela refor-
ma administrativa aos servidores. 
Segundo o sindicato, a proposta 
não considera as contribuições 
positivas que o funcionalismo 
gera em benefício da sociedade 
e do país. Durante a reunião, o 
Sindireceita também propôs o 
estabelecimento de um fórum de 
discussão composto por entida-
des de representação de todas as 
esferas dos entes federados e com 
as Administrações, visando deba-
ter a reforma.

Prioridades
Ao final da reunião, as enti-

dades estabeleceram três prio-
ridades: análise minuciosa das 
propostas de Reforma Adminis-
trativa e levantamento de dispo-
sições específicas que merecem 
atenção; diálogo junto ao presi-
dente da Câmara, deputado fede-
ral Hugo Motta (Republicanos-
-PB) para que seja instalada uma 
Comissão Especial dedicada a 
debater a PEC da reforma admi-
nistrativa; e realização de reunião 
junto à ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck, para discutir o 
assunto. 

Proposta tramita na Comissão de Direitos Humanos e Legislação (CDH) do Senado
Divulgação/Asdner

Sindicato exige que aposentadas e aposentados tenham direito ao auxílio-alimentação

Por martha imenes

A Federação Nacional dos 
Sindicatos dos Trabalhadores 
em Saúde, Trabalho, Previdência 
e Assistência Social (Fenasps), 
em conjunto com sindicatos fe-
derados, entrou com Ação Civil 
Pública para impedir que a Geap 
Autogestão em Saúde exclua pais, 
mães, padrastos e madrastas da 
cobertura dos planos, prática 
que vinha sendo denunciada pela 
categoria. A ação foi distribuída 
para a  18ª Vara Federal Cível da 
SJDF, com pedido de urgência.

A iniciativa ocorre diante de 
tentativas da Geap de alterar re-
gras, restringir dependentes e des-
cumprir o acordo judicial firmado 
com a federação, que garantiu 
direitos históricos dos servidores. 
A Fenasps já havia alertado em 
diversas publicações que a auto-
gestão vinha promovendo reajus-
tes abusivos, “equalização” sem 
transparência e desrespeito à de-
cisão judicial que assegurou, entre 
outros pontos, a manutenção de 

genitores como dependentes.
No processo, a federação co-

bra:
• manutenção imediata dos pais e 
mães no plano, conforme o regu-
lamento vigente;
• respeito ao acordo judicial ho-
mologado, inclusive quanto aos 
valores de custeio;
• suspensão dos aumentos irregu-
lares identificados pela base;
• apresentação dos documentos 
técnicos que fundamentaram 
reajustes acima dos 8,90% autori-
zados pela própria Geap.

Para a federação, a tentativa 
de exclusão de dependentes com-
põe um movimento mais amplo 
de desmonte da autogestão, pe-
nalizando servidores, aposenta-
dos e pensionistas que há décadas 
sustentam a Geap. 

Pacote de 
reestruturação

Em audiência no Ministério 
da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI), com a par-
ticipação da Fenasps. O governo 

apresentou, sem negociação efeti-
va com as entidades representati-
vas dos trabalhadores, um pacote 
de “reestruturação” que reorga-
niza carreiras, altera vínculos e 
concentra poder no ministério. 
Segundo a Fenasps, sob o dis-
curso de “modernização”, o que 
se desenha é uma reforma admi-
nistrativa silenciosa, que avança 
justamente onde o governo dizia 
que não avançaria: na fragiliza-
ção das carreiras, na exclusão dos 
aposentados e no desmonte do 
serviço público.

A apresentação revela um pro-
jeto que, segundo a Fenasps, envol-
ve alterações em planos de cargos, 
criação de gratificações temporárias, 
supressão de carreiras, extinção de 
postos vagos, “racionalização” força-
da e enquadramento compulsório 
de servidores em uma carreira trans-
versal. Atingindo diretamente os 
trabalhadores da Previdência, Saúde 
e Trabalho, áreas já castigadas pelo 
subfinanciamento, não realização de 
concursos e pelo adoecimento dos 
servidores.

Fenasps quer manter pais no plano da Geap
Fenasps

Viviane Peres (Fenasps) diz que não teve negociação
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Medida da União Europeia, 
porém, é considerada ilegal

Sem acordo, Europa quer R$ 1,3 
tri da Rússia para bancar Kiev

Rafah I

O jornal britânico Finan-

cial Times publicou uma 

reportagem sobre como 

a ideia da presidente da 

Comissão Europeia, Ursula 

von der Leyen, havia sido 

considerada ilegal tam-

bém em análise do Banco 

Central Europeu. Além 

disso, os governos da 

Hungria e o da Eslováquia, 

mais próximos de Putin, 

disseram ser contra o 

sequestro. Von der Leyen 

invocou uma cláusula de 

emergência continental 

para impedir que esses 

opositores possam exer-

cer o poder de veto. Isso 

ocorre com uma manobra 

considerada arriscada le-

galmente por analistas, ao 

dizer que a UE vive uma 

emergência e que qual-

quer levantamento da 

sanção colocaria em risco 

a economia do continente 

pois obrigaria os países 

credores de Kiev a usar 

seus recursos para bancar 

o empréstimo.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Deixada de lado nas nego-

ciações pela paz na Ucrâ-

nia, a UE (União Europeia) 

tomou duas decisões na 

quarta (3) para tentar pres-

sionar a Rússia a ceder nas 

negociações que podem 

gerar fissuras internas im-

portantes no bloco conti-

nental. A mais importante 

foi a apresentação de um 

plano para tomar o equi-

valente a R$ 1,3 trilhão das 

reservas de Moscou con-

geladas na Europa como 

garantia de um emprésti-

mo para financiar Kiev em 
2026 e 2027.

Além disso, a Comissão 

Europeia, órgão executivo 

da UE, decidiu banir a com-

pra de gás natural russo 

pelos 27 países do bloco até 

2027. Como seria previsível, 

o Kremlin protestou em 

ambos os casos. A toma-

da dos bens imobilizados 

pelas sanções ocidentais 

devido à guerra já foi clas-

sificado como roubo por 
Putin. O porta-voz, Dmitri 

Peskov, disse na quarta que 

a economia europeia “está 

condenada” se perder o gás 

russo. As duas medidas so-

freram críticas internas do 

bloco, em especial a toma-

da dos ativos congelados. A 

chancelaria da Bélgica, país 

onde estão cerca de R$ 

1,2 trilhão dos recursos de 

Moscou, disse que a iniciati-

va era ilegal e poderia expor 

a nação a processos em 

cortes internacionais.

Por Igor Gielow (Folhapress)

A passagem de Rafah, no sul 

do território palestino, será re-

aberta. Segundo informou o 

Exército de Israel, a reabertu-

ra será feita em coordenação 

com o Egito e sob a supervi-

são da União Europeia, como 

estava descrito no “acordo 

de cessar-fogo” e de acordo 

com “a direção dos escalões 

políticos”.

European Union via Wikimedia Commons

Reuters/Folhapress

Ursula Von Der Leyen acionou uma cláusula autoritária

Dinheiro russo será usado para bancar o exército de Kiev Rafah II

Rafah III

Rafah IV

China I

China II

O plano de paz proposto por 

Donald Trump prevê a reaber-

tura da passagem de Rafah, 

controlada por forças de Israel 

durante a guerra entre Israel 

e Hamas. Tropas israelenses 

ocupam o posto de controle e 

a área que vai da costa à trípli-

ce fronteira entre Gaza, Egito 

e Israel, faixa conhecida como 

corredor Filadélfia.

Apesar do plano de paz, Israel 

manteve Rafah fechado em 

ambas as direções desde que 

o último cessar-fogo entrou 

em vigor, em outubro, ale-

gando que o Hamas deveria 

devolver todos os reféns, vivos 

e mortos, em Gaza. Autorida-

des israelenses afirmam que a 
reabertura está condicionada 

à devolução dos corpos.

Restam dois reféns mortos 

ainda no território palestino. 

Tel Aviv analisou restos mor-

tais entregues nesta terça 

pelo Hamas e concluiu que 

eles não eram de nenhum 

dos dois sequestrados, o isra-

elenses Ran Gvili e o tailan-

dês Sudthisak Rinthalak.

Por Guilherme 

Botacini (Folhapress)

A China avançou mais um 

passo para lançar o trem mais 

rápido do mundo. O CR450, 

novo modelo de alta veloci-

dade do país, alcançou 453 

km/h durante testes realiza-

dos na linha Xangai-Chong-

qing-Chengdu. O resultado 

atingido supera todos os trens 

convencionais sobre trilhos já 

avaliados.

E coloca o país perto de 

estrear a operação comercial 

em 2026. A China Central 

Television (CCTV) afirmou que 
“o recente teste é a etapa final 
para o CR450 entrar na fase 

de operação comercial e será 

um marco simbolizando que 

a capacidade tecnológica da 

ferrovia chinesa está avançan-

do de ‘Fabricado na China’ 

para ‘Criado na China’”.

Reunião entre 
Rússia e EUA 
termina sem 
avanços pela 
paz na Ucrânia

Por Igor Gielow (Folhapress)

Após cinco horas de conversas 
entre Rússia e EUA em Moscou, 
o assessor internacional de Vladi-
mir Putin disse à imprensa que a 
paz na Ucrânia não está nem mais 
próxima, nem mais distante. Se-
gundo Iuri Uchakov, os lados não 
conseguiram chegar a um acor-
do a respeito de questões como a 
transferência de território.

Pelos primeiros sinais dispo-
níveis, o pêndulo da negociação 
parece ter voltado para o lado do 
Kremlin, dado que Putin passou 
o dia asseverando uma posição de 
força militar no país que invadiu 
em 2022, enquanto Volodimir 
Zelenski pedia para que a Ucrâ-
nia não fosse deixada de lado 
no debate. Pelo lado americano, 
participaram do encontro o en-
viado Steve Witkoff e o genro de 
Trump, Jared Kushner, que cos-
tuma envolver-se em acordos que 
possam gerar oportunidades de 
negócios apesar de não ter cargo 
formal. Já Putin estava acompa-
nhado do negociador Kirill Dmi-
triev e do assessor internacional 
Iuri Uchakov.

Em um evento mais cedo, Pu-
tin havia dito que a versão revisada 
da proposta de paz que havia sido 
desenhada por Witkoff e Dmi-
triev, favorável ao Kremlin, incluía 
pontos sugeridos pela Europa “ab-
solutamente inaceitáveis”.

Se os aliados de Zelenski qui-
serem sentar à mesa, disse, terão de 
aceitar as demandas maximalistas 
do Kremlin: concessão e reconhe-
cimento territorial e neutralidade 
militar da Ucrânia, para começar.

Os chefes das diplomacias 
de ambos os lados, Marco Ru-
bio e Serguei Lavrov, estavam 

ausentes, o que vai alimentar o 
moinho de especulações acerca 
de seu peso no debate e as suges-
tões, no caso do americano, de 
que Witkoff e Kushner jogam 
em favor do Kremlin.

Putin busca uma posição de 
força, ao gosto da política de-
fendida por Trump. Na véspera, 
anunciou avanços militares na 
Ucrânia e a tomada de um centro 
logístico vital para Kiev na região 
de Donetsk, 1 das 4 que quer ver 
reconhecidas como russas.

Nesta terça, ameaçou “isolar 
a Ucrânia do mar” após dois ata-
ques contra petroleiros russos em 
poucos dias, e sugeriu que iria “to-
mar medidas” contra petroleiros 
de nações que apoiam Kiev, mas 
sem especificar quais.

A Ucrânia negou a perda de 
cidade de Pokrovsk, que analistas 
de ambos os lados sugerem ter 
ocorrido. Seja como for, o clima 
otimista, verdadeiro ou não, es-
perava os americanos em Moscou 
com o presidente convencido pela 
linha-dura do Kremlin que pode 
impor condições por ter a melhor 
posição militar.

Zelenski e os europeus temem 
ser escanteados novamente da 
discussão. Antes do encontro, ele 
havia dito que temia o desinte-
resse americano no conflito caso 
as negociações travassem, como 
já ocorreram em outras ocasiões 
desde que Trump mudou o sinal 
da política americana para a guer-
ra e abriu contato com Putin.

Nos EUA, Rubio confirmou 
a expectativa repetindo que “esta 
não é nossa guerra”. Já Trump 
afirmou a repórteres: “Não é uma 
situação fácil, posso te falar. Que 
confusão”. Ainda não houve ma-
nifestações após a longa reunião.

Não estamos mais próximos da 
paz na Ucrânia, diz Rússia

Reuters/Folhapress

Trump e Putin estão ‘alinhados’, mas acordo segue distante
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Um ano após a lei marcial, Coreia 
do Sul vê a polarização crescer

Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

Um ano após a declaração de 
lei marcial na Coreia do Sul, o país 
se vê diante do aumento da pola-
rização política e de movimentos 
que pedem ruptura democrática, 
enquanto traz lições de resiliência 
popular e institucional.

Em 3 de dezembro de 2024, em 
um anúncio televisionado no fim 
daquela noite, o então presidente 
Yoon Suk Yeol decretou a lei mar-
cial, uma medida excepcional que 
restringe atividades políticas e liber-
dades civis. A decisão levou o Exér-
cito para as ruas e incitou protestos 
contrários à medida.

Em poucas horas, porém, o de-
creto foi derrubado por uma vota-
ção unânime na Assembleia Nacio-
nal, e o movimento ficou conhecido 
como um arroubo autoritário de 
um governo que, sem apoio parla-
mentar, quis manter-se no poder 
com medidas consideradas antide-
mocráticas.

Hoje, após a declaração e a que-
da da lei marcial, assim como a pri-
são do ex-presidente Yoon, a Coreia 
do Sul também é palco de manifes-
tações que pedem a liberdade do 
político, a saída do presidente em 
exercício, Lee Jae-myung, e o fim 
da suposta influência comunista no 
país, em uma trama que começa a se 
alinhar àquelas vistas em democra-
cias em crise.

Na manhã de quarta (3) na Co-
reia do Sul, Lee disse em pronuncia-
mento televisionado acreditar que 
a população sul-coreana merece o 
Nobel da paz por superar a amea-
ça à democracia. “Mas o trabalho 
de faxina depois da lei marcial não 
terminou: devemos punir os cul-
pados”, afirmou o presidente. “Não 
podemos permitir que gerações fu-

turas atravessem crise semelhante.”
Em cerca de uma semana na 

Coreia do Sul, a reportagem pre-
senciou protestos na capital do país, 
Seul, na cidade litorânea de Busan e 
em Gyeongju, onde também ocor-
ria a cúpula da Apec (Cooperação 
Econômica Ásia-Pacífico, em por-
tuguês). Na manifestação ocorrida 
às margens das reuniões, que contou 
com a participação do presidente 
americano, Donald Trump, os par-
ticipantes pediam a libertação de 
Yoon, a prisão de Lee e a ajuda dos 
Estados Unidos para acabar com a 
suposta influência comunista.

A estudante de enfermagem 
Jina Pyo, 30, fazia parte do grupo 
que tomou as ruas de Gyeongju, 
pequeno município no sudeste do 
país, enquanto os principais líderes 
da região se reuniam em uma série 
de eventos e negociações.

A jovem segurava um megafone 
que se somava a um coro de reivindi-
cações. “Eu não aceito o presidente 
Lee. Eu acho que ele é um comunista 

e nem quero chamá-lo de presidente. 
É um presidente falso”, disse.

Questionada se o protesto tam-
bém buscava chamar a atenção de 
Trump, Jina respondeu que sim. Ela 
afirmou ainda que existem “muitas 
provas” de que as eleições que alça-
ram Lee ao poder tiveram interfe-
rência da China.

A Comissão Nacional Eleitoral 
do país, responsável pela eleição, 
porém, afirmou repetidas vezes que 
seu sistema não pode ser acessado 
do exterior.

Segundo Seungwoo Han, pro-
fessor do departamento de ciência 
política e relações internacionais da 
Universidade Kyonggi, até mesmo 
autoridades nomeadas durante um 
governo conservador afirmaram 
que uma fraude era impossível den-
tro do atual sistema.

“Apesar desses fatos, a desinfor-
mação frequentemente persiste em 
ambientes altamente polarizados. 
Mas é importante enfatizar que tais 
crenças são restritas a um segmento 

muito pequeno da sociedade, não aos 
eleitores conservadores tradicionais 
nem ao eleitorado em geral”, disse.

As manifestações, que ganha-
ram força após o decreto de lei 
marcial, começaram anos antes, em 
2017, quando a ex-presidente Park 
Geun-hye sofreu impeachment 
após um escândalo de corrupção. 
Na época, milhares de apoiadores 
da política foram às ruas contestar 
o impedimento. Os protestos, que 
foram violentos, causaram mortes.

Naquele momento, já era co-
mum ver as bandeiras dos EUA e 
da Coreia do Sul hasteadas juntas 
nas manifestações, de acordo com 
Seungwoo.

“Esse episódio catalisou um seg-
mento da direita em um grupo mais 
organizado e altamente mobilizado, 
que passou a ser conhecido infor-
malmente como os protestos ‘Tae-
gukgi’ [bandeira nacional, em por-
tuguês]. Eles ocupam uma posição 
muito à direita do bloco conserva-
dor tradicional e, frequentemente, 

adotam narrativas mais conspirató-
rias ou antiesquerda”, explicou.

Acadêmicos sul-coreanos ain-
da batem cabeça para entender se a 
democracia do país sai, de fato, mais 
forte. Um exemplo é o incidente 
que ocorreu em janeiro deste ano, 
quando manifestantes atacaram o 
prédio do Tribunal Distrital Oci-
dental de Seul após uma medida 
que estendeu a prisão de Yoon por 
risco de destruição de evidências.

Segundo o jornal local Korea 
Times, participantes escalaram os 
muros do tribunal, quebraram jane-
las, arrombaram portas e lançaram 
extintores de incêndio, causando 
grande dano ao prédio público.

Ao mesmo tempo, há consenso 
de que o evento mostrou a resiliên-
cia democrática de instituições e da 
população. A derrubada da medida 
e o impedimento do presidente se-
guiram o rito constitucional e avan-
çaram rapidamente, enquanto ma-
nifestantes foram às ruas enfrentar 
o Exército ao se colocar na frente de 
tanques e barrar a entrada de solda-
dos na Assembleia Nacional.

Joh quer ver a medida como 
algo isolado, mas tendências de ins-
tabilidade do sistema presidencial 
do país causam dúvidas.

“Eu certamente espero que a 
democracia coreana saia mais for-
te desta crise. Mas não se pode ter 
tanta certeza. Nós testemunhamos 
a determinação dos cidadãos em 
proteger e manter a democracia. 
Mas também percebemos que há 
tendências muito preocupantes de 
polarização e de mobilização em 
massa dos dois lados.”

O presidente Lee deu sua própria 
opinião sobre o tema no pronuncia-
mento desta terça. “O ano que pas-
sou prova a resiliência da democracia 
do nosso país”, afirmou. “O dia 3 de 
dezembro será um feriado nacional.”

Sul-coreanos estão aprendendo na prática sobre a chamada “resiliência democrática”
Republic of  Korea

Manifestações pedem a saída do presidente Lee Jae-myung e a liberdade de Yoon Suk Yeol

Um paciente de 60 anos está em 
remissão sustentada do HIV, sendo 
a sétima pessoa a alcançar esse está-
gio, aponta prévia de artigo científi-
co aceito para publicação na revista 
Nature na segunda-feira (1°).

Conforme a versão inicial do 
documento, revisado por pares, o 
homem, de Berlim, foi diagnos-
ticado com HIV-1 subtipo B em 
dezembro de 2009. Ele permaneceu 
sem sintomas por cinco anos. Em 
abril de 2015, a sua condição se de-
teriorou e ele recebeu o diagnóstico 
de leucemia mieloide aguda.

A terapia antirretroviral (ART), 

que diminui a carga viral no corpo 
até que o HIV não seja transmitido 
em relações sexuais, foi iniciada no 
paciente em paralelo ao tratamento 
da leucemia. Em outubro de 2015, 
para o tratamento da leucemia, o 
homem recebeu um transplante de 
células-tronco alogênicas, e teve re-
missão do câncer.

O paciente teve a terapia antir-
retroviral descontinuada em 2018, 
o que significa que a remissão já é 
sustentada por seis anos. Para os 
pesquisadores, o caso demonstra 
uma potencial cura do HIV.

A cura é excepcionalmente rara, 

aponta o artigo, documentada em 
apenas seis casos entre os estima-
dos 88 milhões de indivíduos que 
adquiriram HIV desde o início da 
epidemia. Até agora, as curas bem-
-sucedidas estão limitadas a indiví-
duos que receberam transplantes 
alogênicos de células-tronco para 
cânceres hematológicos.

Este caso é crucial, conforme 
o artigo, porque desafia o entendi-
mento de longa data sobre o que é 
necessário para alcançar a cura ou 
remissão sustentada do HIV.

Por muito tempo, o mecanismo 
principal para a cura sem terapia an-

tirretroviral era a resistência ao vírus 
mediada pela mutação CCR5?32 
homozigótica, variante genética 
rara que confere resistência natural 
à infecção pelo vírus HIV.

Estes resultados demonstraram 
que a resistência ao HIV mediada 
por CCR5?32 não é essencial para 
uma remissão duradoura, ressaltan-
do a importância de reduções efeti-
vas do reservatório viral nas estraté-
gias de cura do HIV. A análise após o 
transplante não detectou vírus com-
petente para replicação no sangue ou 
nos tecidos intestinais do paciente.

Neste caso, os autores sugerem 

que a chave para a remissão foi o 
tratamento agressivo da leucemia e 
os mecanismos imunológicos indu-
zidos pelo transplante.

A última pessoa a demonstrar 
sinais de remissão foi um homem 
conhecido como paciente de Gene-
bra, em 2023, depois de receber um 
transplante de medula óssea.

Todos os pacientes até então 
tem essa situação muito particu-
lar em comum: sofriam de câncer 
de sangue e se beneficiaram de um 
transplante de células-tronco que 
renovaram profundamente seu sis-
tema imunológico.

novo paciente tem remissão sustentada 
do HIV, aponta a revista científica “Nature”
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São Paulo sofre transferban 
por dívida com empresário

Jovem narrador ganha 
oportunidade na TV peruana

Fase de grupos

O São Paulo está impedido 

pela Fifa de realizar trans-

ferências por conta de um 

calote no empresário do 

atacante Jonathan Calleri. O 

transfer ban já foi oficializado 
e publicado no site da Fifa. 

Há cerca de um mês para a 

abertura da janela de trans-

ferências, o São Paulo terá as 

próximas quatro semanas 

para chegar em um acordo 

com o agente Adrián Ruocco, 

da AIS Football. O empresário 

alega não ter recebido valo-

res pelo intermédio da volta 

de Calleri ao clube.

Esta é a segunda vez 

em 2025 que o Tricolor é 

impedido de ir ao mercado 

pela Fifa. O outro transfer 

ban aconteceu em agosto, 

também decorrente de dí-

vidas. Dessa vez, a questão 

foi com o Cerro Porteño, 

ex-equipe de Damián 

Bobadilla.

Por Gabriel S. 
e Valentim Furlan 

(Folhapress)

O jovem peruano Cliver 

Huamán, de 15 anos, que 

viralizou ao narrar a final 
da Libertadores em uma 

colina nos arredores do 

Estádio Monumental, em 

Lima, foi convidado por 

uma emissora peruana para 

participar da transmissão 

de uma partida.

Cliver, conhecido 

como Pol Deportes, 

narrou Sporting Cristal e 

Alianza Lima em uma das 

transmissões da emissora 

multiplataformas L1 Max. 

Ele ganhou o microfone das 

mãos do narrador titular no 

intervalo do jogo e narrou 

os momentos iniciais do 

primeiro tempo.

Pol Deportes também 

fez outras participações 

na transmissão da L1 Max 

e foi homenageado pelo 

Sporting Cristal. Ele recebeu 

um presente de um dos 

dirigentes do clube.

A partida foi válida pelo 

jogo de ida da semifinal 
do Campeonato Peruano. 

Sporting Cristal e Alianza 

Lima empataram em 1 a 1.

A vida do menino 

mudou no último sábado 

(29/11), quando ele juntou 

os amigos, subiu a colina 

e começou a fazer uma 

transmissão on-line da 

final da Libertadores entre 
Palmeiras e Flamengo. As 

imagens do jovem narrador 

rodaram o mundo e 

encantaram os apaixonados 

pelo esporte que viram nele 

a essência do futebol.

Com a vitória por 2 a 0 sobre 

o Vasco da Gama, em São 

Januário, com gols marcados 

por Renato Marques e Carlos 

Eduardo, o Mirassol se garan-

tiu na fase de grupos da Copa 

Libertadores da América 

2026. Será a primeira vez que 

o time do interior disputará a 

principal competição do con-

tinente sul-americano.

Rubens Chiri/ São Paulo Futebol Clube

Reprodução/ TikTok

Volta de Calleri em 2021gerou dívida com o empresário

Cliver Huamán foi convidado para narrar um jogo oficial

POR 
PEDRO SOBREIRO

Na mira

Lesionados

Bilionário

Cobiçado

Solidariedade

Visando reforçar o elenco 

para a próxima temporada, o 

São Paulo monitora a situa-

ção do atacante Guilherme, 

do Santos. Ele foi aprovado 

pelo técnico Hernán Crespo. 

No entanto, para contratá-lo, 

o Tricolor deverá resolver as 

pendências do transferban 

sofrido repentinamente nesta 

quarta-feira (3).

O Corinthians sofreu duas 

baixas antes de enfrentar o 

Fortaleza: Yuri Alberto e Garro. 

Yuri Renato sofreu um edema 

na sínfise púbica e teve uma 
sobrecarga no músculo adu-

tor. Ele foi poupado visando a 

Copa do Brasil. Já Garro sofreu 

um estiramento muscular na 

panturrilha e está fazendo 

fisioterapia intensiva.

A expectativa da diretoria do 

Palmeiras é concluir o ano 

de 2025 com uma arreca-

dação recorde de cerca de 

R$ 1,5 bilhão. Na terça (2), o 

Conselho alviverde aprovou o 

orçamento referente a 2026, 

que prevê uma arrecadação 

estimada em 1,2 bilhão, tendo 

um superávit de mais de R$ 11 

milhões.

Um dos raros destaques indi-

viduais na péssima tempora-

da do Santos, o lateral-esquer-

do Souza, de apenas 19 anos, 

vem despertando o interese 

de gigantes europeus, como 

o Chelsea, Barcelona e Bayern 

de Munique. Ele pode ser ven-

dido por 15 milhões de euros, 

mas o clube só vai negociar 

após o Brasileirão.

Em parceria com a Dionísio 

e o Sportv, um tênis inspira-

do no Red Bull Bragantino 

foi personalizado pelo artis-

ta urbano Felipe Primat. O 

tênis será leiloado on-line. Os 

interessados poderão dar seus 

lances no site http://playfo-

racause.com.br e os valores 

serão revertidos para o projeto 

“Doe Gols”, que dá calçados 

para crianças carentes.

Gustavinho 
aposta nos 
jovens do 
Pinheiros para 
brilhar no NBB

por Nathan raileanu (Folhapress)

Com passagem por Paulistano, 
Flamengo e Seleção Brasileira, o téc-
nico Gustavo de Conti, o “Gustavi-
nho” hoje treina o Pinheiros. O trei-
nador dono de três taças do NBB, 
uma com o Paulistano e outras duas 
com o Flamengo, agora tem uma 
equipe de novos jogadores buscan-
do crescer ainda mais no basquete.

Para ele, a oportunidade de tra-
balhar com os jogadores mais jovens 
lhe atraiu bastante quando recebeu 
o convite para treinar a equipe azul 
e preta da zona oeste da capital pau-
lista. “Para mim é uma honra poder 
ter recebido o convite e aceitei na 
hora, sem pensar, porque realmente 
é uma grande oportunidade para 
mim. O estilo que o Pinheiros leva 
o basquete aqui que desenvolve o 
basquete, é um estilo muito pareci-
do com o que eu vivi no Paulistano, 
quando eu comecei, há mais de 20 
anos.”

“Eu trabalhei muitos anos com 
categoria de base, eu adoro colocar 
os meninos para jogar, trabalhar 
com jovens, no Flamengo eu não 
tive tantas oportunidades de tra-
balhar com jovens, porque era um 
time com muito mais investimento 
e não tinha a categoria de base tão 
boa quanto é o Pinheiros, então 
para mim está sendo um enorme 
prazer poder ajudar no desenvolvi-
mento deles.”

Gustavinho vê a revelação de 
novos jogadores como o principal 
desafio do clube nesta temporada. 
Neste ano, o time já conseguiu levar 
um jogador para a seleção, Pedro 
Pastre, que jogou alguns minutos 
nos dois jogos contra o Chile.

“A gente tem vários desafios (no 
NBB), talvez o maior é a gente re-
velar jogadores. Agora o Pastre tá na 
seleção brasileira e a gente tem ou-
tros que foram sondados também, 
que a gente sabe que estão no radar 
da seleção brasileira também, então 
esse é um dos objetivos, fazer esses 
meninos virarem jogadores profis-
sionais realmente, viverem disso e 
representarem o Brasil”.

O treinador ainda ressalta que 
há objetivos esportivos (resultados) 
na liga, como a classificação para a 
Copa Super 8. “Esportivamente, 
sem dúvida nenhuma, (o objetivo) é 
participar do Super 8 mais uma vez, 
né, acho que esportivamente esse é 
o nosso grande objetivo do primeiro 
turno”.

O time já conseguiu resultados 
importantes como uma vitória con-
tra o Brasília e o Minas fora de casa, 
ambos muito bem na classificação e 
candidatos ao título.

“Esses resultados são uma ducha 
de positividade para nós. Ninguém 
imaginava realmente que a gente 
pudesse ganhar do Brasília fora, 
ganhar do Minas fora, foram dois 
resultados super importantes, mas 
como todo time jovem também, a 
gente oscila um pouco em outros 
jogos, contra adversários que nós 
éramos favoritos e oscilamos um 
pouco, ganhamos, mas oscilamos.”

“Isso é inerente à equipe de jo-
vens, mas sem dúvida, dá mais con-
fiança, que é tão importante para 
jogadores jovens, jogadores que es-
tão começando a jogar na primeira 
vez no adulto, a confiança é muito 
importante e esses resultados real-
mente dão bastante confiança para 
a gente’”, disse Gustavinho.

Experiência da comissão técnica 
ajuda a desenvolver os jovens

E.C. Pinheiros

Gustavinho diz estar pronto para trabalhar com os jovens
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Fórmula E 

chega a São Paulo neste sábado
E Prix de São Paulo marca o início da Temporada 12 do Mundial ABB FIA de Fórmula E

A Temporada 12 (2025/26) do Cam-
peonato Mundial ABB FIA de Fórmula E 
começa em São Paulo, neste sábado (6). As 
rivalidades e a intensa ação na pista vistas 
ao longo da Temporada 11 serão religadas 
quando a Fórmula E acelerar no icônico 
Sambódromo do Anhembi.

Pela segunda vez na história, a dispu-
ta começa na cidade favorita dos fãs, São 
Paulo - lar das lendas do automobilismo 
Ayrton Senna e Emerson Fittipaldi - para 
a Temporada 12 do Campeonato Mundial 
ABB FIA de Fórmula E.

O atual Campeão Mundial de pilotos, 
Oliver Rowland, e os atuais Campeões 
Mundiais de Equipes e de Fabricantes, 
Porsche Formula E Team, estarão ansio-
sos para começar a temporada com o pé 
direito. Além disso, a Temporada 12 con-
ta com vários novos pilotos, incluindo o 
brasileiro Felipe Drugovich (Andretti 
Formula E), Pepe Martí (Cupra Kiro) e 
Joel Eriksson (Envision Racing), que es-
tarão ansiosos para deixar sua marca no 
icônico circuito paulista.

Felipe Drugovich, nº 28, piloto da An-
dretti Fórmula E, afirmou estar muito ani-
mado para a estreia em casa.

“Estou super, super animado. Acho que 
essa será provavelmente uma das melhores 
experiências da minha carreira; fazer mi-
nha estreia em uma corrida internacional 
e em uma categoria de ponta do automo-
bilismo no Brasil. Meu objetivo é conquis-
tar o melhor resultado possível diante de 
todos os fãs brasileiros. A pista é muito 
rápida e proporciona muitas ultrapassa-
gens incríveis, com o desafio adicional de 
administrar a energia. Estou ansioso para 
chegar a São Paulo e vou tentar aproveitar 
ao máximo minha estreia”.

Mitch Evans, nº 9, piloto da Jaguar 
TCS Racing, relembrou sua corrida histó-
rica em 2024.

“São Paulo sempre terá um lugar es-
pecial para mim depois da corrida do ano 
passado. Sair da 22ª posição no grid para 
conquistar a vitória foi um momento his-
tórico e inesquecível da minha carreira. 
A equipe e eu sabemos o quão difícil essa 
pista pode ser, mas estamos prontos para 
lutar muito novamente e, com sorte, en-
tregar outro bom resultado para os fãs. A 
torcida brasileira é incrível – sua paixão 
e energia criam uma atmosfera fantástica, 
o que torna as corridas aqui ainda mais 
emocionantes”.

E Oliver Rowland, piloto número 1, 
da equipe Nissan de Fórmula E, disse es-
tar focado em melhorar ainda mais seu 
desempenho.

“Estou ansioso para estar na pista 
no Brasil e começar a nova temporada 
como atual Campeão Mundial de Pilo-
tos. É uma nova temporada, então nosso 
foco é, mais uma vez, maximizar nosso 
desempenho, já que o grid estará ainda 
mais competitivo. É um circuito com-
plicado, com pouca aderência e bastante 
irregular. Controlar a temperatura no 
calor será crucial, e também será impor-
tante encontrar um bom ritmo desde o 

TL1. Liderei a maior parte do E-Prix 
de São Paulo no ano passado, claro que 
muita coisa aconteceu, mas meu objeti-
vo é lutar novamente para garantir um 
bom começo nesta temporada”.

Formula E volta às  
ruas de são paulo

Com uma população de mais de 23 
milhões de habitantes, a maior cidade do 
Brasil recebe o E-Prix Google Cloud de 
São Paulo da ABB FIA Fórmula E pela 
quarta vez. O circuito de 2.933 m, com 11 
curvas, apresenta três longas e rápidas retas 
interligadas por chicanes técnicas e curvas 
fechadas à direita, proporcionando muitas 
ultrapassagens e manobras emocionantes. 
Os fãs podem esperar ultrapassagens, car-
ros pegando vácuo e gerenciamento preci-
so de energia e temperatura da bateria.

Na última temporada, a prova de São 
Paulo proporcionou um início emocio-
nante para a Temporada 11, culminando 
em uma vitória histórica para Mitch Evans 
( Jaguar TCS Racing), no qual o piloto 
neozelandês largou em último no grid 
de 22 carros, utilizando duas bandeiras 
vermelhas e o MODO DE ATAQUE de 
forma estratégica para abrir caminho pelo 
pelotão.

Evans resistiu à pressão de António 
Félix da Costa ( Jaguar TCS Racing, ante-
riormente Porsche Fórmula E) para con-
quistar a vitória, enquanto o estreante Tay-
lor Barnard (DS PENSKE, anteriormente 
NEOM McLaren) garantiu um sensacio-
nal terceiro lugar, tornando-se o piloto 
mais jovem a subir ao pódio na história do 
campeonato.

Sustentabilidade
Enquanto a ABB FIA Formula E man-

tém sua posição como o esporte mais sus-
tentável do mundo, ela continua a apoiar 
as comunidades e o meio ambiente como 
parte de seu propósito mais amplo de ace-

lerar o progresso humano sustentável. Des-
de programas de impacto social de base e 
projetos comunitários locais apoiados pelo 
Fundo Better Futures, até o fornecimento 
de energia renovável para o evento e siste-
mas significativos de gestão de resíduos, a 
sustentabilidade social e ambiental faz par-
te do DNA da Formula E.

FIA Girls on Track
Reafirmando seu compromisso com a 

educação e a inclusão de gênero no auto-
mobilismo, a iniciativa FIA Girls on Track 
para a Temporada 12 visa alcançar ainda 
mais pessoas em todos os mercados de cor-
rida, apoiando a crescente demanda de jo-
vens mulheres que buscam oportunidades 
para seguir carreira no automobilismo.

O programa FIA Girls on Track rece-
berá até 120 adolescentes durante a sema-
na da corrida. As participantes poderão 
desfrutar de workshops, jogos, palestras 
sobre carreiras e uma visita guiada aos bo-
xes, promovendo o empoderamento e a 
educação no automobilismo e na engenha-
ria. O FIA Girls on Track é apoiado pela 
Hankook (Parceira Apresentadora) e pela 
AutoLiv (Parceira Oficial).

NOVIDADES DESTA TEMPORA-
DA

O Campeonato Mundial ABB FIA 
de Fórmula E retornará à vibrante cidade 
litorânea de Sanya (China) pela primeira 
vez desde a Temporada 5, juntando-se a 
Xangai no calendário 2025/26, que marca 
a maior e mais abrangente temporada da 
Fórmula E até o momento - 17 corridas em 
11 locais diferentes.

A Temporada 12 terá duas corridas 
na China, reforçando sua importância 
como um mercado estratégico e histó-
rico para o Campeonato Mundial ABB 
FIA de Fórmula E. O circuito de rua de 
Sanya promete um desafio único e um 
cenário tropical espetacular para a ex-
pansão do campeonato.

Nas atualizações esportivas, foram fei-
tas alterações no popular formato de clas-
sificação e no MODO DE ATAQUE da 
ABB FIA Fórmula E. Na Classificação, as 
Fases de Grupos foram reduzidas para 10 
minutos cada, com tempos de Duelos re-
visados, criando um formato mais rápido, 
competitivo e atraente para o público, que 
cabe em uma hora.

Entretanto, o MODO DE ATAQUE 
foi ajustado para manter as corridas im-
previsíveis. Corridas com PIT BOOST 
terão a opção de ativação do MODO DE 
ATAQUE apenas uma vez, enquanto cor-
ridas sem PIT BOOST manterão duas ati-
vações. A obrigatoriedade de completar o 
tempo total do MODO DE ATAQUE foi 
removida.

Um marco importante foi alcançado 
nos regulamentos financeiros da Fórmula 
E: os salários maternidade e paternidade 
agora estão excluídos do teto de custos.

Isso garante que as equipes possam 
apoiar integralmente funcionários em 
momentos importantes de suas vidas, sem 
comprometer a competitividade ou a equi-
dade financeira – um passo significativo 
para a Fórmula E, para a Estratégia Femi-
nina da FIA e para seus objetivos mais am-
plos de inclusão.

Por fim, o Treino Livre para novatos 
acontecerá como parte do E-Prix de Mia-
mi de 2026, enquanto o Teste Coletivo 
para Novatos será realizado após o E-Prix 
de Madri de 2026. Essas sessões permitem 
que as equipes ofereçam oportunidades 
significativas para a próxima geração de ta-
lentosos pilotos.

A largada para a corrida do E-Prix 
Google Cloud de São Paulo de 2025 será 
no sábado (6) às 14h05, no horário de 
Brasília, no Sambódromo do Anhembi, 
mas abertura dos portões acontecerá às 7h. 
Ainda há ingressos à venda, que podem ser 
comprados por meio do site: https://fe-
verup.com/m/410878.

Divulgação/ Fórmula E

Categoria de 

automóveis 

elétricos 

desembarca 

em São Paulo 

para dar início 

a sua nova 

temporada
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41ª edição do festival acontece em setembro de 2026 no Parque Olímpico do Rio de Janeiro

Rock in Rio 
confirma 

Maroon 5 e 
Demi Lovato
Festival amplia line-up e reforça 
a diversidade musical para 2026

Divulgação

A banda californiana retorna ao evento em um momento de grande visibilidade

por Redação

O Rock in Rio segue aquecen-
do o público para uma das edições 
mais aguardadas de sua história 
recente. Depois de anunciar no-
mes como Stray Kids, Elton John 
e Gilberto Gil, o festival revelou 
mais cinco atrações que ampliam 
a diversidade sonora da programa-
ção. Entre elas está Maroon 5, ago-
ra confirmado como headliner do 
Palco Mundo em 12 de setembro, 
data que promete ser uma das mais 
disputadas de 2026.

A banda californiana retorna 
ao evento em um momento de 
grande visibilidade internacional, 
impulsionada por uma carreira 
que acumula bilhões de streams e 
sucessos que atravessam vinte anos 
de estrada. Com mais de cem mi-
lhões de álbuns vendidos, o Ma-
roon 5 chega embalado pelo novo 
álbum Love Is Like, que acrescenta 
nuances ao som já reconhecido 
mundialmente.

Demi Lovato
No mesmo dia, o Palco Mun-

do recebe Demi Lovato, que vive 
uma fase de renovação artística 
com o álbum It’s Not That Deep, 
lançado em outubro de 2025. A 
cantora embarcou novamente no 
universo do pop dançante, apos-
tando em músicas leves e vibrantes 
como Fast, Here All Night e Kiss, 
que rapidamente ganharam tração 
nas plataformas digitais.

A nova turnê de 2026 animou 
os fãs brasileiros, que pediram o 
retorno de Demi ao Rock in Rio. 
A cantora apresentará no festival 
um show que mescla as novidades 
do álbum com hits que marcaram 
sua trajetória, como Heart Attack 
e Sorry Not Sorry.

Estreantes
No dia 12, o Palco Sunset terá 

como headliner o Mumford & 

Sons, fazendo sua estreia no Rock 
in Rio após anos de expectativa. A 
banda britânica se destacou des-
de 2009, com álbuns como Sigh 
No More e Babel, vencedor do 
Grammy de Álbum do Ano. Em 
2025, lançou RUSHMERE, que 
estreou no topo das paradas bri-
tânicas, servindo de ponte para 

o próximo trabalho, Prizefighter, 
previsto para 2026.

O mesmo palco abrigará tam-
bém João Gomes e Orquestra 
Brasileira, criado exclusivamente 
para o festival. A apresentação une 
violinos, violas e cellos a instru-
mentos tradicionais de diferentes 
regiões do país, como pífanos de 

Caruaru e tambores do Maranhão. 
A proposta percorre a trajetória do 
cantor, que acumula indicações ao 
Grammy Latino e colaborações 
com artistas como Milton Nasci-
mento e Pabllo Vittar.

No dia 11, o Palco Sunset será 
encerrado por Jamiroquai, repre-
sentativo do funk e acid jazz dos 

anos 1990. Liderado por Jay Kay, 
o grupo acumula sucessos como 
Virtual Insanity e Cosmic Girl. O 
trabalho mais recente, Automa-
ton, mostra que o grupo continua 
expandindo sua sonoridade. No 
mesmo dia, Stray Kids assume o 
Palco Mundo, reunindo diferentes 
gerações de público.

TikTok

O festival promove uma ação 
no TikTok até 5 de dezembro: 
quem postar vídeos com a hashtag 
#AnoDeRockinRio concorre a 30 
pares de Rock in Rio Cards e in-
gressos para o Parque Bondinho.

Ingressos e condições 
de venda

A venda do Rock in Rio Card 
será aberta em 9 de dezembro, às 
19h, no site da Ticketmaster Bra-
sil. Membros do Rock in Rio Club 
terão pré-venda entre 4 e 8 de de-
zembro. O Card custa R$ 795 in-
teira, R$ 397,50 meia e R$ 675,75 
na modalidade Ingresso Itaú, com 
15% de desconto e parcelamento 
em até oito vezes. Outros cartões 
permitem parcelamento em até 
seis vezes; o pagamento também 
pode ser feito por PIX. Cada CPF 
pode adquirir até quatro Cards, 
com limite de uma meia entrada 
dentro deste total, exceto para Pes-
soas com Deficiência, que podem 
incluir mais uma meia entrada.

O Card é válido para um único 
dia, que poderá ser escolhido pos-
teriormente, e garante entrada no 
setor Gramado. Na última edição, 
em 2024, os 180 mil Cards esgo-
taram em 2h04. O Rock in Rio 
2026 acontece nos dias 4, 5, 6, 7, 
11, 12 e 13 de setembro, na Cida-
de do Rock, no Parque Olímpico 
do Rio de Janeiro.



Quinta-feira, 4 de Dezembro de 2025 17NacioNal

CORREIO NACIONAL

Enem: presidente do Inep nega 
vazamento de questões

Alunos estão mais atrasados do 
que antes da pandemia

Fraudes bancárias

O presidente do Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), Manuel Palacios, 
garantiu nesta terça-feira (2) que não houve vazamento 
de questões do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 
Segundo ele, a anulação de três questões após a realiza-
ção do segundo dia da prova, no último dia 16, foi uma 
ação preventiva. “Não houve vazamento, o que houve foi 
uma tentativa de reprodução de itens memorizados a 
partir da participação no pré-teste”, explicou em audiên-
cia na Câmara dos Deputados

Nove em cada dez (90,7%) crianças de 6 a 10 anos estavam 
na série adequada de ensino no ano passado. Essa parcela é 
praticamente a mesma de 2023 (90,8%), mas fica abaixo do 
período pré-pandemia de covid-19. Em 2019, antes do surgi-
mento da crise sanitária, 95,7% das crianças de 6 a 10 anos 
estavam na série correta. Os dados fazem parte do levanta-
mento Síntese de Indicadores Sociais, divulgado na quarta 
pelo IBGE. Para medir o atraso escolar, o IBGE utiliza a taxa 
ajustada de frequência escolar líquida (Tafel), que representa 
a proporção de alunos que frequentam a etapa de ensino 
adequado à faixa etária ou que já a haviam concluído.

Nesta quarta-feira (3/11), o 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP) lançou 
o plano de ações conjunto da 
Aliança Nacional de Combate 
a Fraudes Bancárias Digitais. O 
lançamento é resultado de um 
Acordo de Cooperação Técnica 
entre o MJSP e a Federação 
Brasileira de Bancos (Febra-
ban). 

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Tomaz Silva/Agência Brasil

Segundo Palacios, anulação de questões foi preventiva

Na faixa etária de 6 a 10 anos, 90,7% estão na série certa Perícia médica

Transporte de carga

35 anos do SUS

Isenção sancionada

Transição justa

O Ministério da Previdência 
Social, por meio da Perícia Mé-
dica Federal, realiza mutirão no 
próximo fim de semana em 92 
agências da Previdência Social 
de várias regiões. Serão feitas 
quase 19 mil perícias médicas, 
das quais mais de 13 mil estão 
agendadas, contribuindo para 
a redução do tempo de espera. 

A circulação de caminhões na 
fronteira entre Brasil e Paraguai, 
entrou em uma nova fase na 
segunda. Em reunião estratégi-
ca na sede da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres, em 
Brasília, representantes dos dois 
países deram início à constru-
ção de uma solução definitiva 
para colocar essa atividade 
dentro do marco legal. 

Estão abertas três turmas de 
visitação guiada à exposição 
SUS 35 anos: Universalidade, 
Equidade, Integralidade, em 
cartaz no Espaço Cultural Dona 
Ivone Lara, na sede do Minis-
tério da Saúde, em Brasília. As 
datas são: 17/12, às 14h; 13/01, às 
10h; e 28/01, às 14h. É necessário 
fazer inscrição prévia. A atração 
é gratuita.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou a Lei n° 
15.279/2025 , que estabelece 
a isenção de tributos federais 
para a doação de medicamen-
tos aos órgãos da administra-
ção direta e indireta da União, 
dos estados, do Distrito Federal 
e dos municípios, e às entida-
des reconhecidas como de 
utilidade pública. 

Já está no ar a plataforma 
global Bioeconomy Challen-
ge, construída para trans-
formar os “Dez Princípios de 
Alto Nível da Bioeconomia” 
em ações concretas e solu-
ções escaláveis, com metas 
até 2028. A iniciativa – do 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima traz a 
bioeconomia ao centro da 
resposta à crise climática.

100% do país com escolas integrais 

Suplemento com ora-pro-nóbis vetado

O Ministério da Educação (MEC) estabeleceu como meta 
alcançar todos os territórios do país com matrículas em 
ensino integral na educação básica em 2026. Atualmente, 
a cobertura está próxima dos 90%, e o objetivo é deter-
minar, ainda em dezembro deste ano, a estratégia para 
consolidar a ampliação do modelo, informou a secretária 
de Educação Básica do MEC, Katia Schweickardt,

A Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) 
determinou a apreensão e a proibição dos suplementos 
Prosatril e Erenobis, fabricados pela empresa Ms Co-
mércio de Produtos Naturais Ltda. Com isso os produtos 
não podem mais ser comercializados, distribuídos, fa-
bricados, importados, divulgados e consumidos desde 
esta terça-feira (2).

Crimes recentes 
mostram grave 
cenário de 
violência contra 
a mulher no país

“A luta pela dignidade das 
mulheres e igualdade de gênero 
passa pela criação de uma cul-
tura jurídica emancipatória e de 
reconhecimento de direitos de 
todas as mulheres e meninas.” A 
conclusão é da advogada Luciane 
Mezarobba, que atua em Curitiba 
e atualmente atende exclusiva-
mente mulheres.

Dois casos de violência con-
tra a mulher, na capital paulista, 
tiveram grande repercussão na 
última semana. No sábado (29), 
uma mulher de 31 anos teve as 
pernas severamente mutiladas 
após ser atropelada e arrastada, 
por cerca de um quilômetro, 
enquanto ainda estava presa 
embaixo do veículo. Na segun-
da-feira (1º), um homem atirou, 
usando duas armas, contra sua 
ex-companheira na pastelaria 
em que ela trabalhava.

O delegado da Polícia Civil 
de São Paulo Fernando Barbosa 
Bossa, responsável pela investiga-
ção que levou à prisão do autor 
do atropelamento, classificou a 
ocorrência como tentativa de fe-
minicídio, sem possibilidade de 
defesa da vítima e com requintes 
de crueldade. 

Neste caso, a vítima teve as 
pernas amputadas devido à gravi-
dade das lesões e segue internada 
em um hospital da cidade.

Para a advogada, é preciso ata-
car o problema em duas frentes: 

nas políticas públicas e na cena 
privada. “O maior exemplo vem 
do poder público, em primeiro 
lugar, pelo reconhecimento da 
existência de desigualdades es-
truturais e profundas entre os gê-
neros, passando pela construção 
coletiva de políticas públicas que 
ataquem estas desigualdades, de 
políticas afirmativas e antidiscri-
minatórias da posição da mulher 
na sociedade”, disse.

Entre as políticas que acolhem 
demandas básicas que acabam 
recaindo sobre as mulheres, ela 
citou a construção de creches e 
escolas em período integral, que 
possibilitem às mulheres traba-
lhar enquanto seus filhos estão 
seguros.

“No âmbito do Poder Judiciá-
rio, a implementação, pelo CNJ 
[Conselho Nacional de Justiça], 
do Protocolo para Julgamento 
com Perspectiva de Gênero tem 
se mostrado ferramenta valiosa 
para os operadores do Direito, 
preocupados com a superação 
dessa trágica realidade”, lembrou 
Mezarobba.

O objetivo do protocolo é 
orientar o Judiciário a considerar 
o papel das desigualdades estrutu-
rais nos julgamentos de conflitos 
que envolvam mulheres.

Para a advogada, o problema 
não é a ausência de leis sobre a 
questão. O crime de feminicídio, 
por exemplo, tem pena de 20 a 40 
anos de reclusão. 

Dois casos na capital paulista 
chocaram o país nos últimos dias

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Advogada diz que problema não é a ausência de leis 

Por nomeautor
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Ibaneis destaca regularização 
de terras na área rural

Mato Grosso premia 
responsabilidade na internet

Promoção

Durante a 5ª edição do Brasília Summit nesta quarta-feira 

(3), no Brasília Palace Hotel, o governador Ibaneis Rocha 

destacou os avanços na regularização de terras rurais 

no Distrito Federal com a entrega de aproximadamente 

1.800 escrituras em um ano. O evento, organizado pelo 

Grupo de Líderes Empresariais (Lide) com patrocínio do 

Governo do Distrito Federal (GDF), reúne líderes empre-

sariais, representantes do setor público e pesquisadores 

para debater os desafios e caminhos para fortalecer a 
segurança jurídica no agro brasileiro.

Para muitos adolescentes, postar, curtir e compartilhar 

faz parte da rotina. Mas, para os estudantes que lotaram 

o Palácio Paiaguás nesta terça-feira (02.12), estar conec-

tado ganhou um novo significado: responsabilidade. 
Eles foram os protagonistas da cerimônia de premiação 

da 1ª edição do projeto Estudante – Cidadão do Futuro. 

Desenvolvido pela Controladoria Geral do Estado (CGE-

-MT) em parceria com a Secretaria de Estado de Edu-

cação (Seduc-MT), o projeto tem como objetivo colocar 

os jovens no centro da discussão sobre ética digital, 

cidadania e uso responsável da internet. Nesta edição, o 

desafio final foi a produção de vídeos.

O governador Mauro Mendes 

(União Brasil) oficializou, na 
terça-feira (2), a promoção 

de 513 militares do Corpo de 

Bombeiros Militar do Mato 

Grosso (CBMMT). Durante o 

evento, também foram entre-

gues novas viaturas à corpo-

ração, anunciado o projeto de 

construção do novo Quartel do 

Comando-Geral do CBMMT.

Governo MS

Seduc

Recursos destinam-se a alavancar desenvolvimento

Projeto envolveu dez escolas e 150 estudantes Natal 2025

Corrida de Rua

Natal Encantado

Leitos

Filme Vencedor

O Distrito Federal receberá 

entre os dias 8 e 4/1 o Nosso 

Natal 2025 na Esplanada dos 

Ministérios. O investimento 

público total foi de R$ 15 mi-

lhões, com retorno estimado 

em cerca de R$ 45 milhões 

para o Distrito Federal. A 

realização é da Secretaria de 

Cultura e Economia Criativa 

do DF.

No domingo (6) os participan-

tes da 8ª etapa do Circuito 

Anapolino de Corridas terão à 

disposição mudas nativas do 

cerrado, distribuídas por alunos 

e professores da Universidade 

Estadual de Goiás (UEG). A 

iniciativa é do programa de 

extensão Recicla UEG. A larga-

da será no Ginásio Newton de 

Faria, às 19 horas, em Anápolis. 

O município de Três Lagoas 

(MS) recebe nesta quinta-feira 

(4) oficialmente, a programa-

ção do “Natal Encantado 2025”. 

A iniciativa é promovida pela 

prefeitura, por meio da Secre-

taria Municipal de Educação e 

Cultura (SEMEC) e da Diretoria 

de Cultura. A previsão é que 

Papai Noel desembarque às 

20h, na “Cidade do Natal”.

O Hospital Regional de Santa 

Maria (HRSM), administrado 

pelo Instituto de Gestão Es-

tratégica de Saúde do Distrito 

Federal (IgesDF), terá os leitos 

ampliados. A sala vermelha re-

ceberá 30 novos leitos. A saúde 

mental será reforçada com a 

criação de uma nova ala de 

psiquiatria, com 25 leitos e a 

pediatria receberá dez.

O Cine Cultura de Goiás inicia 

nova programação hoje (4). O 

destaque vai para a estreia do 

aguardado Foi Apenas Um 

Acidente, longa do diretor ira-

niano Jafar Panahi, vencedor 

da Palma de Ouro de Melhor 

Filme do Festival de Can-

nes de 2025. O Cine Cultura 

funciona no Centro Cultural 

Marietta Telles Machado, na 

Praça Cívica.

R$ 3,1 bilhões de investimentos 

Goiânia discute transporte público

O Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste 

(FCO) terá, em 2026, o maior volume de recursos da história 

destinado a Mato Grosso do Sul: R$ 3,1 bilhões. A progra-

mação foi aprovada terça-feira (2), durante a 25ª Reunião 

Ordinária do Conselho Deliberativo do Desenvolvimento do 

Centro-Oeste (Condel/Sudeco), em Brasília, com a presença 

do vice-governador Barbosinha. 

O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil) 

recebeu nesta quarta-feira o prefeito de Aparecida de 

Goiânia, Leandro Vilela (MDB), para dar sequência ao di-

álogo entre as duas cidades sobre transporte público. e 

que Aparecida pretende ampliar até o município. Mabel 

lembrou que desde a campanha planeja atuar em con-

junto com Aparecida, especialmente na divisa.

Procom de 
Goiás autua 20 
empresas por 
irregularidades 
na Black Friday

O Procon Goiás autuou 20 
empresas, entre lojas de rua e de 
shoppings, por infrações contra 
o consumidor na Black Friday 
2025. A fiscalização ocorreu na 
última quinta e sexta-feira em 
35 estabelecimentos de Goiânia, 
Anápolis, Senador Canedo, Mor-
rinhos, Anicuns e Aparecida de 
Goiânia.

A ação abrangeu estabeleci-
mentos de diversos segmentos, 
como eletrodomésticos, ves-
tuário, acessórios e utilidades 
para o lar. As autuações ocorre-
ram, em sua maioria, por lojas 
que infringiram a Lei Estadual 
19.607/2017. Ela exige a divul-
gação do histórico de menor 
preço, referente aos últimos 12 
meses, de produtos e serviços 
anunciados em promoção.

Algumas empresas foram 
autuadas também por erro na 
divulgação da precificação dos 
produtos em oferta. Isso porque 
a legislação exige que o destaque 
seja para o valor à vista do pro-
duto, tendo os valores a prazo e a 
quantidade de parcelas em tama-
nho inferior no cartaz. As lojas 
autuadas têm 20 dias para apre-
sentar defesa.

Pós-Black Friday
Em casos de compras feitas 

fora da loja física, como pela in-
ternet por exemplo, o direito de 
arrependimento prevê o período 
de 7 dias para solicitar a devolu-

ção do produto ou reembolso do 
valor.

Se o produto foi adquirido 
durante a Black Friday para ser 
dado de presente, por exemplo, 
caso o consumidor não tenha 
gostado do que ganhou por causa 
da cor, do modelo ou tamanho, 
o lojista não é obrigado a fazer a 
troca.

O superintendente do Pro-
con Goiás, Marco Palmerston, 
explica que o consumidor deve se 
atentar a isso.

“Normalmente, o fornecedor 
se dispõe a fazer a troca como 
forma de fidelizar o cliente, mas 
ele não tem essa obrigação legal”, 
afirma o superintendente. 

“Segundo o Código de De-
fesa do Consumidor, quando o 
defeito é aparente, o prazo para 
reclamação é de 30 dias para pro-
dutos não duráveis e 90 dias para 
os duráveis, contados a partir da 
data da compra”, explica.

Júlia Expresso
Se o consumidor precisar de 

informações, pode entrar em 
contato pelos telefones 151 ou 
(62) 3201-7124. Caso seja ne-
cessário o registro de reclama-
ções, pode utilizar a plataforma 
Expresso (https://www.go.gov.
br/). No caso, a plataforma acio-
na uma assistente digital, a Júlia 
Expresso, que auxilia a resolver as 
demandas.

Procon (Governo de Goiás)

Falsas promoções que lesaram o 
consumidor foram o alvo

Procon/GO

Fiscalização foi feita em 35 estabelecimentos comerciais
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O Cartão Material Escolar, 
destinado a estudantes regular-
mente matriculados na Rede 
Pública de Ensino do Distrito 
Federal, já beneficiou aproxi-
madamente 865 mil estudantes 
desde 2019, segundo a Secretaria 
de Educação (SEEDF). O inves-
timento do Governo do Distri-
to Federal (GDF) ultrapassa R$ 
267,6 milhões e atende estudan-
tes de educação infantil, ensino 
fundamental, ensino médio e 
educação especial.

O programa é executado 
pela SEEDF em parceria com a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes-DF) e tem o ob-
jetivo de garantir a compra de 
itens escolares por estudantes 
em situação de vulnerabilidade 
social. Desde então, os números 
cresceram significativamente, 

alcançando, em 2025, um in-
vestimento de mais de R$ 50 
milhões.

“O Cartão Material Escolar 
é um programa extremamente 
importante para a rede pública 
de ensino do DF, pois permite 

a inclusão social desses alunos. 
Estudantes, que muitas vezes 
não têm condições de comprar o 
material escolar, ganham, com o 
benefício, a igualdade de escolha 
dos materiais”, afirma a secretária 
de Educação, Hélvia Paranaguá. 

Segundo ela, a pasta tem traba-
lhado pela expansão e melhoria 
do programa e isso se reflete na 
queda das queixas recebidas nas 
ouvidorias.

“Nos dois primeiros meses do 
ano, conseguimos diminuir em 
cerca de 86% as manifestações 
registradas, quando compara-
mos com o ano passado, o que 
demonstra o impacto positivo da 
iniciativa na melhoria do aten-
dimento e da comunicação com 
a comunidade escolar”, conclui 
Hélvia Paranaguá.

O valor do auxílio varia de 
acordo com a etapa de ensino: R$ 
320 para alunos da educação infan-
til e ensino fundamental, e R$ 240 
para os do ensino médio. A com-
pra deve ser feita exclusivamente 
em papelarias credenciadas.

Agência Brasília

Redução expressiva no 
número de focos de incên-
dios e de hectares afetados 
pelo fogo. Essa é a síntese 
primordial do balanço da 
Operação Pantanal 2025, 
apresentada nesta quarta-fei-
ra (3) no auditório do Imasul 
(Instituto de Meio Ambien-
te de Mato Grosso do Sul), 
durante a programação do 
6º Seminário em Manejo In-
tegrado do Fogo (MIF). O 
evento reuniu representan-
tes do Governo do Estado, 
Corpo de Bombeiros, PMA 
(Polícia Militar Ambiental), 
Imasul e diversas instituições 
parceiras.

Os dados consolidados 
revelam que 2025 caminha 
para ser o melhor ano da 
série histórica iniciada em 
1998 no que se refere aos fo-
cos de calor em Mato Grosso 
do Sul. Até o dia 2 de dezem-
bro, foram registrados 1.811 
focos, número inferior aos 
2.111 contabilizados no pri-
meiro ano da série. Mesmo 
que novos registros ocorram 
até o final do ano, a tendên-
cia é de que 2025 permaneça 
como o período de menor 
incidência desde o início do 
monitoramento.

A área queimada tam-
bém apresentou grande re-
dução: 202.678 hectares fo-
ram atingidos pelo fogo em 
Mato Grosso do Sul, volume 
muito inferior ao registrado 
em 2024, quando mais de 
2,3 milhões de hectares fo-
ram consumidos pelas cha-
mas, em uma das maiores 
crises causadas pelos incên-
dios florestais. Se na época 
onde os índices foram maio-
res a atuação do Governo 
do Estado foi essencial para 
evitar que eles fossem ainda 
mais altos, agora o trabalho 
preventivo se mostrou efeti-
vo e fundamental.

“Este é um ano que de-
monstra, de forma clara, que 
o esforço interinstitucional 
valeu a pena. O Comitê Es-
tadual do Fogo trabalhou 
lado a lado com cada órgão 
envolvido para garantir que 
as ações fossem planejadas 
com antecedência, executa-
das com eficiência e avaliadas 
continuamente”, frisa o asses-
sor da Semadesc e presidente 
do Comitê Estadual do Fogo, 
tenente-coronel Leonardo 
Congro. 

“A redução histórica dos 
incêndios não é resultado do 
acaso, mas de uma estratégia 
integrada”, conclui.

Por Thamiris de Azevedo

O projeto Zona Verde, que 
pretende transformar as vagas 
públicas de Brasília em pagas, 
voltou para a pauta de debate em 
Brasília. Nos últimos meses, o 
projeto foi ‘resgatado’ nas redes 
sociais e virou alvo de críticas. Na 
ocasião, o Correio da Manhã pro-
curou a Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob) que confirmou, 
em outubro, que o projeto estava 
em andamento para ser licencia-
do. Mas esta semana mais uma 
polêmica se instalou sobre o caso.

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
declarou à imprensa, na segunda-
-feira (1º), que havia descartado a 
possibilidade de implementação 
do projeto. Na sequência, a vice-
-governadora, Celina Leão (Pro-
gressistas), também publicou um 
vídeo dizendo que o projeto era 
‘fake news’ e oportunismo elei-
toral. Na ocasião, a declaração 
causou controvérsia, uma vez que 
o projeto está disponibilizado no 
próprio site da Semob e do Tribu-
nal de Contas do DF, com movi-
mentação recente, contrariando 
o que Celina afirmou.

No futuro

Na última quarta-feira (3), o 
governador fez uma nova decla-
ração durante coletiva e afirmou 
que não desistiu do Zona Ver-
de, mas que entende que antes é 
preciso aperfeiçoar o sistema de 
transporte público antes, mas 

que no futuro será implementa-
do, segundo ele, inclusive com 
apoio de quem está criticando. 
Na ocasião, Rocha também disse 
que a polêmica se trata de “bur-
burinho criado por um momento 
eleitoral”.

Na última terça feira (2), a de-
putada distrital Paula Belmonte 
(PSDB), realizou audiência pú-
blica para tratar sobre a possibili-
dade de implementação do Zona 
Verde. Na ocasião, a deputada, 
que também pretende concorrer 
ao Governo do DF no ano que 
vem, lembrou que o governador 
anunciou que recuaria do debate 
e classificou o ato como uma fal-
ta de disposição para enfrentar o 

tema com seriedade. A parlamen-
tar também informou que proto-
colou a convocação do secretário 
da Secretaria de Mobilidade (Se-
mob) para prestar esclarecimen-
tos sobre as controvérsias.

Após a fala do governador de 
quarta-feira, Belmonte rebateu, à 
reportagem, afirmando que o go-
vernador está tentando transfor-
mar um debate sério em ataque 
pessoal. “Mas o fato é que o re-
cuo se deu na véspera da audiên-
cia pública e não foi apresentada 
nenhuma garantia real de que o 
Zona Verde não será retomado. 
A Lei Complementar continua 
permitindo que a cobrança de es-
tacionamento seja implementada 

por decreto. Ou seja, o risco para 
a população segue exatamente o 
mesmo”, afirma.

Segundo as minutas do pro-
jeto, o Zona Verde pretende 
abranger 115 mil vagas nas áreas 
comerciais da Asa Sul e Asa Nor-
te; Sudoeste; Setor de Indústrias 
Gráficas; Setor de Indústria e 
Abastecimento; Setores Bancá-
rios, Comercial e de Autarquias 
(Sul e Norte); Esplanada; Eixo 
Monumental e Bolsões nas es-
tações de metrô e BRT. O valor 
pretendido é de R$ 3 por hora. O 
investimento inicial da empresa 
privada é de R$ 70 milhões, com 
previsão de retorno de 20% men-
sal do lucro para o governo.

Operação 

Pantanal 

reduziu focos 

de incêndio 

no MS

Ibaneis não desistiu do Zona 
Verde de estacionamento
Após polêmica, governador afirma que ainda pretende aplicar

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Ibaneis agora diz que Zona Verde só virá “no futuro”

Cartão Material Escolar já beneficiou 
mais de 860 mil no Distrito Federal

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Programa dá até R$ 320 para a compra do material 
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Novos 
problemas 
no serviço de 
home care 

Há alguns meses, o Correio 
da Manhã recebe denúncias so-
bre falhas na prestação de serviço 
de home care pela Secretaria de 
Saúde do DF (SES). Trata-se de 
um tratamento em uma modali-
dade de alta complexidade, como 
uma ‘UTI em casa’. Na última 
reportagem, o jornal noticiou o 
anúncio sobre a saída da empre-
sa SOS Vida que, segundo a SES, 
teria resolvido rescindir o contra-
to que terminaria no dia 10 de ja-
neiro. No entanto, a reportagem 
apurou que a empresa já parou de 
prestar o serviço e não pagou os 
profissionais que também foram 
transferidos para a outra empre-
sa, causando mais transtornos 
para os pacientes e familiares que 
dependem do serviço.

À reportagem, uma técnica de 
enfermagem que era da SOS que 
agora está na OnLife, que tam-
bém presta serviço de home care 
à SES afirma que a SOS não pa-
gou o salário alegando que o re-
passe não foi feito pela Secretária 
de Saúde. Por causa disso, conta 
ela, muitos técnicos que também 
migraram de empresa não estão 
conseguindo ir trabalhar.

“Estamos tirando do bolso 
para ir trabalhar, quando conse-
guimos. O plantão já é pouco, e 
o dinheiro da passagem e alimen-
tação ainda é por nossa conta. Eu 
mesma já estou pedindo ajuda 

para a vizinhança. As empresas só 
pagam no final do mês, então no 
início a gente se vira para ir tra-
balhar. Até hoje não recebi o mês 
passado. Além disso, quero de-
nunciar que a Secretaria de Saúde 
não manda insumos suficientes 
para cuidar dos pacientes e os 
familiares também estão tirando 
do próprio bolso, mesmo com di-
ficuldades”.

Outra técnica de enferma-
gem, que também preferiu não se 
identificar, conta que não recebe 
desde outubro. “Eu estou sem 
dormir direito. Precisei pegar 
empréstimos para pagar alimen-
tação e transporte. Eu sou mãe 
solo, tenho dois filhos pequenos. 
Eu estou desesperada. Fui expul-
sa por não pagar aluguel e estou 
morando de favor na casa de uma 
amiga”, diz.

Célia Santos, mãe de Nicole 
de 11 anos, relata que frequen-
temente os técnicos de enferma-
gem estão faltando. Ela também 
ressalta que sua filha está sem 
prescrição médica para conseguir 
os remédios. “Ela foi migrada 
da SOS no dia 24 de novembro. 
Hoje estou sozinha. Falaram que 
ainda não conseguiram ninguém 
para vir”, afirma.

A mãe de Rebeca de 7 anos, 
Suziany Morais, informa que 
com as faltas dos técnicos ela está 
correndo risco de perder o em-
prego. “Preciso ficar com a minha 
filha e não tenho assistência”.

Empresa saiu antes do prazo 
anunciado sem pagar

Mariana Raphael/SES

Thamiris de Azevedo

BRASILIANAS

Brasília lidera vendas de 
veículos eletrificados no país
Pela primeira vez desde o 

início da série histórica da 

Associação Brasileira do 

Veículo Elétrico (ABVE), 

em 2012, São Paulo deixou 

de ocupar a liderança nas 

vendas de veículos eletri-

ficados leves no Brasil. Em 
novembro, Brasília ultra-

passou a capital paulista ao 

emplacar 2.413 unidades, 
contra 2.399 de São Paulo.

O resultado consolida 

uma tendência de descen-

tralização da eletromobi-

lidade, antes concentrada 

no eixo Sudeste-Sul, e que 

agora avança com força 

para o Centro-Oeste e 

Nordeste.
O crescimento brasilien-

se está diretamente ligado 

ao forte apelo dos veícu-

los plug-in (BEV e PHEV). 
Dos emplacamentos de 

novembro, 87,4% (2.109) fo-

ram modelos com recarga 

externa. A participação dos 
eletrificados no mercado 
local também impressiona: 

35% do total de veículos 
leves vendidos em Brasília 

no mês, a maior taxa entre 

todos os estados brasileiros.
Segundo Ricardo Bastos, 

presidente da ABVE, o de-

sempenho reflete políticas 
de incentivo já consoli-

dadas na capital. “Brasília 
colhe os resultados de uma 

política clara de incentivo 

ao carro elétrico que já 

tem alguns anos, principal-

mente a isenção de IPVA. A 
resposta do consumidor foi 

rápida e contundente.

Divulgação

POR
WILLIAM FRANÇA

Postos poderão 
oferecer recarga

Brasília ganha sua 
praia: Beach Tennis

Pastores ‘inventam’ vaga privativa

A Câmara Legislativa do Dis-

trito Federal (CLDF) aprovou 

proposta que autoriza os 

postos de abastecimento a 

disponibilizarem pontos de 

recarga para veículos elétri-

cos e híbridos. A proposta foi 
votada em dois turnos, com 

redação final, e agora segue 
para sanção do governador. 

O projeto de Lei nº 

1.543/2025, do deputado 
Hermeto (MDB), tem como 

objetivo ampliar a infraestru-

tura de recarga, considerada 

um dos principais entraves 

para a expansão da mobilidade 

elétrica no país. “Os postos de 
combustíveis, com sua ampla 

distribuição e conveniência, re-

presentam locais estratégicos 

para a instalação de pontos de 

recarga”, destacou Hermeto. 
De acordo com o texto, as 

especificações técnicas dos 
equipamentos serão regula-

mentadas por órgão compe-

tente, garantindo segurança 

e padronização. O parecer da 
Comissão de Desenvolvimen-

to Econômico Sustentável, 

Ciência, Tecnologia, Meio 

Ambiente e Turismo, relata-

do pela deputada Doutora 

Jane (MDB), ressaltou que 

a medida está alinhada às 

diretrizes de economia verde 

e à redução da dependência 

de combustíveis fósseis.

Brasília nunca teve mar, 

mas encontrou na areia do 

Beach Tennis um novo jeito 

de pulsar. O esporte, que já 
está presente em mais de 

14 Regiões Administrativas, 
transformou a rotina da 

capital federal e criou uma 

comunidade vibrante, mar-

cada por saúde, integração 

e pertencimento. Hoje, dez 
atletas brasilienses figuram 
entre os 300 melhores pro-

fissionais do mundo, con-

solidando o Distrito Federal 

como um dos maiores polos 

da modalidade no país. 
Esse movimento ganha 

registro especial com o lan-

çamento do documentário 

“Uma Praia no Quadradi-
nho – A História do Beach 

Tennis no DF”, que estreia 

no próximo domingo, 7 de 

dezembro, às 18h, em sessão 

única no cinema do Casa-

park. Produzido e dirigido 
por Dan Rocha, o filme foi 
idealizado pelo Instituto 

Calango como um presente 

para a comunidade espor-

tiva e mostra como Brasília, 

mesmo distante do litoral, se 

tornou referência nacional.
O evento tem caráter be-

neficente: 100% da renda será 
revertida para os Programas 

2026 do Instituto Calango, 

que utiliza o esporte como 

ferramenta de inclusão e 

transformação social.

Pastores da Igreja Braço 

Forte, localizada na QI 25 

do Setor de Indústrias de 

Taguatinga, decidiram 

bloquear ao menos seis 

vagas públicas e criaram 

estacionamentos exclu-

sivos para eles, usando 

placas de sinalização 

inexistentes no Código 

Nacional de Trânsito. As 
vagas ficam em frente ao 
prédio onde são realizados 

os cultos.
Procurado por “Brasilia-

nas” sobre a excepcionali-

dade desse estacionamen-

to, o Departamento de 

Trânsito do DF (Detran-DF) 

afirmou à coluna que essa 
placa é irregular e que 

não existe embasamento 

legal para essa “reserva”. 
Segundo a Assessoria de 

Imprensa do Detran-DF, 

por determinação da Dire-

toria de Engenharia, a área 

de fiscalização irá retirar as 
placas.

“Brasilianas” fez contato 
com o pastor responsável 

pela igreja, Claudio Cesar 

Machado, para saber mais 

detalhes sobre a ideia das 

placas e das vagas só para 

pastores. Até o fechamen-

to desta edição, ele não 

havia retornado o contato.

Brasilianas
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Covid: quem tem 12 anos ou 
mais pode se imunizar

SP investe R$ 29 milhões em 
caminhões-pipa e viaturas 

Agentes de trânsito

A Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro am-

pliou o público-alvo da vacina contra a variante JN.1 da 

Covid-19. Assim, quem tem a partir dos 12 anos também 

pode ser imunizado com a dose de reforço. Em 2025, até 

o momento, houve 14.474 casos da doença no Rio. 

Até então, apenas idosos residentes nas Instituições de 

Longa Permanência (ILPI), o grupo acima de 60 anos, pes-

soas com imunossupressão, ou seja, com o sistema imu-

nológico fragilizado, crianças entre 6 meses e 4 anos, e 

crianças entre 5 e 11 anos imunocomprometidas.

Para reforçar a resposta da Defesa Civil em caso de emer-

gências climáticas, o Governo de São Paulo autorizou, 

durante o lançamento do programas São Paulo Sempre 

Alerta – Operação Chuvas, um investimento de mais de 

mais de R$ 29 milhões para a compra de viaturas, cami-

nhões-pipas e novos equipamentos. Ao todo serão adqui-

ridas 20 novas viaturas e 40 caminhões-pipas, que irão 

reforçar os contingentes da Defesa Civil nos municípios, 

além de 216 kits de equipamentos, como rádios, torres 

de iluminação, capacetes, sopradores e tanques de 400 

litros, todos destinados às ações em campo dos agentes, 

investimento de R$ 4,2 milhões.

O Departamento Estadual 

de Trânsito de São Paulo 

(Detran-SP) recebeu autori-

zação do Governo do Estado 

para a realização de um novo 

concurso público, o primeiro 

desde 2019. Serão, ao todo, 

oferecidas 145 vagas de agen-

te de trânsito, cargo que exige 

formação de nível superior e 

CNH na categoria B. 

 Paulo Pinto/Ag฀ncia Brasil

Governo de SP

Em 2025, houve 14.474 casos da doença no Rio

Movimento faz parte das ações preventivas Olho nos banhistas

Foragidos 

Prêmio Innovare

Efetivo maior

Vagas de emprego

O Corpo de Bombeiros de 

São Paulo intensifica a partir 
deste mês a Operação Praia 

Segura em cidades do litoral 

paulista. A ação conta com o 

reforço do efetivo, que além 

dos bombeiros, inclui guar-

da-vidas temporários (GVTs) 

contratados pelos municí-

pios e mais de 500 novos 

profissionais.

O Departamento de Homicí-

dios e Proteção à Pessoa defla-

grou na quarta uma operação 

para cumprir dez mandados 

de prisão contra procurados 

por homicídio na capital 

paulista. A ação denominada 

“DHPP não esquece” teve o 

objetivo de localizar envolvidos 

em homicídios que estavam 

foragidos da Justiça

Na quarta, o Programa Trans-

plantAR – Aviação Solidária, 

do Governo de São Paulo, foi o 

vencedor na categoria Justiça 

e Cidadania da 22ª edição do 

Prêmio Innovare, uma das 

mais tradicionais premia-

ções dedicadas a iniciativas 

que fortalecem a cidadania, 

aprimoram políticas públicas e 

impulsionam a inovação.

A Superintendência da Polí-

cia Técnico-Científica de São 
Paulo (SPTC) formou 177 novos 

peritos criminais, alcançando 

a segunda maior turma em 

15 anos. O evento foi realizado 

no auditório da instituição, no 

Butantã, zona oeste da capital, 

na quarta. A formatura marca a 

conclusão de um curso inicia-

do em julho pela Acadepol.

O estado de São Paulo criou 

mais de 500 mil vagas de 

emprego com carteira assi-

nada nos primeiros 10 meses 

deste ano. Os dados são da 

Fundação Seade, com base 

nas informações do Caged, 

do Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE). No acumu-

lado de 12 meses (novembro 

a outubro), foram 348 mil 

oportunidades. 

Ceasa é atingido por incêndio no RJ

Morte de servidoras do Cefet-RJ

O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro 

informou que o incêndio de grandes proporções no Centro 

Estadual de Abastecimento do Rio (Ceasa), a maior central 

de abastecimento do estado, foi controlado, sem chance de 

propagação, no começo da tarde de quarta-feira.

O fogo começou na madrugada desta quarta-feira (3). O 

Ceasa fica em Irajá, na zona norte da capital fluminense.

A ministra das Mulheres, Márcia Lopes, lamentou na 

terça a morte das servidoras do Cefet-RJ, assassinadas 

por um colega de trabalho. Ela destacou a urgência do 

enfrentamento à violência ao afirmar que “não pode-

mos banalizar e naturalizar a violência” e lembrou que a 

pasta está em campanha pelos 21 Dias de Ativismo pelo 

Fim da Violência e do Racismo contra as Mulheres.

Governo do Rio 
de Janeiro abre 
200 mil vagas 
para o ano 
letivo de 2026

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Educação, 
está oferecendo 200 mil vagas 
para o ano letivo de 2026. En-
tre as mais de 1.200 escolas da 
rede, há oportunidades para os 
colégios interculturais, os cívico-
-militares, as E-Tecs (Escolas de 
Tecnologia) e os de formação téc-
nica e profissional, com ensino 
de línguas estrangeiras, educação 
em tempo integral, desenvolvi-
mento de habilidades tecnológi-
cas e formação em nível técnico 
e profissional, além das atividades 
pedagógicas, outras mais espe-
cíficas, como inglês, espanhol e 
mandarim.

“Investir na educação é funda-
mental. Estamos modernizando 
as escolas, ampliando o acesso e 
investindo em novas modalidades 
de ensino que preparam nossos 
jovens para o futuro. A matrícula 
digital é parte desse esforço, um 
avanço importante que facilita a 
vida das famílias, evitando filas e 
deslocamentos desnecessários. É 
uma forma de garantir o direito à 
educação”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

Nas E-Tecs, os estudantes 
podem optar pelos cursos de Te-
lecomunicações, Eletrotécnica, 
Transporte Aquaviário, Portos, 
Agropecuária, Panificação, Mul-
timídia e Programação de Jogos 
Digitais, com direito a certificado 
no final.

Nas unidades de tempo in-

tegral, os estudantes têm ativi-
dades do início da manhã até 
o final da tarde, passando o dia 
na escola, onde também fazem 
suas refeições, tendo mais foco 
e saindo mais preparados, tan-
to para o mercado de trabalho 
quanto para o prosseguimento 
na vida acadêmica, sendo apro-
vados nos vestibulares e em con-
cursos públicos.

“Estas escolas têm os menores 
índices de evasão e os melhores 
desempenhos no Ideb. Muitos dos 
nossos jovens chegam às universi-
dades e saem bem mais preparados 
para o mercado de trabalho, mui-
tos até com ofertas de emprego”, 
afirmou a secretária de Educação, 
Roberta Barreto.

A matrícula para novos alu-
nos já está aberta e vai até o dia 
5 de dezembro. A primeira fase 
de matrícula é online e atende os 
alunos que desejam ingressar na 
rede estadual, mudar de escola 
ou que perderam a renovação. Os 
interessados devem acessar o site 
Matrícula Fácil (www.matricula-
facil.rj.gov.br) e verificar a oferta 
de escolas, séries, cursos e turnos 
disponíveis, como e quando con-
firmar a matrícula na escola.

No ato da inscrição, o candi-
dato pode escolher, no mínimo, 
duas escolas de sua preferência, 
sendo que é necessário ter no mí-
nimo três e no máximo 8 opções 
na combinação de escola/curso/
série/turno.

Matrículas podem ser feitas 
online até o dia 5 de dezembro

Governo do RJ

Os interessados devem acessar o site Matrícula Fácil 
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A nova tarifa de água da 
Sabesp publicada nesta ter-
ça-feira (2) é 15% menor 
do que o valor previsto caso 
a empresa ainda fosse esta-
tal. A deliberação dos novos 
valores, feita pela Agência 
Reguladora de Serviços Pú-
blicos do Estado de São Pau-
lo (Arsesp), prevê somente 
a reposição inflacionária do 
IPCA acumulado entre julho 
de 2024 e outubro de 2025, 
de 6,11%, sem aumento real 
para o consumidor. Esta é a 
primeira revisão tarifária des-
de o início da concessão inte-
gral, em julho de 2024.

Os estudos do Governo 
do Estado de São Paulo ates-
tam que, mesmo com a eleva-
ção dos investimentos da Sa-
besp desde a desestatização, 
aumento de 151% em relação 
ao ano anterior, a tarifa de 
referência permanece abaixo 
da estimada para um cenário 
estatal, revisada em R$ 6,76/
m³, ante R$ 7,51/m³ projeta-
dos para uma Sabesp estatal 
(R$ 7,96/m³ atualizado pela 
inflação). A atualização tari-
fária de 2026 passa a valer a 
partir de 1º de janeiro e será 
aplicada às 371 cidades que 
fazem parte da URAE-1 
atendidas pela Sabesp.

A diferença de 15% re-
sulta do modelo regulatório 
criado após a desestatização. 
Ele é baseado no controle ri-
goroso de investimentos, no 
uso dos recursos do Fundo 
de Apoio à Universalização 
do Saneamento (Fausp) e na 
aplicação do novo contrato, 
que determina mecanismos 
permanentes de garantia da 
estabilidade tarifária até o al-
cance da universalização em 
2029. Ou seja, as tarifas têm 
que ser razoáveis e acessíveis 
aos usuários.

A recomposição tarifária 
seguiu o previsto no contrato, 
levando-se em conta a inflação 
acumulada nos 16 meses ini-
ciais desde a desestatização, em 
julho de 2024. Nos próximos 
ciclos, o cálculo voltará a ser 
baseado em 12 meses.

O novo modelo também 
incorpora o conceito de “ta-
rifa de equilíbrio”, criada 
para absorver investimen-
tos efetivamente realizados 
e auditados pela Arsesp. A 
previsão de impacto sobre o 
Fausp será praticamente nulo 
(de 0,026% sobre a tarifa de 
equilíbrio) após aplicação 
dos devidos ajustes, detalha-
do na nota técnica da Arsesp. 
O Fundo de Apoio é uma das 
principais garantias de estabi-
lidade tarifária.

Tarifa de 

água da 

Sabesp fica 
15% abaixo 

‘Totalmente desproporcional’, 
afirma defesa de Bacellar
Presidente da Alerj foi preso nesta quarta, durante operação da PF

O presidente da Alerj, Ro-
drigo Bacellar (União), foi preso 
preventivamente nesta quarta 
(3), suspeito por vazar informa-
ções sigilosas para facilitar a fuga 
do ex-deputado TH Joias. A de-
fesa do parlamentar, representada 
por Bruno Borragine, alegou que 
está confiante de que a Alerj não 
irá referendar a prisão e declarou 
que “a prisão se apresenta total-
mente desproporcional, já que o 
Rodrigo não praticou nenhuma 
conduta ativa para tentar burlar a 
Justiça e o processo”. 

A prisão preventiva ordenada 
pelo ministro do Supremo Tribu-
nal Federal, Alexandre de Moraes, 
aconteceu pela manhã, após o su-
perintendente da PF no Rio, Fábio 
Galvão, convidar o deputado para 
uma reunião e dar voz de prisão 
na sede, onde o Bacellar teve o ce-
lular apreendido. A PF também 
cumpriu oito mandados de busca 
e apreensão em endereços ligados a 
Bacellar, como casa e gabinete.

A investigação aponta que o 
vazamento ocorreu dias antes da 
deflagração da Operação Zargun, 
permitindo que TH Joias fugis-
se de sua residência na Barra da 
Tijuca. Bacellar e o ex-deputado 
mantinham uma relação como 
aliados políticos. As investiga-

ções apontam que o vazamento 
comprometeu a prisão imediata 
de TH, acusado de integrar o 
braço político do Comando Ver-
melho.

A operação mobilizou cerca 
de 50 policiais. Bacellar foi enca-
minhado para audiência de cus-
tódia no final da manhã. A defesa 
do deputado afirmou que pres-
tará os esclarecimentos à Justiça 

após acessar o processo.
Documentos da PF mostram 

trocas de mensagens entre os dois 
dias antes da operação de setem-
bro. Nelas, Bacellar teria alertado 
sobre a ação policial. TH Joias 
permaneceu foragido por horas 
após o início da Zargun, o que 
reforça a suspeita de vazamento.

Rodrigo Bacellar assumiu a 
presidência da Alerj em 2023. 

Deputados da oposição cobram 
a instalação de uma comissão 
para investigar o caso. A base 
governista defende a presunção 
de inocência. Em nota, o parla-
mento disse que coopera com as 
autoridades. A assessoria de Ro-
drigo Bacellar declarou que ele 
está bem e aguarda o decorrer da 
ação. Com a prisão, Guilherme 
Delaroli assume a Alerj.

Thiago Lontra/Alerj

Parlamentar teve a prisão preventiva ordenada pelo ministro do STF Alexandre de Moraes

Os dados de novembro de 
2025 da Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesp) 
mostram que onze municípios 
capixabas completaram mais de 
um ano sem registros de homi-
cídios dolosos. São eles: Muniz 
Freire (407 dias); Apiacá (413 
dias); Bom Jesus do Norte (452 
dias); Castelo (538 dias); Jerô-
nimo Monteiro (568 dias); Rio 
Novo do Sul (568 dias); Laran-
ja da Terra (658 dias); Alfredo 
Chaves (689 dias); Vila Pavão 
(755 dias); Iconha (1.080 dias); e 
o recordista, Dores do Rio Preto, 
com 1.295 dias sem homicídios.

Outras sete cidades do Esta-
do não registram homicídios há 
pelo menos seis meses, enquan-
to 23 acumulam períodos entre 
30 e 180 dias sem ocorrências. 
Todas as informações estão dis-
poníveis no Mapa da Paz, no 
Observatório Estadual da Segu-
rança Pública.

“A presença do sistema públi-
co de segurança nos municípios 
é constante, com estratégia e os-
tensividade. Temos percorrido 

todas as regiões com encontros 
de planejamento e avaliação de 
resultados. Em 2025, registra-
mos queda geral nos homicídios, 
alcançando o melhor desempe-
nho da série histórica. Todas as 
regiões apresentaram redução 
em relação ao ano anterior. É 
um trabalho contínuo, que segue 
evoluindo. Agradeço às nossas 

forças de segurança, que se dedi-
cam diariamente para proteger o 
cidadão capixaba”, afirmou o vi-
ce-governador Ricardo Ferraço, 
coordenador do Programa Esta-
do Presente em Defesa da Vida.

Dos onze municípios que 
superaram um ano sem ocorrên-
cias, oito estão localizados na 
Região Sul — que acumula, em 

2025, uma redução de 31,6% nos 
homicídios. É o melhor resulta-
do regional desde 1996, quando 
se iniciaram os registros. Até no-
vembro, a região contabilizou 54 
casos, ante 79 no mesmo período 
de 2024.

Todas as demais regiões do 
Estado também registram queda 
em comparação ao ano passado.

Onze municípios capixabas estão 
há mais de um ano sem homicídios

Reprodução/ Governo do ES

Outros seis cidades não registram homicídios há seis meses



Quinta-feira, 4 de Dezembro de 2025 23SUDESTE

Casa Paulista 
contempla 468 
famílias com o 
sonho da casa 
própria 
Governo estadual de São Paulo 
ofereceu mais de R$ 84,2 
milhões em subsídios

O Governo de São Paulo, 
através do Programa Casa Pau-
lista, entregou nesta terça-feira 
(02/12) 468 apartamentos no 
município de Embu das Artes, 
na Região Metropolitana de São 
Paulo. Os imóveis foram finan-
ciados pela Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e 
Urbano (CDHU), por meio da 
modalidade Carta de Crédito 
Associativo (CCA), em um in-
vestimento de R$ 84,2 milhões. 
O vice-governador, Felicio Ra-
muth e o secretário de Desen-
volvimento Urbano e Habitação, 
Marcelo Branco, participaram da 
cerimônia de entrega das chaves.

Durante o evento, Felício Ra-
muth ressaltou a importância da 
união entre governo estadual, pre-
feitura, CDHU e movimentos 
habitacionais. “O estado vive um 
momento histórico na política ha-
bitacional: já são 72 mil unidades 
entregues e 120 mil em constru-
ção”, afirmou o vice-governador, 
elogiando o empenho das entida-

des e lideranças locais e reforçando 
que o trabalho conjunto faz toda a 
diferença na vida das pessoas.

O secretário Marcelo Branco 
destacou o papel fundamental 
das parcerias com as entidades e 
movimentos habitacionais. “Va-
mos produzir cada vez mais ha-
bitação e estar cada vez mais pró-
ximos dos movimentos, porque 
reconhecemos sua legitimidade e 
a parceria que oferecem para ga-
rantir segurança às famílias. Nos-
so olhar está voltado para as pes-
soas que precisam de moradia. E, 
aqui em São Paulo, ninguém fica 
para trás”, afirmou. “Que sejam 
muito felizes e contem sempre 
com o Governo do Estado de São 
Paulo e com a Secretaria de Habi-
tação”, completou, ao dar as boas-
-vindas aos novos moradores.

A entrega também marcou o 
fim de longas jornadas de espera 
e luta para centenas de famílias. 
A professora Fabiana dos Santos 
Barros, 39 anos, é mãe da Manue-
la, 15, e da Maria Izabel, 11. Ela 

conta que superou dificuldades 
após uma separação, período em 
que chegou a ficar sem ter onde 
morar com as filhas. Pelo movi-
mento social, encontrou um ca-
minho seguro até a casa própria. 
“Durante 23 anos pagando alu-
guel, eu sempre sonhei com isso. 
Hoje, pegar a chave e saber que 
ninguém mais vai tirar a gente 
do nosso cantinho… é uma ale-
gria imensa.” Para ela, montar a 
casa nova terá um sabor especial: 
“Cada cama, cada panela que en-
trar é vitória. É conquista”.

Cristiane da Silva Arruda, 40 
anos, casada com Gilmar e mãe 
de três filhos, conta que viveu 19 
anos de aluguel, sempre com difi-
culdades. “Aluguel é assim: paga 
hoje já devendo amanhã. Mas 
a emoção de estar com a chave 
é a melhor sensação do mundo. 
Cada passo agora é conquista. É 
propósito de Deus na nossa vida. 
O Natal também promete ser es-
pecial e vai ser perfeito”.

Tabata Cristina Cravalho, 37 

anos, assistente administrativa, 
chegou à cerimônia com o mari-
do, Paulo, e o pequeno Noah, que 
completa um ano no dia seguinte. 
Pagando aluguel há apenas um 
ano, ela contou que se inscreveu no 
movimento ainda solteira, muito 
antes de imaginar sua família atual. 
Ao receber a chave, a emoção to-
mou conta. “O coração está acele-
radíssimo. É muito bom saber que 
conquistamos algo nosso. Entrar 
na minha casa com meu marido e 
meu filho… é indescritível. Tabata 
garante que o Natal já está decidi-
do: “Esse ano o Papai Noel vai ser 
na minha casa.”

As moradias foram construí-
das em dois empreendimentos – 
o Residencial Elgito Boaventura 
(Fama Exclusive I), na Rua Ge-
raldo Juncal Junior, nº 144, com-
posto por três torres com nove 
pavimentos; e o Residencial Her-
menegilda Soareas (Fama Exclu-
sive II), na Rua José Salgueiro, n° 
435, formado por quatro torres 
de nove pavimentos – cada um 

com 234 unidades habitacionais.
Com 48 m², os apartamentos 

têm dois dormitórios, sala, cozi-
nha, banheiro e área de serviço. 
Os condomínios contam com 
área de lazer, incluindo espaço de 
convivência, jardins, playground 
e salão de festas. Do total, 15 mo-
radias são adaptadas para pessoas 
com deficiência – sete no Exclu-
sive I e oito no Exclusive II.

As unidades foram produzi-
das por construtoras credencia-
das no edital 001/2022, em ter-
renos de propriedade da CDHU. 
O financiamento é feito dire-
tamente aos beneficiários, com 
subsídios e juro zero para famílias 
com renda de até cinco salários 
mínimos. Os contemplados fo-
ram indicados pelo Movimento 
Terra de Deus Terra de Todos.

Em Embu das Artes, a 
CDHU já contratou cerca de 2,9 
mil unidades habitacionais em 
dez empreendimentos pela mo-
dalidade CCA, com investimen-
tos de R$ 526,5 milhões.

Divulgação/Governo de SP

Com a entrega deste empreendimento, já foram disponibilizadas mais de 7,7 mil moradias

MG acompanha chegada de 1º lote da 
vacina contra o vírus sincicial respiratório

O vice-governador de Minas 
Gerais, Mateus Simões, acompa-
nhou, na quarta, a chegada do 
primeiro lote gratuito da vacina 
contra o vírus sincicial respira-
tório (VSR), com 62.165 doses, 
destinado a gestantes a partir da 
28ª semana de gravidez.

“O Governo do Estado tem 
uma preocupação grande com a 
lógica da primeira infância, prin-
cipalmente, no que diz respeito 
aos cuidados de pré-natal. E hoje 
estamos dando um passo impor-
tante, especialmente quando a 
gente pensa na saúde dos recém-
-nascidos, que é o início da dis-
tribuição para todo o estado da 
vacina contra o vírus sincicial, o 
imunizante contra a bronquioli-
te”, anunciou Mateus Simões.

O imunizante será ofertado 
sem custos pela rede pública e 

tem como objetivo reduzir casos 
de bronquiolite, pneumonia e 
outras complicações respiratórias 
em recém-nascidos, especialmen-
te nos primeiros meses de vida.

“A vacina contra a bronquio-
lite é aplicada na mãe grávida a 
partir da 28ª semana de gravidez. 
Em Minas, todas as mães dos 853 
municipios mineiros passam a ter 
acesso a essa vacina na rede pú-
blica a partir de agora, com essa 
distribuição que começa hoje. A 
previsão é a distribuição de mais 
de 60 mil vacinas ao longo das 
próximas semanas”, disse o vice-
-governador.

Após a chegada das doses à 
Rede de Frio da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-MG), 
em Belo Horizonte, terá início 
a distribuição imediata para os 
853 municípios mineiros. O en-

vio será feito pelas 28 Unidades 
Regionais de Saúde, seguindo 
critérios técnicos que conside-
ram o número de nascidos vivos 
por local de residência da mãe. A 
orientação é que a vacinação seja 

iniciada assim que o imunizante 
chegar às salas de vacina, integra-
da às consultas de pré-natal.

O vírus sincicial respiratório 
é a principal causa de infecções 
do trato respiratório inferior em 

crianças menores de 2 anos. Ele res-
ponde por cerca de 75% dos casos 
de bronquiolite e por aproximada-
mente 40% das pneumonias nessa 
faixa etária. Bebês com menos de 
seis meses são os mais vulneráveis 
e têm maior risco de desenvolver 
formas graves da doença.

“Essa vacina se destina às ges-
tantes com o objetivo de prote-
ger o bebê já desde o nascimen-
to contra a bronquiolite, que é 
uma doença que preocupa muito 
as mães e o sistema de saúde. A 
bronquiolite é responsável pela 
maioria dos casos de pneumonia 
que acometem as crianças e é cau-
sa constante de hospitalização no 
estado”, ressaltou a secretária ad-
junta da SES-MG, Poliana Lopes.

Em 2025, o país registrou 
dezenas de milhares de casos da 
síndrome.

Imunizante será distribuído para os 853 municípios mineiros
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Fortaleza recebe Itamar Vieira 
Jr para lançamento literário

Inscrições abertas para o Edital 
Vladimir Carvalho na Paraíba

Sensibilização 

A obra literária de Itamar Vieira Junior, um dos mais 
premiados autores da atualidade, ganha evidência esta 
semana em dois espaços da Rede Pública de Equipa-
mentos Culturais da Secretaria da Cultura do Ceará (Se-
cult Ceará), gerido em parceria com o Instituto Dragão do 
Mar (IDM). A Biblioteca Pública Estadual do Ceará (Bece) 
e o Cineteatro São Luiz recebem, entre os dias 4 e 7 de 
dezembro, atividades dedicadas à obra do escritor baiano, 
com lançamento do livro “Coração Sem Medo” e monta-
gem de musical inspirado em “Torto Arado”.

Estão abertas as inscrições para a quarta edição do Edital 
Vladimir Carvalho de Fomento a Mostras e Festivais de 
Cinema da Paraíba. As inscrições são gratuitas e podem 
ser feitas até 09 de janeiro de 2026, por meio de formulário.

De iniciativa do Governo da Paraíba, por meio de par-
ceria entre a Secretaria de Estado da Cultura da Paraíba 
(Secult-PB), Fundo de Incentivo à Cultura Augusto dos 
Anjos (FIC) e a Companhia de Água e Esgoto da Paraíba, 
o objetivo é valorizar o trabalho, dos profissionais e dos 
processos do fazer artístico e cultural para democratizar, 
descentralizar e desburocratizar o fomento à produção 
cultural de 19 projetos.

O Instituto do Meio Ambiente 
do Estado de Alagoas marcou 
presença no município de 
Flexeiras, para participar da pri-
meira edição do Eco Festival. O 
órgão integrou a programação 
do evento sustentável promo-
vido pela prefeitura, que teve 
como objetivo celebrar a Mata 
Atlântica em ações com foco 
na sustentabilidade.

Ascom CE

Ascom PB

Novo romance é lançado na Biblioteca Pública do Ceará

As inscrições podem ser feitas até 09 de janeiro de 2026 Fenagro

Convênio 

Consórcio 

Projeto

Habilitação

A 34ª edição da Feira Na-
cional da Agropecuária 
(Fenagro) foi aberta oficial-
mente em cerimônia que 
contou com a participação 
do governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues. Já em 
seus primeiros dias, chamou 
a atenção dos visitantes a 
qualidade da produção das 
escolas-fábricas.

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento 
Humano (Sedh), assinou 
o convênio com a Caixa 
Econômica Federal para 
realização do pagamento do 
Programa Abono Natalino 
Paraíba 2025, beneficiando 
mais de 600 mil famílias em 
toda a Paraíba.

O secretário da Assistência 
Técnica e Defesa Agropecu-
ária do Piauí, Fábio Abreu, 
participou da Feira Nacional 
da Agropecuária (Fenagro), 
realizada em Salvador (BA), 
no Parque de Exposições. 
O evento foi marcado pelo 
encontro dos secretários de 
Agricultura dos estados que 
compõem o Matopiba.

Dois projetos apoiados pela 
Agência Sergipe de Desenvol-
vimento foram selecionados 
na Chamada Pública da Nova 
Indústria para o Nordeste. As 
iniciativas — a produção de 
hidrogênio verde pela Green 
Energy e a implantação de um 
data center pela Informática 
Empresarial — tiveram suporte 
técnico na submissão.

O Departamento Estadual 
de Trânsito do Rio Grande do 
Norte (Detran/RN) destaca 
aos cidadãos potiguares as 
múltiplas funcionalidades 
oferecidas pela Carteira 
Digital de Trânsito, aplicativo 
oficial da Secretaria Nacional 
de Trânsito (Senatran) desen-
volvido em parceria com o 
Serviço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro).

Vacinação contra bronquiolite

 1º Fórum das Estatais no Ceará

O Maranhão dá início, nesta semana, à vacinação contra a 
bronquiolite, seguindo a estratégia nacional de proteção 
de gestantes e recém-nascidos contra o Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR). As 25.480 doses chegam ao estado na 
quarta-feira (3) e serão imediatamente distribuídas aos 
municípios, garantindo o início da campanha ainda na 
primeira quinzena de dezembro

A CearaPar, empresa estatal vinculada à Secretaria da 
Fazenda, abriu o 1º Fórum das Estatais do Ceará, reu-
nindo dirigentes e equipes técnicas de 11 empresas 
públicas estaduais. O encontro marcou o início de uma 
agenda voltada ao fortalecimento da governança, ao 
alinhamento estratégico e à construção de soluções in-
tegradas para desafios comuns das estatais cearenses.

Exposição 
celebra cultura 
cearense e 
nordestina em 
Fortaleza

O Museu de Arte Contempo-
rânea do Ceará (MAC-CE) abriu 
a exposição Bloco do Prazer, no 
Centro Dragão do Mar de Arte 
e Cultura, em Fortaleza. Com 
entrada gratuita, a mostra reúne 
um conjunto amplo de obras que 
propõe refletir sobre a festa como 
manifestação cultural, política e 
de identidade coletiva, reforçan-
do o papel do museu na valori-
zação das tradições populares do 
Nordeste.

A iniciativa é resultado de 
uma parceria entre o Ministério 
da Cultura, o Instituto Dragão do 
Mar e o Museu de Arte do Rio, 
com patrocínio da Petrobras e 
apoio da Secretaria da Cultura do 
Ceará. A nova montagem integra 
o calendário anual de exposições 
do equipamento e marca um dos 
principais lançamentos do pri-
meiro semestre de 2025, fortale-
cendo o diálogo entre instituições 
culturais do país.

Ao todo, o projeto apresenta 
250 obras de diferentes períodos, 
linguagens e artistas. Entre elas, 
estão 14 trabalhos inéditos ou co-
missionados, que abordam temas 
como corpo, som, movimento, 
ocupação das ruas e construção 
simbólica da festa no imaginário 
nordestino.

O conjunto inclui pinturas, 
fotografias, objetos, instalações, 
documentos históricos, arquivos 
e registros de rituais e celebrações 
populares, compondo um pano-

rama que atravessa gerações e es-
téticas distintas.

A mostra reúne obras de cerca 
de 50 artistas nordestinos, sendo 
30 cearenses, além de criadores 
de Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Bahia. Entre os nomes 
presentes estão Zé Tarcísio, Luiz 
Hermano, Charles Lessa, Heloí-
sa Juaçaba, Mestre Chico Emília, 
Nicolas Gondim, Blecaute e Es-
trigas, artistas que contribuíram 
para consolidar a produção con-
temporânea da região e que man-
têm forte vínculo com práticas 
comunitárias e memoriais.

Para a secretária da Cultura 
do Ceará, Luisa Cela, a exposi-
ção amplia o diálogo da arte com 
as tradições populares. “A festa é, 
para nós, mais que celebração. É 
modo de existir, criar e resistir. O 
Bloco do Prazer faz ecoar no mu-
seu o ritmo das ruas, das tradições 
e das invenções”, afirma.

A superintendente do Centro 
Dragão do Mar de Arte e Cultura, 
Camila Rodrigues, destaca que a 
abertura representa um novo mo-
mento para o MAC-CE. 

“Com a exposição Bloco do 
Prazer, o museu inaugura uma 
fase que propõe ampliar o acesso, 
diversificar os públicos e aproxi-
mar a arte contemporânea das 
vivências do nosso povo”, diz. Se-
gundo ela, a montagem também 
reforça o compromisso do equi-
pamento com ações educativas e 
de formação cultural.

Mostra reúne 250 obras de 50 
artistas da Região Nordeste

 Thereza Eugênia/Divulgação

O Museu de Arte do Ceará estreou nesta semana
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Data Center do TikTok no 
Ceará será o maior do Brasil

O Data Center do Tik Tok 
no Ceará, em parceria com as 
empresas Casa dos Ventos e 
Omnia, terá mais de R$ 200 bi-
lhões em investimento privado. 
O anúncio do aporte para o em-
preendimento, maior do Brasil e 
o primeiro da empresa na Améri-
ca Latina, foi feito durante even-
to com a presença do presidente 
Lula, em Fortaleza. Focado na 
exportação do serviço, o Data 
Center será instalado na Zona de 
Processamento para Exportação 
(ZPE) do Complexo Industrial e 
Portuário do Pecém (CIPP).

A fase de obra e a operação 
devem gerar mais de 4 mil em-
pregos, entre temporários e per-
manentes.

Também estiveram presentes 
o governador do Ceará, Elmano 
de Freitas; o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana; o secretá-
rio-chefe da Casa Civil, Chagas 
Vieira; entre outras autoridades.

“Hoje é um dia histórico 
para o Ceará. Para vocês sabe-
rem, o Ceará consome 1.5 giga 
de energia. Contudo, produzi-
mos mais de 4 gigas de energia 
renovável. Temos um desafio: 
trazer empresas, indústrias, com 
melhores salários para dar em-
pregos de qualidade para a nossa 
juventude. O Data Center que 
estamos falando tem média sala-
rial de R$ 5 mil. Além de tudo, 

também iremos tratar a água 
de esgoto de Fortaleza e de sua 
Região Metropolitana, fazendo 
assim uma solução ambiental-
mente equilibrada. As empresas, 
ainda, estão obrigadas a investir 
R$ 15 milhões por ano para o 
desenvolvimento das comunida-
des que moram no entorno do 
Complexo do Pecém”, destacou 
o governador Elmano de Freitas.

O empreendimento coloca 
o Brasil como polo estratégico 
fundamental para a expansão 
da infraestrutura de tecnologia 

da empresa na região. O presi-
dente Lula lembrou que o caso 
pode servir de exemplo nacio-
nal. “Estou convencido que 
esse Data Center será extraor-
dinário para o desenvolvimento 
tecnológico desse país e para, 
quem sabe, servir de exemplo 
para que outros Data Centers 
possam ser montados em outras 
regiões do país”, disse.

O investimento movimen-
ta cadeias produtivas essenciais: 
energia, logística, construção 
civil, Tecnologia da Informação, 

telecomunicações e serviços es-
pecializados. O efeito é de de-
senvolvimento de longo prazo: 
aumento da arrecadação local, 
atração de novos fornecedores, 
fortalecimento da indústria re-
gional e estímulo à inovação.

Camilo Santana ressaltou que 
o Data Center será moldado den-
tro de um modelo benéfico para 
o meio ambiente.

“Nós vamos receber no Cea-
rá talvez o maior investimento 
privado da história cearense. 
Esse será o primeiro Data Cen-

ter totalmente ambientalmente 
correto, utilizando energias re-
nováveis. Hoje é um dia impor-
tante e histórico para o Ceará”, 
comentou.

O Data Center será abaste-
cido exclusivamente por energia 
100% renovável. Nenhuma ener-
gia será retirada da rede elétrica 
atual, ou seja, não compete com o 
consumo residencial e comercial 
do Ceará. Para isso, serão cons-
truídas novas usinas eólicas e so-
lares, dedicadas a atender o proje-
to. O que resulta na ampliação da 
oferta de energia limpa no país, 
somando capacidade adicional à 
matriz elétrica nacional.

Outro destaque é que o Data 
Center usará tecnologia de res-
friamento que não utiliza água. 
Toda a refrigeração dos equipa-
mentos será feita por sistemas 
100% baseados em ar, com alta 
eficiência energética. Assim, o 
consumo de água da instalação 
será muito baixo e restrito a: uso 
humano (banheiros, cozinha, 
limpeza); atividades rotineiras de 
manutenção predial.

Isso garante que não haverá 
impacto sobre o abastecimento 
de água da região, mesmo em pe-
ríodos de maior demanda.

Mônica Guise, diretora de 
políticas públicas do Tik Tok  no 
Brasil, agradeceu o apoio da em-
preitada.

Aporte recorde na América Latina da empresa foi anunciado por Lula em ato
 carlos gibaja / Ascom CE

Mais de 4 mil empregos serão gerados entre a fase de obras e operação

As simulações da Bahia Mo-
del United Nations (BaMUN) 
ganharam ainda mais intensida-
de, no Hotel Fiesta, quando os 
cerca de 360 estudantes envolvi-
dos avançaram nos debates em 15 
comitês temáticos. 

Entre discursos, negociações e 
longas rodadas de construção de 
consenso, as delegações mergu-
lharam em análises sobre clima, 
justiça climática, direitos huma-
nos, inteligência artificial, povos 
indígenas e segurança global, 
consolidando a experiência peda-
gógica que caracteriza o evento e 
reforçando a importância da par-
ticipação ativa da juventude em 
assuntos globais.

A BaMUN é uma iniciati-
va da Secretaria da Educação do 
Estado da Bahia que aproxima os 
estudantes das dinâmicas diplo-
máticas da Organização das Na-
ções Unidas, incentivando habi-
lidades como pesquisa, oratória, 
escuta ativa e pensamento crítico. 
Reconhecida por seu forte cará-
ter formativo, a simulação coloca 

os jovens no papel de represen-
tantes de países, estimulando a 
construção coletiva, a resolução 
de problemas e o protagonismo 
estudantil, além de ampliar a 
compreensão sobre geopolítica, 
cooperação internacional e de-
senvolvimento sustentável.

Presente no evento na tarde 
de terça, a secretária da Educa-
ção do Estado, Rowenna Brito, 
destacou a força da participação 
dos jovens baianos. “Tenho plena 
confiança de que os estudantes 
podem transformar a Bahia. Nos-
so compromisso é oferecer a me-
lhor educação possível, e só con-
seguimos isso com o empenho e 
protagonismo de cada um desses 
meninos e meninas. Esse é o futu-
ro da nossa rede estadual e tenho 
plena certeza de que eles podem 
se tornar líderes, profissionais e 
agentes de mudança em qualquer 
área que escolherem”, afirmou, 
ressaltando o impacto positivo da 
simulação na formação cidadã.

Para Maria Clara Portela, 17 
anos, estudante do Colégio Es-

tadual Pedro Paulo Marques e 
Marques, a participação tem sido 
marcante desde o primeiro mo-
mento. “O evento está sendo in-
crível. Pela manhã tivemos a aber-
tura e a primeira sessão, e agora 
à tarde seguimos com debates 
importantes sobre saúde mental 
e inteligência artificial”, relatou. 
“É muito especial ver nossos es-
forços reconhecidos e participar 
de um espaço que amplia nosso 
conhecimento, fortalece nossa 
comunicação e conecta tantos 
estudantes da Bahia”, completou.

Nesta edição, a BaMUN reú-
ne estudantes de diversas regiões 
do estado em 15 comitês temá-
ticos que discutem temas como 
segurança internacional, direitos 
humanos, povos indígenas, saú-
de mental, inteligência artificial 
e justiça climática. A proposta é 
promover uma vivência prática 
dos debates globais, fortalecer 
a formação cidadã e ampliar o 
olhar dos jovens sobre os desafios 
contemporâneos, incentivando 
práticas de convivência.

Baianos ampliam debates diplomáticos
Douglas Amaral - Ascom/SEC

A BaMUN é uma iniciativa da Secretaria da Educação da Bahia 
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Reconhecer e valorizar 
práticas inovadoras desenvol-
vidas por servidores públicos 
ao longo do ano de 2025. 
Este é o objetivo do Prêmio 
Inova GP, realizado pelo Go-
verno do Estado e que teve 
cerimônia de entrega e home-
nagens realizada na quarta-
-feira (3), no auditório Norte 
das Águas, no Convento das 
Mercês, Centro Histórico de 
São Luís.

A ação teve a participação 
de representantes de secreta-
rias de Estado, órgãos, autar-
quias e fundações. Entre estas 
estava a Fundação da Criança 
e do Adolescente (Funac), 
que recebeu menção honrosa 
na categoria Práticas Inova-
doras de Sucesso, com o pro-
jeto de criação do Núcleo de 
Práticas Restaurativas.

Segundo a presidente 
da Funac, Sorimar Sabóia, 
o reconhecimento ajuda a 
fortalecer as iniciativas que 
vêm sendo desenvolvidas na 
Fundação para aprimorar 
a Socioeducação no Mara-
nhão. “Em todo projeto que 
executamos, buscamos tornar 
ainda mais eficiente o aten-
dimento socioeducativo que 
desenvolvemos e o Núcleo 
de Práticas Restaurativas tem 
sido fundamental neste pro-
cesso”, afirmou.

Sorimar Sabóia explicou 
que, por meio do Núcleo de 
Práticas Restaurativas, criado 
em 2024, vem sendo realiza-
dos projetos que fazem uso 
da metodologia das práticas 
restaurativas para iniciativas 
como, promover ações de re-
conhecimento e valorização 
dos servidores e servidoras; 
promover ações de escuta e 
fortalecimento de vínculos 
para prevenir ou gerenciar 
situações de conflito entre 
servidores e/ou entre estes 
e socioeducandos; entre ou-
tras. “É uma ferramenta que 
auxilia no aprimoramento de 
nossas rotinas e que tem tra-
zido resultados positivos em 
todos os âmbitos da Funda-
ção”, acrescentou.

Criado na gestão do go-
vernador Carlos Brandão, o 
Inova GP já se consolidou 
como uma das principais vi-
trines da inovação pública no 
estado. A ação é coordenada 
pela Fundação Escola de Go-
verno do Maranhão (Egma), 
com apoio estratégico da 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa e ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do 
Maranhão (Fapema), da Se-
cretaria de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

Maranhão 

premia 

servidores 

públicos

Piauí participa da 4ª Reunião 
do Fórum Nacional de Cultura
O encontro permite alinhar o Estado às diretrizes nacionais

A Secretaria de Estado da 
Cultura do Piauí (Secult), por 
meio do secretário Rodrigo 
Amorim, está presente na 4ª 
Reunião Ordinária do Fórum 
Nacional de Secretários e Di-
rigentes Estaduais de Cultura, 
realizada no Museu da Imagem 
e do Som Chico Albuquerque 
(MIS), em Fortaleza (CE). O 
encontro reúne dirigentes esta-
duais de cultura de todo o país 
para debater políticas públicas, 
fortalecer estratégias conjuntas 
e projetar novos rumos para o 
setor cultural brasileiro.

Com uma programação in-
tensa, o Fórum aborda temas fun-
damentais para o fortalecimento 
da cultura nos estados, como a 
operacionalização dos programas 
da PNAB, as TEIAS Estaduais, 
as ações integradas entre MEC e 
MinC, as políticas para o audio-
visual, incluindo debates sobre 
arranjos regionais e regulação do 
streaming, e o Sistema Nacional 
do Patrimônio Cultural. Além 
disso, estão sendo discutidas 
contribuições dos estados para 
a atualização do Estatuto do Fó-
rum e questões relacionadas à Re-
forma Tributária e seus impactos 
no setor cultural.

Realizado em um dos mais 
simbólicos equipamentos cultu-
rais do Ceará, o MIS, reconheci-
do como um espaço guardião de 
memórias e fomentador de novas 
narrativas visuais e sonoras, o en-
contro reforça a potência cultu-
ral do estado anfitrião, que conta 

com uma rede de 28 equipamen-
tos culturais e uma política con-
tínua e plural de democratização 
do acesso à cultura, referência 
nacional.

Importância para a 
cultura piauiense

A participação do Piauí no 
Fórum Nacional é estratégica 
para a continuidade do fortaleci-
mento das políticas culturais no 
estado, ampliando diálogos, par-
cerias e a troca de experiências 
entre gestores de todo o país. O 
encontro também permite ali-
nhar o Piauí às diretrizes nacio-
nais, garantindo mais eficiência 
na execução de programas fede-

rais e ampliando a presença do 
estado em pautas fundamentais 
para o desenvolvimento cultural 
e criativo.

“Participar desta reunião é 
reafirmar o compromisso do 
Piauí com uma política cultural 
forte, estruturada e integrada ao 
cenário nacional. Aqui construí-
mos coletivamente soluções para 
desafios comuns, fortalecemos 
programas que chegam ao nosso 
povo e ampliamos as oportunida-
des para artistas, fazedores de cul-
tura e para toda a cadeia produti-
va. A cultura piauiense é potente, 
criativa e diversa, e estar presente 
nesses espaços garante que ela 
siga crescendo, dialogando e ocu-

pando seu lugar no Brasil”, afirma 
o secretário de Estado da Cultura 
do Piauí, Rodrigo Amorim.

A presença da Secult reforça o 
protagonismo do estado na cons-
trução de políticas públicas cultu-
rais contemporâneas, conectadas 
às demandas da sociedade e ao 
desenvolvimento cultural como 
vetor de transformação social e 
econômica. O encontro também 
amplia o diálogo federativo e for-
talece a atuação conjunta com 
outros estados, permitindo avan-
çar em ações estratégicas, apri-
morar instrumentos de gestão e 
assegurar que os investimentos 
culturais produzam impacto real 
na vida das pessoas.

 LEONARDO FERRAZ / Divulgação

O encontro reúne dirigentes estaduais de cultura de todo o país 

O Complexo Cultural do 
Teatro Deodoro (Diteal) recebe, 
a partir de 8 de dezembro, às 19h, 
a exposição fotográfica “Cajá dos 
Negros – Uma comunidade de 
destinos quilombolas em Bata-
lha, Agreste alagoano”, primeira 
mostra individual do psicólogo 
social e fotoartista Ricardo Maia. 
A visitação seguirá até 14 de ja-
neiro de 2026, ocupando todo o 
espaço expositivo do equipamen-
to cultural.

Fruto de uma experiência fo-
toetnográfica originada de uma 
imersão de três dias e três noites 
no quilombo Cajá dos Negros, 
em Batalha, a exposição reú-
ne 96 fotografias selecionadas 
curatorialmente, produzidas du-
rante um workshop imersivo da 
FRAGMA, em 2023, com apoio 
da Associação de Desenvolvi-

mento Comunitário de Renanes-
cente de quilombola de Cajá dos 
Negros (ADECOQCAN).

Inicialmente idealizado como 
projeto coletivo, o trabalho foi 
posteriormente redirecionado 
por Ricardo Maia como uma 

proposta individual, com foco 
no protagonismo quilombola e 
em uma abordagem decolonial, 
crítica e politicamente compro-
metida com a visibilidade de co-
munidades negras em Alagoas. 

Segundo Ricardo, a exposição 

é de inspiração feminista. “Nela 
se buscou, inclusive e sobretu-
do, prestar uma homenagem à 
mulher negra-quilombola do 
Cajá dos Negros. Especialmente 
ao seu matriarcado e liderança 
feminina com forte engajamen-
to micro-político de tendência 
emancipatória, típico das cha-
madas ‘minorias ativas’ de nossa 
sociedade contemporânea”, disse.

A montagem da exposição 
contou ainda com o trabalho dos 
criativos Robertson Dorta, Ítalo 
Vinícius e Alexsandro Rocha, 
responsável pela expografia com-
putacional em 3D, desenvolvida 
sob supervisão dos curadores.

O projeto foi contemplado 
em edital da Política Nacional 
Aldir Blanc, com recurso do Go-
verno Federal, operacionalizado 
pelo Governo de Alagoas.

Complexo Cultural de Alagoas 
recebe exposição Cajá dos Negros

Secult-AL

A visitação seguirá até 14 de janeiro de 2026
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Sergipe entrega aparelhos de 
ressonância à rede pública

O Governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), entregou os dois 
primeiros aparelhos de resso-
nância magnética de alta tecno-
logia da rede pública estadual, 
marcando um avanço histórico 
para o sistema de saúde. Os no-
vos equipamentos foram desti-
nados ao Hospital de Urgências 
de Sergipe Governador João 
Alves Filho (Huse) e ao Centro 
de Acolhimento e Diagnóstico 
por Imagem (Cadi), fortalecen-
do a capacidade de atendimen-
to e modernizando a oferta de 
exames essenciais. Um terceiro 
aparelho, também de última ge-
ração, será entregue ao Hospital 
Regional de Itabaiana (HRI), 
ampliando ainda mais o alcance 
da iniciativa e garantindo que 
diferentes regiões do estado se-
jam beneficiadas.

Cada aparelho represen-
ta um investimento de R$ 
10.840.000,00, totalizando mais 
de R$ 32 milhões aplicados na 
modernização dos serviços de 
diagnóstico por imagem em Ser-
gipe. Os equipamentos contam 
com tecnologia avançada, utiliza-
ção de inteligência artificial e ca-
pacidade de realizar exames com 
redução de tempo em até 50% 
em comparação aos modelos dis-
poníveis no mercado atualmente. 
Além da velocidade, o conforto 

dos pacientes foi um fator deter-
minante na aquisição: o diâmetro 
interno de 70 cm reduz signifi-
cativamente o desconforto para 
pessoas claustrofóbicas, pacientes 
com sobrepeso e usuários que, 
por condição clínica, necessitam 
de maior tranquilidade durante o 
procedimento.

De acordo com o secretário 
de Estado da Saúde, Cláudio Mi-
tidieri, o Hospital Regional de 
Itabaiana (HRI) Dr. Pedro Gar-
cia Moreno Filho receberá em 
breve um aparelho do mesmo pa-

drão tecnológico, completando 
o conjunto das três novas resso-
nâncias adquiridas pelo Estado. 
“A chegada de duas das três res-
sonâncias magnéticas de última 
geração, as primeiras a compor 
a rede pública de Sergipe, repre-
senta um avanço decisivo para 
o parque tecnológico da nossa 
saúde. O Governo do Estado está 
fortalecendo a capacidade diag-
nóstica com equipamentos de 
alta precisão, agilidade e maior 
conforto aos pacientes. Essa é 
uma conquista que vai transfor-

mar a rotina de atendimento e 
ampliar a resolutividade em di-
versas áreas”, destacou.

Os investimentos reforçam 
o compromisso permanente do 
governo estadual em ampliar o 
acesso da população a exames 
fundamentais, encurtar o tempo 
de espera e garantir serviços de 
saúde mais modernos e eficientes. 
Com a instalação dos novos equi-
pamentos, a rede pública passa a 
contar com soluções capazes de 
aprimorar diagnósticos, apoiar 
decisões clínicas e aprimorar o 

cuidado, promovendo mais segu-
rança, qualidade e humanização 
no atendimento ao cidadão.

O superintendente do Huse, 
Roberto Gurgel, ressaltou a re-
levância da tecnologia para o 
maior hospital de urgências de 
Sergipe. “A ressonância tem um 
impacto muito grande no que 
fazemos aqui, não apenas na 
emergência, mas também nos 
exames complementares neces-
sários para decisões cirúrgicas 
mais assertivas, principalmente 
na neurocirurgia. Em situações 
de traumas abdominais, por 
exemplo, o aparelho oferece res-
postas rápidas e precisas, con-
tribuindo diretamente para o 
planejamento terapêutico e para 
o sucesso das intervenções”, ex-
plicou o gestor, enfatizando que 
o novo equipamento representa 
mais segurança e rapidez para 
pacientes e equipes médicas.

Para a coordenadora do 
Cadi, Jullyana Barrozo, o novo 
aparelho marca um avanço sig-
nificativo para o serviço. “Essa 
aquisição amplia a nossa capa-
cidade diagnóstica, oferecendo 
exames com maior precisão e efi-
ciência. É um ganho importante 
para toda a rede de saúde e, espe-
cialmente, para os pacientes, que 
passam a contar com tecnologia 
de ponta e um atendimento ain-
da mais qualificado.

Cada aparelho custou R$ 10.840.000,00, totalizando mais de R$ 32 milhões 
 Valter Sobrinho e Felipe Goettenauer

Os investimentos reforçam o compromisso em ampliar o acesso a exames 

A Secretaria de Educação de 
Pernambuco realizou, na segun-
da-feira (1º), a abertura da Jornada 
Estudantil 2025. O evento aconte-
ce no Hotel Canariu’s de Gravatá, 
no Agreste do Estado, e reúne estu-
dantes concluintes do 9º ano para a 
apresentação de seus Trabalhos de 
Conclusão do Ensino Fundamen-
tal (TCF). A programação segue 
até a quarta-feira (03), reunindo 
cerca de 280 pessoas, entre estu-
dantes e professores.

A Jornada Estudantil inclui 
palestras, oficinas com temas liga-
dos ao Currículo de Pernambuco 
e a apresentação, em formato de 
banner, das pesquisas desenvol-
vidas pelos estudantes sob orien-
tação de seus professores.  Nesta 
edição, pela primeira vez, alunos 
e professores serão premiados, 
sendo o terceiro lugar com um 
celular; o segundo lugar, um ta-
blet; e o primeiro colocado será 
contemplado com um notebook.

A secretária executiva de De-
senvolvimento da Educação, Ana 

Pernambuco realiza Jornada Estudantil
Demison Costa/SEE

A Jornada inclui palestras, oficinas com temas diversos

Lúcia, participou da abertura e 
destacou a relevância da iniciati-
va. “Eu sou uma grande aprecia-
dora do TCF. Embora seja um 
momento dos estudantes, podem 
ter certeza de que também é mui-
to nosso, porque assistir às apre-
sentações é extremamente praze-
roso e foi exatamente por isso que 
fiz questão de estar aqui. 

Os trabalhos que esses estu-
dantes desenvolveram são fantás-
ticos. Sei que eles se dedicaram ao 
máximo e prepararam trabalhos 
belíssimos, o que, para nós, é moti-
vo de grande satisfação”, ressaltou.

“O TCF é uma marca muito 
importante, não apenas pelo tra-
balho desenvolvido nas escolas, 
mas porque amplia o olhar sobre 
tudo o que construímos nos anos 
finais. Nos últimos três anos, con-
seguimos resgatar o verdadeiro 
sentido do ensino fundamental 
anos finais. Quando oferecemos 
uma base sólida, damos aos estu-
dantes condições reais de avan-
çar com qualidade para o ensino 

médio. Por isso, este momento 
é muito especial e histórico para 
eles, pois estamos reconhecendo 
e valorizando o trabalho científico 
que desenvolveram ao longo do 
ano”, salientou o gerente geral dos 
Anos Finais, Eduardo Andrade.

Oportunidades
TCF – Parte da política de 

educação de Pernambuco, volta-
da à formação integral de seus es-
tudantes – é uma oportunidade 
para que estes se iniciem na pes-
quisa científica ainda no ensino 
fundamental anos finais a partir 
de temas ligados à realidade em 
que estão inseridos. Entre os ob-
jetivos, estão o desenvolvimento 
de competências investigativas 
próprias às ciências, a construção 
do pensamento crítico a partir da 
análise e reflexão de problemas e 
possibilidades ligados ao meio 
social circundante, bem como o 
exercício de uma cidadania ativa 
estruturada sobre a mobilização 
de saberes escolares e científicos.
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Roraima aperfeiçoa trabalho 
de organizações sociais

Pará faz convite para observar a 
Lua no Planetário nesta sexta

Concurso

A Secretaria do Trabalho e Bem-Estar Social (Setrabe) 

do governo de Roraima realiza nesta semana o Cur-

so de Gestão de Parcerias e o Marco Regulatório das 

Organizações da Sociedade Civil (MROSC), no auditório 

da pasta. A capacitação, realizada em parceria com a 

Secretaria-Geral da Presidência da República, reúne 

gestores públicos, servidores e representantes de Or-

ganizações da Sociedade Civil, para aprimorar compe-

tências técnicas e fortalecer a eficiência na execução de 
parcerias firmadas sob o Marco Regulatório. 

O Centro de Ciências e Planetário do Pará (CCPPA) 

“Sebastião Sodré da Gama” vai realizar, nesta sexta-fei-
ra (5), a observação da Lua, na área externa do Museu 
do Instituto Evandro Chagas (MEV), localizado na av. 

Almirante Barroso, 492, com acesso pela trav. Curuzu. 

Esta será a última observação de 2025. A ação vai ocorrer 

a partir das 19 horas, com fechamento dos portões às 

20h30, sem a necessidade de inscrição prévia. O acesso 

ao museu será realizado mediante a apresentação de 

documento de identificação oficial com foto. Durante a 
ação, serão disponibilizados telescópios e binóculos para 

observação dos detalhes da Lua. 

A Universidade Federal do 

Oeste do Pará (Ufopa) abriu 

concurso público com 51 vagas 

para o cargo de professor da 

carreira do magistério superior, 

que visa a atender à demanda 

dos novos cursos, assim como 

do novo campus da Ufopa em 

Rurópolis. As inscrições vão até 

dia 18 e devem ser feitas pelo 

portal da Ufopa.

Edson Fernandes/Secom

Divulgação

Acão em parceria com prefeitura de Mâncio Lima

Evento de observação da Lua começará às 19h Luta pela Inclusão

Modernização

Inovação

Vagas de emprego

Decoração Natalina

O governo do Amapá rea-

lizou ontem (3) uma blitz 

na Secretaria da Educação 

(Seed), no Centro de Macapá, 

para marcar o Dia Interna-

cional da Pessoa com Defici-
ência. A ação teve o objetivo 

de trazer reflexão sobre a 
inclusão e as relações com as 

pessoas que possuem neces-

sidades especiais.

O governador do Amazonas 

Wilson Lima (União Brasil) 

inaugurou ontem (3), a primei-

ra etapa das obras de moder-

nização da Fundação Hospital 

do Coração Francisca Mendes, 

referência em cardiologia no 

Norte do país. Foram entre-

gues o Hospital Dia, a Clínica 

de Cardiologia II e o laboratório 

de análises clínicas.

Roraima recebe amanhã (5), no 

auditório do Sebrae Roraima, o 

37º Fórum Regional de Fortale-

cimento da Rede de Parcerias, 

evento nacional promovido 

pela Diretoria de Transferên-

cias e Parcerias da União em 

parceria com o Ministério da 

Gestão e da Inovação. O Fórum 

começa às 8h e segue até 18h, 

no Edifício Airton Dias.

O 1º Feirão do Emprego será 

realizado amanhã (5), das 8h 

às 17h e no sábado (6), das 8h 

às 13h, no Museu dos Povos 

Acreanos, no centro de Rio 

Branco (AC). Serão oferecidas 

mais de mil vagas de empre-

go, além de diversos serviços 

destinados aos trabalhadores e 

oportunidades de capacitação 

profissional do trabalho.

Amanhã (5), às 19 horas, a 

prefeitura de Palmas (TO) fará 

o acendimento do Natal Luz 

de Palmas. A programação 

conta ainda com Passeio 

Ciclístico que percorrerá a 

Avenida José Wilson Siqueira 

Campos, alcançando o Paço 

Municipal. Na conclusão do 

trecho, haverá apresentação 

da Orquestra da Guarda Me-

tropolitana de Palmas.

Atendimento a mulheres em área rural

Atuação em saúde da mulher

A Secretaria de Estado da Mulher (Semulher) do governo 

do Acre realizou nesta quarta-feira, 3, mais uma edição do 

atendimento itinerante voltado à prevenção da violência e 

ao fortalecimento da rede de proteção às mulheres. A ação 

integrou a programação dos 21 Dias de Ativismo pelo Fim da 

Violência contra as Mulheres. A iniciativa foi organizada pela 

Semulher, em parceria com a Prefeitura de Mâncio Lima.

Para ampliar o acesso à prevenção e garantir os direitos 

das mulheres, foi realizada na terça-feira (2) pela equipe 

técnica do Ministério da Saúde, a Oficina de Fortaleci-
mento da Saúde Sexual e Reprodutiva da Mulher em 
Rondônia. O encontro reuniu profissionais da Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesau) e do Distrito Sanitário Espe-

cial Indígena (DSEI) de Porto Velho e Vilhena.

Parceria com 
governo reforça 
pequenos 
negócios no 
Tocantins

O governador do Tocantins, 
Laurez Moreira, e o ministro 
do Empreendedorismo, Márcio 
França, abriram nesta quarta-
-feira, 3, a 3ª Reunião Ordinária 
do Fórum Permanente das Mi-
croempresas e Empresas de Pe-
queno Porte – Edição Tocantins, 
no auditório do Palácio Araguaia 
Governador José Wilson Siqueira 
Campos, em Palmas. O evento, 
que prossegue até esta quinta-fei-
ra, 4, debate políticas públicas, 
construção de soluções e ações es-
tratégicas voltadas aos pequenos 
negócios em todo o país.

A programação iniciou com 
a Feira do Empreendedorismo, 
espaço onde pequenos empreen-
dedores apresentaram, entre 
outros produtos, artesanatos e 
peças confeccionadas em capim-
-dourado, além da palestra moti-
vacional sobre empreendedoris-
mo, ministrada pelo empresário 
e escritor Gilclér Regina. No 
período da tarde, ocorrem as re-
uniões dos Comitês Temáticos 
(CTs): Tecnologia e Inovação; 
Racionalização Legal e Burocrá-
tica; e Microempreendedor In-
dividual (MEI). O fórum é uma 
iniciativa do Ministério do Em-
preendedorismo, da Microem-
presa e da Empresa de Pequeno 
Porte (MEMP) e, nesta edição, é 
realizado em parceria com o Go-
verno do Tocantins, por meio da 
Secretaria de Estado da Indús-
tria, Comércio e Serviços (Sics).

Durante a abertura, Laurez 

Moreira reafirmou o compro-
misso do Estado com iniciativas 
para impulsionar o setor. “Os 
micro e pequenos empreen-
dedores são essenciais para o 
desenvolvimento local e a gera-
ção de empregos. O Tocantins 
possui grande potencial e é um 
dos estados que mais crescem e 
fortalecem a economia, por ter 
condições favoráveis para a pro-
dução de alimentos e uma posi-
ção geográfica estratégica. Por 
isso, o apoio do governo federal 
é fundamental para trabalhar-
mos em conjunto e garantirmos 
mais avanços”, destacou.

Ministro

O ministro do Empreen-
dedorismo, Márcio França, 
acentuou o papel dos pequenos 
negócios na economia e a im-
portância da cooperação entre os 
governos para ampliar o suporte 
ao setor. “Hoje em dia, 99% dos 
CNPJs [Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica] brasileiros são 
de pequenas empresas. São elas 
que ajudam o Brasil a crescer e 
gerar empregos. Esses empreen-
dedores enfrentam muitas difi-
culdades e nós temos a preocupa-
ção de que recebam esse suporte 
e, para isso, contamos com o 
apoio do governo estadual. O 
governador sabe a importância 
do pequeno, que precisa desse 
apoio, e essa é uma cooperação 
importante”, pontuou.

Estado recebe o Fórum 
Permanente de Microempresas

Adilvan Nogueira/Governo do Tocantins

Laurez Moreira e Márcio França firmaram parceria 
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O governador Wilson 
Lima realizou, no sábado 
(29/11), durante a progra-
mação da Festa do Guaraná 
em Maués (a 276 quilôme-
tros de Manaus), uma série de 
investimentos direcionados 
para o fortalecimento dos se-
tores primário e social do mu-
nicípio. As ações incluíram a 
entrega de equipamentos, 
insumos e ferramentas para 
impulsionar a agricultura e 
a piscicultura, além de be-
nefícios sociais destinados a 
melhorar a qualidade de vida 
das famílias em situação de 
vulnerabilidade.

“Essas ações são funda-
mentais para a gente fomen-
tar as atividades econômicas. 
Além das questões do setor 
primário, nós entregamos ca-
deiras de rodas para aquelas 
crianças que têm limitação 
de locomoção, têm limitação 
cognitiva, isso dá qualidade 
de vida para essas crianças, 
mas também para as famílias 
delas”, afirmou o governador 
Wilson Lima, ao destacar o 
impacto das ações nos setores 
primário e social de Maués.

No setor primário, o Go-
verno do Amazonas realizou 
a entrega de equipamentos, 
insumos e documentos es-
senciais para impulsionar a 
agricultura, a pesca e a pis-
cicultura do município. A 
Secretaria de Estado de Pro-
dução Rural (Sepror) refor-
çou as entregas com 10 rolos 
de mangueiras de irrigação 
de 100 metros, 30 caixas de 
isopor de 170 litros, 30 mo-
tores estacionários de 5,5 HP, 
10 pulverizadores costais, 
quatro motocultivadores e 
dois certificados digitais. Os 
equipamentos fortalecem ca-
deias produtivas estratégicas 
do município, especialmente 
agricultura e pesca.

A Agência de Desen-
volvimento Sustentável do 
Amazonas (ADS) realizou 
a entrega de uma máquina 
de fabricação de vassouras 
destinada a trabalhadores 
do setor primário, além de 
dois aeradores para piscicul-
tores da região. Os equipa-
mentos foram disponibili-
zados por meio do edital de 
Doação Onerosa, com sub-
sídio de até 80%. Também 
distribuiu dez kits roçado, 
contendo facões, foices, 
enxadas, limas, machados e 
cavadeiras, e 300 mudas de 
café, ampliando o apoio à 
agricultura familiar local.

Foram entreguss 265 Car-
tões do Produtor Primário 
(CPP), entre outros benefícios.

Investimento 

social em 

Maués, no 

Amazonas

Governador do AP: “Petróleo 
não nos pegará de surpresa”
Encontro reuniu especialistas para discutir exploração

Na abertura do Oiapoque 
Energy 2025, nesta terça-feira 
(2), o governador do Amapá, 
Clécio Luís (Solidariedade), 
destacou que o encontro, que 
reúne os principais atores dos 
segmentos de petróleo e energias 
renováveis, representa mais uma 
etapa de preparação do estado 
para a nova realidade econômi-
ca e integrar tanto a população 
quanto o setor empresarial ao 
processo de pesquisa e explora-
ção da Margem Equatorial.

“Nós precisamos preparar o 
Amapá para este novo momen-
to. Não será obra de uma pes-
soa só, mas de uma sociedade 
inteira, algo geracional. E nós 
não vamos perder tempo, não 
vamos esperar o petróleo nos 
pegar de surpresa. Queremos 
mostrar como, por exemplo, a 
população do Oiapoque pode 
se integrar neste projeto, seja 
através de empregos, seja atra-
vés de empresas fornecendo 
produtos, insumos, mercado-
rias e outras coisas”, enfatizou 
Clécio Luís.

Oiapoque
O governador já havia se re-

unido, há um mês, com empre-
sários e representantes do setor 
produtivo local para iniciar a pre-
paração do mercado do municí-
pio. Com a aproximação de gran-
des investimentos, Oiapoque se 
consolida como um dos princi-
pais polos de desenvolvimento do 
extremo norte do estado, abrindo 

um novo ciclo de oportunidades 
econômicas e sociais.

“Hoje estamos no olhar do 
mundo. No passado, muitas pes-
soas não nos enxergavam com o 
respeito e a consideração que te-
mos conquistado agora. Sempre 
lembro que, quando eu viajava, 
éramos rotulados de forma pre-
conceituosa, o que não repre-
sentava nossa identidade. Hoje, 
porém, somos vistos de maneira 
diferente, com reconhecimento e 
valorização. Agradeço a presença 
de cada um de vocês, que contri-
bui para ampliar nosso conheci-
mento e fortalecer o nosso mu-
nicípio”, afirmou a presidente da 
Associação Comercial e Industrial 

de Oiapoque, Lilma Campos.
Posicionando Oiapoque 

como a nova fronteira energética 
do Brasil, o encontro, que segue 
até esta quarta-feira, 3, debate 
oportunidades, desafios e pers-
pectivas da atividade petrolífera 
na Foz do Rio Amazonas, que 
tem o município como base es-
tratégica. Promovido pelo Go-
verno do Amapá, o evento busca 
ampliar a visibilidade para novos 
investimentos e fortalecer a inte-
gração entre poder público, em-
presas e a comunidade.

“Muitas mãos contribuíram 
para construir este evento, que 
reúne autoridades e represen-
tantes nacionais e internacionais 

em nosso município. Isso mos-
tra a grandiosidade do que está 
acontecendo aqui. Parabenizo 
o senhor por apoiar uma inicia-
tiva desse porte, que precisa se 
repetir com frequência. Só ago-
ra começamos a compreender a 
dimensão do processo em curso 
no nosso município”, destacou o 
presidente da Câmara de Verea-
dores, Guido Mecânico.

O “Oiapoque Energy 2025” 
é coordenado pela Agência de 
Desenvolvimento Econômico 
do Amapá (Agência Amapá) e 
atraiu autoridades e lideranças 
federais, estaduais e municipais, 
além de representações nacionais 
do setor de petróleo.

Max René/GEA

Petróleo na Margem Equatorial transformará Oiapoque em pólo do estado

O prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida (Avante), anunciou, 
nesta terça-feira (2), durante uma 
live transmitida direto de Brasília 
(DF), que a capital amazonen-
se sediará um grande seminário 
nacional sobre justiça tributária 
e equidade no financiamento 
municipal, reunindo prefeitos, 
vereadores, governadores, se-
nadores, deputados federais e 
especialistas de todo o Norte e 
Nordeste. A iniciativa marca um 
movimento inédito e consolida 
Manaus no centro do debate na-
cional sobre o pacto federativo.

O anúncio ocorre após reu-
nião estratégica na Frente Na-
cional de Prefeitos (FNP), onde 
foi apresentado o painel do In-
dicadores de Financiamento 
e Equidade Municipal (Ifem), 
revelando um cenário de desi-

gualdade profunda que atinge a 
região Norte há mais de 60 anos. 
Com o seminário, David Al-
meida assume protagonismo na 
construção de uma frente ampla 
para cobrar do Governo Federal 
a correção das distorções tribu-

tárias que limitam o desenvolvi-
mento da Amazônia.

“Manaus não aceita mais ser 
tratada como município de se-
gunda classe. É hora de corrigir 
60 anos de injustiças”, afirma Da-
vid Almeida.

Segundo o Ifem: 92% dos 
municípios brasileiros recebem 
proporcionalmente mais recur-
sos que Manaus; no FPM, Ma-
naus é pior financiada que 98% 
das cidades do país; no SUS, a 
capital amazonense está atrás de 
99% dos municípios; na educa-
ção, 95% das cidades recebem 
mais que Manaus; na compen-
sação financeira por recursos na-
turais, instrumento que deveria 
beneficiar a Amazônia, Manaus 
fica atrás de 98% dos municípios 
brasileiros.

“O Brasil homenageia a Ama-
zônia, celebra a floresta, discute 
preservação nas grandes con-
ferências internacionais, mas o 
povo que protege essa floresta é o 
mais subfinanciado do país. Isso 
é injustiça histórica. E nós vamos 
liderar essa mudança”.

Manaus discute em seminário justiça 
tributária no Norte e Nordeste

FNP

David Almeida esteve reunido na FNP
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Matrículas na rede estadual de 
Santa Catarina começam hoje

Governo do Paraná entrega 150 
ambulâncias com UTIs

Vacinação

O segundo período de matrículas na rede estadu-

al de Santa Catarina para o ano letivo de 2026 começa 

hoje (3) às 8h, e segue até terça-feira (9), às 18h, pelo site 

matriculaonline.sed.sc.gov.br, com acesso via gov.br. A 

distribuição das vagas seguirá a ordem de inscrição. Para 

confirmar a matrícula, os responsáveis devem entregar a 
documentação na escola até quarta-feira (10). Os docu-

mentos exigidos são: certidão ou RG, CPF, histórico esco-

lar, atestado de frequência, comprovante de residência, 

foto 3×4, carteira de vacinação e CPF do responsável.

O governo do Paraná entregou ontem (3) em todas as 

regiões do estado: 150 ambulâncias equipadas como UTIs 

móveis. O investimento foi de R$ 82,5 milhões da Secre-

taria de Estado da Saúde (Sesa). A cerimônia conduzida 

pelo governador Ratinho Junior (PSD) marcou o início 

da distribuição da nova frota. Nesta etapa, 100 ambulân-

cias foram entregues para cidades que já contam com 

Unidades de Suporte Avançado (USA) do Samu, para 

locais considerados potenciais de expansão do serviço e 

também para unidades próprias do Estado. As outras 50 

unidades serão repassadas nos próximos dias, comple-

tando o pacote anunciado.

A Secretaria de Saúde do Esta-

do de Santa Catarina recebeu 

nesta quarta-feira  (3), 25 mil 

doses da vacina contra o Vírus 

Sincicial Respiratório (VSR), 

destinada exclusivamente a 

gestantes. O objetivo é reduzir 

complicações respiratórias em 

bebês nos primeiros meses de 

vida, especialmente bronquioli-

te e pneumonia.

Divulgação Secretaria de Educação

 Roberto Dziura Jr.

Matrículas na rede estadual de ensino começam hoje

Governador entrega 150 ambulâncias com UTIs Oportunidades

Interdição

Investimentos

Aula magna

Evento

A Secretaria do Trabalho, 

Qualificação e Renda do 
Paraná promove na segun-

da-feira (8) o último Mutirão 

Geral de Empregos do ano, 

na Agência do Trabalhador 

Central de Curitiba, na Rua 

Pedro Ivo, 503, no Centro. 

O atendimento será das 9h 

às 14h, com distribuição de 

senhas até as 12h.

A Secretaria de Estado da 

Infraestrutura e Mobilidade de 

Santa Catarina (SIE) informa 

que hoje (4), haverá interdição 

total da SC-418, na Serra Dona 

Francisca, para uma detonação 

programada de rochas entre 

às 8h e às 17h. A paralisação 

é necessária para garantir a 

segurança dos trabalhadores e 

dos usuários da via.

O governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite (PSD), 

anunciou, ontem (3), um paco-

te de obras voltado à melhoria 

da infraestrutura rodoviária. Os 

investimentos são de R$ 250 

milhões e serão aplicados nas 

chamadas Rotas de Resiliência, 

alternativa viária criada para 

garantir mobilidade em situa-

ções de emergência. 

A Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS) 

receberá o economista Paulo 

Nogueira Jr. para realizar a aula 

aberta “Desdolarização e inicia-

tivas financeiras dos Brics”, que 
ocorre no dia 11, às 10h, na sala 

308 da Faculdade de Ciências 

Econômicas (FCE – Av. João 

Pessoa, 52 – Campus Centro). 

As inscrições são gratuitas.

O governo do Paraná 

divulgou a programação 

esportiva do Verão Maior 

2025/2026, com provas dos 

Jogos de Aventura e Natu-

reza e ações de recreação 

e saúde no litoral. As ativi-

dades seguem até o dia 31 

deste mês com a Corrida da 

Virada e com a Copa Litoral 

de Beach Tennis, somando 
mais de 100 eventos.

RS: Atendimentos são ampliados

Visita guiada no museu do Paraná

O governo do Rio Grande do Sul, por meio da Secreta-

ria da Saúde (SES), assinou na terça-feira (2) um contrato 

que habilita a Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-

nais (Apae), de São Pedro do Sul, como centro de atendi-

mento em saúde (CAS) do Programa TEAcolhe. A habilita-

ção ampliará os atendimentos especializados às pessoas 

com transtorno do espectro autista (TEA) no município.

Neste mês o público terá a oportunidade participar 

das últimas visitas guiadas do ano no Museu Oscar Nie-

meyer (MON), em Curitiba. Os encontros serão conduzi-

dos pela equipe do MON nos dias 5, 12, 19 e 26, sempre 

às 15h. Os encontros que têm duração de 1h30 buscam 

ampliar as percepções do público com a arte. Para par-

ticipar, basta selecionar a sexta-feira desejada no site.

Antes de 
inaugurada, 
rampa de 
escape no RS já 
evita acidentes

A rampa de escape localizada 
no km 88 da ERS-129, entre Mu-
çum e Vespasiano Corrêa, foi uti-
lizada pela primeira vez na manhã 
desta quarta-feira (3/12), quando 
dois caminhões apresentaram si-
nais de falha nos freios durante 
a descida. Ao perceberem que o 
sistema não estava respondendo 
como esperado, os motoristas de-
cidiram acessar o dispositivo de 
segurança. Em ambas as ocorrên-
cias, a estrutura conteve os veícu-
los sem registro de feridos.

O secretário de Logística e 
Transportes, Juvir Costella, des-
tacou a importância da obra, que 
já teve o seu propósito atendido 
nesta quarta-feira. “A utilização 
do dispositivo de segurança por 
dois motoristas evitou acidentes 
no trecho, sendo o resultado prá-
tico de uma política pública vol-
tada para salvar vidas”, destacou o 
titular da pasta.

Etapa final
A obra, executada pela Secre-

taria de Logística e Transportes 
(Selt) por meio da Empresa Gaú-
cha de Rodovias (EGR), está em 
etapa final de conclusão. O tre-
cho, marcado por forte declive e 
histórico de acidentes envolven-
do veículos pesados, passa a con-
tar com um equipamento proje-
tado para ampliar a segurança na 
rodovia.

A caixa de brita está finali-
zada, com aproximadamente 

2.800 m³ de material aplicado 
após escavação de um metro de 
profundidade. Também já fo-
ram concluídos os 50 metros de 
pavimentação nas extremidades, 
o muro de anteparo e a instala-
ção dos tonéis com água, res-
ponsáveis pela contenção final. 
Restam a execução da pintura e 
da sinalização.

Com 700 metros de extensão 
no sentido Vespasiano Corrêa–
Muçum e investimento estimado 
em R$ 770 mil, o dispositivo co-
meçará a operar plenamente ain-
da em dezembro.

Eficácia
O diretor-presidente da EGR, 

Luís Fernando Vanacôr, destacou 
que o uso antecipado confirma a 
eficácia do projeto, demonstran-
do na prática a capacidade da es-
trutura de evitar acidentes graves. 

“A rampa representa um re-
forço indispensável para a segu-
rança dos motoristas e mostra 
que o investimento foi aplicado 
exatamente onde a rodovia mais 
precisava.”

Projetada para veículos pe-
sados, a rampa utiliza uma faixa 
lateral com material de alta resis-
tência que reduz gradualmente a 
velocidade, permitindo a imobi-
lização segura de caminhões sem 
controle – como ocorreu nos 
dois casos registrados nesta quar-
ta-feira (3/12).

Ascom Selt

Caminhões sem freio acessaram 
o dispositivo de segurança

EGR

Segundo secretário, utilização mostrou a eficácia do sistema
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Santa Catarina anuncia R$ 102 
milhões para defesa civil no sul

A região Sul de Santa Ca-
tarina recebeu mais um pacote 
histórico de investimentos em 
Proteção e Defesa Civil, anun-
ciado pelo governador Jorginho 
Mello e pelo secretário de Esta-
do da Proteção e Defesa Civil, 
Mário Hildebrandt, durante 
agenda nesta quarta-feira, 3, em 
Tubarão. Somando cerca de R$ 
102 milhões em novos aportes, 
o Governo do Estado reforça o 
compromisso de ampliar a segu-
rança, a prevenção e a capacidade 
de resposta climática dos 45 mu-
nicípios que integram a Amesc, a 
Amrec e a Amurel. 

Os novos recursos contem-
plam kits de pontes, cabeceiras, 
caminhões-pipa, estações hidro-
meteorológicas, kits completos 
de proteção para as defesas civis 
municipais e ações estratégicas de 
desassoreamento, além de conso-
lidar o restabelecimento de todos 
os acessos na região.

Para o governador, os novos 
aportes representam um passo 
decisivo para fortalecer a infraes-
trutura e aumentar a resiliência 
da região. “Hoje nós reforçamos 
um compromisso muito claro 
com o Sul de Santa Catarina: 
nenhum município ficará desas-
sistido diante dos desafios climá-
ticos. Estamos trazendo mais de 
cem milhões de reais em novos 
investimentos que fortalecem 

estradas, pontes, rios, monitora-
mento e a estrutura das Defesas 
Civis municipais. Isso significa 
segurança para as famílias, garan-
tia de mobilidade e prevenção de 
verdade. O Sul pode contar com 
um Governo presente, que olha 
para as pessoas e que trabalha 
para proteger vidas”, destacou o 
governador.

111 kits de pontes
A Amesc será contempla-

da com 111 kits de pontes e 
25 cabeceiras, somando R$ 

22.404.031,62. A Amrec re-
ceberá 68 kits de pontes e cin-
co cabeceiras, totalizando R$ 
10.898.436,99. Já a Amurel será 
atendida com 77 kits de pontes 
e 32 cabeceiras, num total de R$ 
17.073.618,49. Em todas as re-
giões, o objetivo é garantir aces-
sos seguros, reforçar a infraestru-
tura viária e ampliar a capacidade 
de resposta após eventos climáti-
cos, consolidando a recuperação 
completa dos acessos atingidos.

O pacote também reforça o 
monitoramento climático com a 

instalação de uma ampla Rede de 
Estações Hidrometeorológicas, 
distribuídas entre Amesc, Amrec 
e Amurel, com investimento glo-
bal de R$ 2.279.178,00. As esta-
ções hidrológicas e meteorológi-
cas permitirão emitir alertas com 
maior precisão e antecipação, 
reduzindo riscos e orientando 
ações preventivas em tempo real.

No eixo de equipamentos, 
dois caminhões-pipa foram des-
tinados a Morro Grande e Ima-
ruí, com investimento total de 
R$ 1.037.511,08. Já o fortaleci-

mento das estruturas municipais 
de Defesa Civil contará com kits 
completos, ao custo de R$ 400 
mil por município, totalizando 
R$ 18 milhões investidos para 
qualificar equipes e ampliar a ca-
pacidade de atuação imediata nas 
cidades do Sul.

Equipamentos
As ações de desassoreamento 

e limpeza de rios, fundamentais 
para reduzir alagamentos e au-
mentar a vazão hídrica, também 
foram ampliadas nos novos anún-
cios. No pacote atual, foram con-
firmadas intervenções em Ermo, 
com R$ 2,5 milhões para os 3,08 
km do Rio Itoupava; em Laguna, 
com R$ 1,5 milhão para o Rio 
Campos Verdes; em Tubarão, 
com R$ 2,2 milhões para o Rio 
da Madre e R$ 24 milhões para 
uma nova etapa no Rio Tubarão, 
ampliando significativamente a 
proteção hídrica da região.

Além desses investimentos, o 
governo do estado destacou que 
outros projetos de desassorea-
mento já haviam sido previamen-
te autorizados na região. 

O secretário Mário Hilde-
brandt ressaltou que os investi-
mentos reforçam a capacidade 
de atuação dos municípios e am-
pliam a segurança da população 
diante dos desafios climáticos 
que vêm se intensificando. 

É o maior investimento já feito no estado em infraestrutura de prevenção
Leo Munhoz/Secom SC

Jorginho Mello assinou o pacote de ações na defesa civil no sul do estado

O governo Eduardo Leite 
amplia as ações em benefício 
aos estudantes da Rede Estadual 
com o lançamento do Programa 
Pé no Futuro, que disponibiliza 
R$ 150 para aquisição de tênis e 
meias por estudantes em situação 
de vulnerabilidade social, cujas 
famílias estejam cadastradas no 
CadÚnico.

Na educação, área tratada 
como prioridade pelo governa-
dor Eduardo Leite, o compro-
misso do governo é garantir o fu-
turo do estudante, do professor e 
da sociedade. Aprovado pela As-
sembleia Legislativa, a estimativa 
é que o programa beneficie, ao 
todo, mais de 315 mil estudantes, 
tanto do Ensino Fundamental 
como do Ensino Médio. 

Em um investimento de mais 
de R$ 47 milhões, a medida re-
força o vestuário dos estudantes 
que mais precisam, somando os 
calçados e meias às dez peças de 
uniforme escolar já distribuídas 
no ano de 2025, e que terá nova 
etapa em 2026. O recurso será 

disponibilizado por meio de 
um cartão magnético do Banri-
sul. A previsão de início da en-
trega dos cartões é no dia 22 de 
dezembro, no Instituto de Edu-
cação Flores da Cunha, para os 
estudantes de Porto Alegre, e 
em agências do Banrisul sele-
cionadas em outros municípios. 
A iniciativa também conta com 
o apoio da Associação Brasileira 
das Indústrias de Calçados. 

“Depois de entregarmos, pela 
primeira vez na história, o unifor-
me escolar completo para todos os 
nossos alunos da Rede Estadual, 
damos mais um passo para garan-
tir que nenhum jovem gaúcho 
fique para trás. Com o Cartão Pé 
no Futuro, estamos ajudando os 
estudantes que mais precisam de 
apoio a terem o básico para chegar 
à escola com dignidade, um par de 
tênis e meias, e, assim, combater a 
evasão e fortalecer esse caminho 
do futuro que se constrói pela 
educação. Nosso compromisso é 
remover barreiras e assegurar que 
cada estudante tenha as condições 

necessárias para seguir aprendendo 
e sonhando”, afirmou o governador 
Eduardo Leite.

Conforme a secretária da 
Educação, Raquel Teixeira, a ini-
ciativa representa um avanço na 
construção de um sistema de en-
sino mais inclusivo, incentivando 
a permanência.

“O estudante que não pos-
sui um calçado adequado corre 
um sério risco de evadir da es-
cola, pois a ausência de um item 
tão fundamental para o dia a 
dia compromete a dignidade do 
aluno, gera uma série de cons-
trangimentos e pode até mes-
mo impedir a sua participação 
em atividades essenciais para a 
aprendizagem. Essa nova medida 
é uma maneira de garantirmos 
que nenhum jovem gaúcho seja 
privado do direito da educação 
por falta de condições materiais 
básicas”, enfatiza. 

O valor disponível de R$ 150 
no Programa Pé no Futuro deve 
ser utilizado em lojas físicas loca-
lizadas no Rio Grande do Sul.

RS lança novo programa “Pé no Futuro”
Divulgação GOV

Reprodução do Cartão Pé no Futuro a ser distribuído
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Pedro Danthas/Nissan

Nissan Kait é produzido na fábrica de Resende-RJ e faz parte do pacote de investimento da montadora

Carro montado em 
complexo do Estado 
do RJ é revelado 
Primeira aparição do Nissan Kait foi realizada na cidade de São Paulo

Marco Antonio Teixeira/Nissan 

Executivos anunciaram investimentos em 2023 ao lado do governador Cláudio Castro 

O Nissan Kait foi revelado 
mundialmente nesta quarta-
-feira, dia 03. O carro, que já 
começou a ser produzido no 
Complexo Industrial da Nissan 
em Resende-RJ, no Brasil, surge 
com design expressivo, excelente 
espaço interno, muita tecnologia 
e um conjunto mecânico com efi-
ciência e reputação comprovadas.

A primeira aparição públi-
ca do Nissan Kait foi realizada 
em um evento para cerca de 400 
convidados na cidade de São 
Paulo. Nele, a Nissan confirmou 
que o novo modelo dá sequên-
cia à chegada ao mercado da 
nova geração de SUVs da marca, 
iniciada com o lançamento do 
novo Nissan Kicks. 

Como parte dessa estratégia, 
a empresa também anunciou que, 
no fim de 2026, iniciará no país 
as vendas do emblemático utili-
tário esportivo Nissan X-Trail, 
equipado com a inovadora tec-
nologia e-POWER, já reconhe-
cida por clientes de vários países 
da América Latina e que garante 
a tração 100% elétrica do carro 
com a flexibilidade de abasteci-
mento em postos de combustí-
veis tradicionais.  

O Nissan Kait chega esse mês 
em todas as concessionárias da 
marca no Brasil e, em seguida, 
passa a ser comercializado em 
vários outros países da Améri-
ca Latina. Com isso, os clientes 
da região serão os primeiros a 
conhecerem o modelo, que tem 
dimensões que o fazem se posi-
cionar como uma opção diferen-
ciada para quem busca espaço in-
terno, qualidade e bom nível de 
equipamentos no segmento de 
SUVs compactos. São 4,30 m de 
comprimento, 1,76 m de largura, 
2,62 m de entre-eixos e um porta-
-malas com capacidade para 432 
litros de carga.

Assim, o Nissan Kait se soma 
ao novo Nissan Kicks e comple-
menta a renovada oferta de pro-
dutos da marca no segmento de 
SUVs no mercado, garantindo 
diferentes opções de escolha para 
os clientes no país.

“O projeto do Nissan Kait 
se vale da expertise mundial da 
Nissan no desenvolvimento de 
SUVs para integrar soluções que 
atendem aos consumidores da 
América Latina, reforçando nos-

sa participação nesse competitivo 
e crescente segmento. É um carro 
que temos a honra de produzir e 
comercializar primeiro no Brasil e 
na América Latina e tenho certeza 
de que vai conquistar os clientes 
de toda a nossa região. Herdando 
de nossa plataforma campeã de 
vendas os principais elementos de 
robustez, reparabilidade e quali-
dade”, afirmou durante o evento 
de apresentação mundial do veí-
culo, Guy Rodríguez, presidente 

da Nissan América Latina.  

Investimentos de  
R$ 2,8 bilhões no  
Estado do Rio

O Nissan Kait é o segundo 
SUV anunciado como parte do 
investimento de R$ 2,8 bilhões 
para o Brasil – o primeiro foi o 
novo Nissan Kicks. Um mon-
tante que permitiu a transfor-
mação do já moderno Comple-
xo Industrial de Resende, que 

recebeu novos equipamentos, 
novos postos de trabalho e ro-
bôs, além de adotar vários no-
vos e inovadores processos de 
manufatura. O lançamento do 
novo carro representa, ainda, a 
consolidação da unidade indus-
trial como hub de exportação, 
já que a previsão é de que o Nis-
san Kait seja enviado para mais 
de 20 países.

Em 2023, ao completar 23 
anos no Brasil, a Nissan anun-
ciou que ampliaria seu plano 
de investimentos 2023-2025, 
chegando a até R$ 2,8 bilhões, 
para produzir dois novos veícu-
los utilitários esportivos (SUVs) 
e montar um motor turbo. O 
anúncio foi feito no Complexo 
Industrial de Resende, no estado 
do Rio de Janeiro.

A boa notícia, na ocasião, 
foi divulgada, diante de 2.400 
pessoas, incluindo todos os fun-
cionários da unidade industrial, 
autoridades e convidados, por 
Makoto Uchida, Presidente e 
CEO da Nissan Motor Co., que 
revelou os passos da empresa no 
país. Ele foi acompanhado por 
Cláudio Castro, Governador do 
estado do Rio de Janeiro, e dos 
principais executivos regionais e 
locais da Nissan.


